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O COMÍCIO do porto 
Realizou-se, como eslava annun-

ciado, no domingo, o comício con-
vocado pelo partido republicano. A 
grande manifestação popular decor-
reu no meio do mais vibrante en-
thusiasmo e deixou no espírito de 
todos uma viva impressão pelo mui-
to que significa. 

Toda a imprensa assignala a im-
portância incontestável do comício, 
importância que tanto mais se affir-
ma quanto ella se distinguiu pela 
quant idade e não menos pela Qua-
lidade dos que a elle accorreram. 

Mais de seis mil pessoas, de to-
das as classes sociaes, animadas do 
mesmo interesse, vibrando da mes-
ma commoção, assistiram áquella 
assembléa com uma attenção tam 
religiosa, que é, porventura, a nota 
mais significativa, pelo muito que 
revela. Durante as três horas que 
durou o comício, era solemne o as-
pecto da numerosa assembléa, a 
ouvir de cabeça descoberta as ver-
dades que lhe transmitliam os ora 
du ico i e p u u u t a u u í » . 
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interveiu dando por findo o comício, 
pelo que deixaram de fallar outros 
oradores que estavam inscriptos. 

O resultado mais importante do 
comício, sob o ponto de vista do 
motivo da sua convocação, foi 
approvação unânime e calorosa do 
protesto apresentado pelo sr. dr 
Darte Leite, trabalho magistral d'um 
alto valor, de que damos em se-
guida um excerpto, por nos ser im-
possível transcrevê-lo por completo. 

O PROTESTO 

« C o m o commentár io adequado a 
êste pedido feito ao ext rangei ro , de 
dinheiro, de mais dinheiro, sem ter-
mo nem fim, custe o que c u s t a r — t e -
nha embora Por tugal de e m p e n h a r ta-
bacos, l inhas fé r reas , colónias, tudo 
—pub l i cava recen temente o diário of-
ficial as contas do thesouro relativas 
aos pr imeiros seis mêses do exercício 
cor rente de 1 8 9 7 , das quaes resulta 
que o deficit t inha at t ingido nês te p ra -
zo a cifra ext raordinár ia de 4 : 6 6 1 
con tos ! 

E, todavia, o ministér io t ransacto, 
que deixou o poder com uma dívida 
í luctuante de mais de 3 4 : 0 0 0 contos, 
annunciára para o exercício cor ren te 
um saldo de mais de 1 0 0 contos de 

Tal é a si tuação, poucos annos de-
d'êstes e n c o n t r a v a m - s e n o espirito d a r e d u c ç a 0 d e 8 : 3 1 5 contos, im-

d e todos c o m i m p r e s s õ e s i r m ã s , q u e p o s t a a o s por tadores da dívida públi-
e x p l o d i a m a c a d a p a s s o e m a c c l a - blica, da diminuição de 8 : 5 0 0 contos 
J ç 5 e , u n i s o n a s e e n t h o s i â s t i c a , - d j j » g - L ' S 

O s j o r n a e s c o n s e r v a d o r e s , exce - ^ q . q q o contos a r rancados á miséria 
p l u a n d o o Correio da Noite e a Pro- dos contr ibuintes . 
v i n d a — q u e p r o c u r a m d i m i n u i r a s i - E m face d 'ês te es tupendo quadro 

4 / , . „ , de ruína, cuia sombria cor esta ainda 
gn i f i cação d o comíc io , d u m m o d o ^ u í t o àquem do neg rume da situação 
inepto e inhab i l—num sentimento f i n a a c e j r a ; em presença da temerosa 
d e i m p a r c i a l i d a d e p e r a n t e a v e r d a - perspectiva de m a i s emprés t imos , com 
d e in i l l ud ive l , m a n i f e s t a m - s e t odos todo o lúgubre cortejo de encargos 
u e i n u i u u i v e i , ui e smagadores e humi lhantes para uma 
p e l a i m p o r t a n c i a do comíc io . n a ç 5 o que se presa, de l ibe ra ram os 

A s s i m , o Diário de Noticias e s - L b a i x o a s s j g n a d o s lavrar o mais sole-
c r e v e : L n e e re tumban te protes to que caiba 

n . • a n a s s u a s f° l 'Ç a s-«Ser ia rea lmente faltar a verdade Aqui dec la ram sem receio que a 
dizer que o comício não teve impor- n g ç - o p 0 r l u g u ê s a , apesar de declara-
táncia, pelo contrário, esteve imponen- L e m e s t a d o d e f a l !éac ia pelos seus 
te, já pela concorrência , pois estive- ó p r i o s governantes, quer e pôde sol-
r a m c i n c o a seis mil pessoas^ já pela l r in tegra lmente os compromissos 

no extermínio de um pôvo, a quem a j de manter 
ra para isso tenha de calcar a lei. 

Interpellação, resposta e tele 

. .,. , - i 1 — u . M 1 K 1 a ordem pública, embo 
civibzaçao moderna deve um dos t r ê s 1 ' • 
OIJ qua t ro g randes serviços que lhe im-
pr imi ram carac te r ; é privar-se anteci-
padamen te do direi to de rec lamar , 
quando a hora do ponto final na tor-
rente de pro té rv ias e- loucuras soar 

1 a 111 uiuw « i ' <i i 1 Ver lulogl alUICUiiD UJ wuî iw»"-»"— 

qual idade d 'es tas , já ainda pela repu- a t é à d a t a p r e s e a t e tomados com os 
tação dos o radores .» | por tadores da sua dívida, mas pensa 

exceder os seus actuaes recursos a sa-
tisfação dos encargos que se p re t ende 

t r o s j o r n a e s , c o m p e q u e n a s v a r i a n - a g o r a j m p ô r - l h e . 
t e s m a s f e r i n d o l o d o s a m e s m a Os homens da monarchia , que oc-

' cupam nêste momento as cadei ras do 
n o l a - . . poder, poderám, apoiados nas bayo-

A b e r t o o comíc io por u m d i s - ^ t a g • a b a f a r Q s e u d e m e n t e protes-
c u r s o n o t á v e l do i i l u s t r e r e p u b l i c a n o L c ô m o em 3 1 de janei ro de 1 8 9 1 
sr d r N u n e s d a P o n t e , o r a r a m em suffocaram a revolta á mão armada , 

" , . mas o a u e não poderám evitar e que 
s e g u i d a o s n o s s o s t a l e n t o s o s c o r r e - J ™ ^ d a u l t rapassando as 
l igionáriossrs . Duarte Leite, Bazilio f r o n t e í r a s , chegue aos ouvidos dospo-
Telles Manuel d 'Arriaga, Jacintho vos civilizados, e nelles faça ecoar o 
Nanes', Affonso Costa, Brito C a m a - | - ' « d / s 

E pro longar art if icialmente a exis-
tência de um regimen, que alma de 
verdade i ro por tuguês nunca en tendeu, 
e que a natureza , no seu curso espon-
tâneo, teria ha muito e l iminado. 

A nação por tuguêsa , — mais uma 
vez o r e p e t e m — p o s s u e e lementos de 
vida e pôde, que r e ha de, por isso, 
viver . Mas o que convém que fique, 
nêste escripto, consignado, é que ella 
repudia , com inabalavel decisão, toda 
e qua lquer sol idar iedade com os que, 
tanto den t ro como fóra das f ronte i ras , 
conspi ram a sua perda , uns o f e r e c e n -
do e rec lamando os outros , o que con-
sidera e lementos essenciaes de recon-
stituição no futuro, as preciosas rese r -
vas dest inadas a rehaver o seu nome 
glorioso. 

Soffrer , não é consentir e mui to 
menos approvar . Aos que se l embrem 
de censu ra r os cidadãos que em nome 
d'ella exp r imem l ivremente nês te do-
cumento o que lhes vae no coração, 
)or se a fas ta rem das p raxes seguidas 

e das fórmulas cons ignadas em pro-
testos d 'esta ordem, r e spondem os si-
gnatár ios que acima de reis, diploma-

que elles resolvem dirigir-se nês te mi-
nuto de cruel anciedade. Muito antes 
de se inventa rem fórmulas , artificio-
sas e mudáveis , e ainda depois que 
esta vegetação espúr ia se alastrou, já 
os homens se e n t e n d i a m — e continua-
r a m a entender-se — na l inguagem 
simples, vigorosa e immutavel do sen-
t imento e da verdade . 

Porto, 1 3 de junho de 1 8 9 7 . 

A commissão executiva do par t ido 
republ icano do P o r t o : 

José Nunes da Ponte, presidente 
Duarte Leite, secretário 
Manuel Amândio Gonçalves 
Manuel Jorge Forbes de Bessa 
Francisco Xavier Esteves.» 

X 

Referindo-se ao comício do Porto, 
e á sua alta importância, escreve o 
Tempo: 

rente de p ro té rv ias e- loucuras soa r «eia iu . o u d i g u u s p r u -
inexoravel nês te recanto do fflRÉftt . J [ ' ' e s s i s tas s é r io s se • m o s t r a r a m in -

gramma causaram um grande mo 
vimento de riso em todas as pes 
soas que os lêram. Só alguns pro 

-C» - " ~ ~ ~ WIU I LL 

dignados ao vêrem à alti tude .ridí 
cuia que o governo está tomando 
perante a opposição que ao emprés 
timo move o partido republicano 
que tanto tem impressionado a opi 
nião pública. 

E o caso não é para menos. Os 
progressistas que ainda hontem le-
vantavam brados d ' indignação con-
tra as arbitrárias perseguições do 
dictador do Alcaide nos seus jor-
naes, em reuniões part idárias e nos 
célebres comícios da colligação li-
beral; os progressistas que tanta 
rhetórica gastaram em pról das li-
berdades públicas, da intemerata 
observância da lei, a declararem ago-
ra pela bôcca do seu chefe que es-
tám dispostos a calcarem-na a pro-
pósito de manifestações, que nem o 
dictador burlêsco, a quem tam crua 
guerra moveram, se lembrou de pro-
hibir e muito Ynenos de persegui r ! 

De resto todos sabem o que va-
lem estas bravatas dos srs. progres-
sistas. Ham de tornar tam effectivas 
não vam longe formularam contra o 
rei, perante o qual se apresentam 
agora na mais humilde attilude, 
acatando, como os mais servos, to-
das as suas ordens. 

Que gente! Chega a melternôjo! 

« Se o país todo em reuniões popu 
lares mant iver t am alto o prest ígio na 
cional, en t r a remos no caminho largo e 
generoso a que nos dam direito ou 
antes a que nos obr igam as t radições 
cívicas e honradas dos nossos ante-
p a s s a d o s » . 

I N u n e s , AIIULJSU u u o i a , j j . u u v . a m a - 1 - - - - r ^ - c o v a r d e s «Consta que o governo vae proce-
cho e Santos Silva, dando-se J - M S ^ E i Z c o r r a s te c e r a os professores , » e ton , , 
n i „i . « t i A r i 1 r a m pa r t e 

P A R A B I R 

Em telegramma do Primeiro de 
Janeiro d 'hontem, lê-se: 

O c r é d i t o d o p a í s 

findo, nesta altura, o comício, por q u e a deshonram. 
ter intervindo a aucloridade para se Diz-se que não ha povos coactos. E 

. . j faiar, Os canhões e as bayonetas mais 
retirar a palavra a este orador, o l ^ ^ ^ ^ r e d u z l ( / 0 a o s i l é n c i o 

que deu logar a manifestar-se a L 4 quietação p o p u l a ç õ e s valorosas e 
assembléa, exigindo que elle conti- altivas» e as revoltas devem ser o úl-
Doasse a fallar, d 'um modo v i o l e n t o timo recurso dos perseguidos. 

, ' , • I Por enquanto, esperam os signata-
que poderia trazer consequências 1 ^ f E u r o p a i n t e i r a c o m p r e h e n -
graves para a auctoridade. Nesta d a q u e e m p r e s t a r , na conjunctura, o 
altura o prestigioso presidente da quer que seja a governos insensatos e 

r o r . „ A rtftiuhnrar «c.ip.nt,emente 

ram par te no comício republicano do 
Porto.» 

Por outro lado, na câmara dos 
pares o sr. conde de Lagoaça inter-
pella o ministro do reino pelo facto 
de haverem fallado no comício e as-
signado o convite para o mesmo e 
o protesto alguns professores da Uni-
versidade e da Academia Polyté-
chnica do Porto; e o sr. José L u -

0 Jornal do Commércio, a c h a 
ingénua a idêa votada no comício 
do Porto de ser publicado no extran-
geiro em várias línguas o protesto 
alli apresentado e tam calorosa-
mente applaudido. E diz que os 
ornaes extrangeiros só por bom 
ireço o publicariam, p o r o protesto 
não interessar os seus leitores, como 
se não fôsse do maior interesse dos 
crédores conhecer as condições de 
solvabilidade dos devedores. 

E acha ainda o Jornal do Com-
mércio que, sendo o protesto violento 
e offensivo das instituições, nenhum 
jornal extrangeiro quererá correr o 
risco de se vêr querellado por injú-
rias a um governo constituído, por-
que os nossos representantes no 
extrangeiro reclamariam contra tam 
audaciosa e insolente propagan-
da. 

A êste respeito basta só notar-se 
que o protesto não desacredita o 
país, antes se exforça por levantar 
o crédito da nação. Avisa os crédô-
res de que não emprestem a gover-
nos que não dam garantia nenhuma 
de seriedade nem de moralidade 
administrativa, e isto no intuito dá t u d o . . . » 

S S K U K i G S T — • ele,ano, etn resposta, dee,a,a ha 

Uma scena "finis patriae" 
S. M. assiste, com aspecto de 

summo gôso, a uma corrida de no-
vilhos, no Vidigal. 

José Luciano apparece-lhe, d ' im-
proviso, e, com semblante t r is tonho, 
amargurado, como de quem traz má 
newa, dirige-se-lhe por esta f ó r m a : 

— «Meu senhor, está nos últimos 
arrancos o . . . » 

S. M. distraído: 
— «Eh 1 boi real!» 
— «Está nos últimos arrancos o 

país»—repe te José Luciano. 
— «Pobre rapaz!—repl ica S. M. 

— Alguma cornada valente dos de 
Mi u r a . . . Mas os jornaes não fal-
láram. Gonta-me isso entám, José 
Luciano.» 

0 conselheiro, espantado, ju lgan-
do malentender o que ouve: 

— «Eu digo a V. M. que o país 
agonisa.» 

— «O país, dizes tu?» 
— «Sim, meu senhor.» 
— « O r a bóias! Entendi que fal-

avas do Faíco E êste que tal 
vae?» 

— «Peço licença a V. M. pa ra 
dizer que não sei. Ha tempos que 
não o vejo tourear. Do naís é m m 
u i ç õ e s . . . » 

— «Pois sim, mas anda lá, dei-
xa-me vêr esta péga do Fressura , 
que ha de ser d 'uma c a n a . . . E h ! 
rapaz valente, atira-te p ' r 'á cabeça 
do bicho!» 

A péga fez-se. S. M. applaude 
com enthusiasmo. O Fressura der -
rete-se em agradecimentos e os de-
mais forcados esperam charulada . 
Enquanto as chocas t rabalham por 

encurralar o boi, José Luciano ten-
,a impingir a S. M. o resto do dis-
curso: 

— «Pois saberá V. M. que o país 
agonisa. Nem todo o esforço con-
jugado do ministério poude salvá-lo 
alé agora. As finanças do Ressano 
foram apenas palliativos; as fomen-
tações do dr. Cunha não produzi-
ram effeito; as rezas de Barros Go-

T U C J H Õ O H w - f « s e r a m virtude. 0 
país morre, real senfiõrv-

— « E h ! boi real !—gri ta de fie 
S. M. ao vêr sair do curro, como 
uma féra, o boi que vae correr-se. 
Eh! boi r e a l ! . . . Este é caraça, oh 
José Luciano, olha-me para este 
boi, que ha de ser um catita. Nem 
o Veráguas em Hespanha tem lá 
d'isto. A vêr o que faz d'elle o P . 
C o e l h o . . . Bravo, P . Coelho! Bello 
par, super ior ! Isto é que é um boi, 
oh José Luciano 1» 

Sim, meu s e n h o r . . . Mas 
que diz V. M. do pais, do qual é 
V. M. o árbitro e o . . . » 

— «Ahi, T h e o d o r o . . . E h ! w -
lientes!... Anda-me com elle, que 

louvável de obstar a que a ruína 
nacional seja em pouco tempo irre-
mediável em resultado dos novos 
empréstimos que se preparam, que 
ham de ser ruinosos como nenhuns 
o fôram nunca. 

0 protesto não cava o descrédito 
do pa í s ; aponta o descrédito dos 
governos, o que é bem di ferente , 

— « 0 chefe s u p r ê . . . » 
— « A h i porcalhão d 'uma f iga! 

Sempre és o Zé azeiteiro e bas ta !» 
-—«0 chefe suprêmo,diz ia eu...» 

, 0 r a vae p'ro diabo co'a len-
g a l e n g a , José Luciano, e deixa-me 
estar com attenção a esta coisa. Que 
maçador me saíste com o tal suprê-
mo de que eu sou chefe ou o qu* 
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quer que seja, que estás p ' ra ahi a 
arengar ha meia hora! Gosa, se que-
res, mas não me m a c e s . . . 

— « Procurarei outra occasião 
para dizer a V. M. que o país ago-
n i s a . . . » 

— «Sim, é melhor, deixa-o mor-
rer de todo, que não mais o aturo 
a elle nem a t i—dois maçadores de 
alto l á . . . » 

José Luciano despede-se, bei jan-
do a mão a S, M., que lh'a offerece. 

A oovilhada continúa, enquanto 
no campanário do Vidigal (se é que 
o Vidigal tem campanário) tocam os 
sinos a finados.. . 

— «Quem morreu cá no sitio ?» 
— p e r g u n t a S. M. 

Resposta de um toure i ro : 
— «Já ouvi roncar que foi o Zé 

País. V. M. conhecia?» 
— «Conhecia, sim, rapaz. Foi-me 

sempre um ingrato êsse tal Pa í s ! 
Dava-lhe esmolas, como quem tem 
dó d 'um desgraçado.Cobria-o, quan-
do o via nú, com o meu manto de 
arminho; poupava-o no trabalho; 
alegrava-o com festas; arranjei- lhe 
tutores que lhe poupassem os co-
bres; dava-lhe a carne dos meus 
veados, a bolota dos meus cerdos e 
o peixe das minhas explorações 
oceanográphicas! E sempre resmun-
gando, o maldTto! Ainda ha três 
dias lhe arranjei um empréstimo 
para o livrar dos c r e d o r e s . . . e 
morre-me sem dizer água vael Mor-
re-me assim, de propósito, para me 
deixar compromettido, o patife! Mas 
espera, que eu já te digo, ingrato 
dos demónios. Vam-me chamar o 
mordomo, os camaristas, o portei-
ro da cana, o José Luciano, a cria-
dagem toda do Vidigal e mais par -
t e s . . . » 

-T y n | yanhn r « 

É já por demais conhecido o pro-
cesso de dispensar exames em cer-
tos annos, em que ham de aprovei-
tar da dispensa certos protegidos. E 

' passado pouco tempo, conseguido 
êste fim moralizador, volta-se á an-
tiga, até que mais tarde seja neces-
sário modificar de novo. 

E é constante esta crápula na 
administração do Estado, até mes-
mo sob o consulado d'êste governo 
de moralidade e economia I 

Até quando durará i s t o ? . . . 

ECONOMIA E MORALIDADE 

Continuam- os desperdícios do 
regimen num'crescendo assustador 

Segundo o último balancete se-
manal do Banco de Portugal , a cir 
culação de notas, que em 2 de 
junho corrente era na importância 
de 5 9 . 8 3 6 : 1 2 0 ^ 2 5 0 réis, 
ascendeu, até 9 do mesmo mês, á 
quantia de 6 0 . 0 0 7 : 3 2 2 $ 7 5 0 
réis. 

A dívida do thesouro ao Banco 
de Portugal, qne a 2 do corrente 
e r a d e l 9 . 0 5 8 : 6 6 8 # 9 7 4 r é i s , 
a 9 do mesmo mês era de réis 
1 9 . 8 3 5 : 8 0 8 ^ 7 0 5 . 

Soffreram pois um augmento, no 
mísero prazo de sete dias, de 
171:202^500 réis a circula 
ção das notas, e augmentou de 
777:139#731 réis a dívida 
do thesouro ao Banco de Portugal 

Por aqui se vê bem claramente 
como usam proceder os governos 
que se intuíam de moralidade e 
economia. 

dar açoitar aqui, como faziam ou- ina^dou ^ i í ^ d ^ d i v e r ^ ^ I T ^ b r 6 V e r e a l i z a r - s e " h a 

tr 'ora os meus venerandos ascen- ^ 7 r e D3blicanos l \ Z Z \ l ™ L ' S J ,0a u m o u t r o c o m í c i o > 
dentes, que Deus tenha em descan- ™ £ 1 , a f T t o s d o s r e P u b I i — * 

ATTENTADO CONTRA O PRESIDENTE 
DA REPÚBLIC1 FRANCESA 

Quando, na tarde de 13 do cor-
rente, o sr. Felix Faure , presidente 
da República Francêsa , se dirigia 
jara o hyppódromo de Longchamp 

a fim de assistir ás corridas de ca-
vallos onde se disputava o Grand 
! °rix, ou viu-se uma detonação e viu-
se um fumo espesso após a passa-
gem da carruagem presidencial. 

Segundo as úl t imas informações, 
oi um tubo de ferro carregado de 
)ólvora que explodiu á passagem 
do cortejo, não chegando a detona-
ção a offender n inguém. 

Ao lado do tubo rebentado achou-
se um grosseiro pasquim, injurioso 
jara o presidente, uma pistola d 'um 
iro, e um punhal em cuja lâmina 
se vêem gravadas ameaças de morte. 

Está prêso um indivíduo que a 
multidão apontou como o auctor do 
attentado. Os jornaes sam, porém 
unânimes em declarar que o pseu 
do-altentado ou é obra d 'nm doido 
ou d'um mystificador. 

O sr. Felix Faure foi alvo d 'uma 
ovação estrondosa á chegada e á 
partida do campo das corridas, e 
tem recebido telegrammas de felici-
tações de todos os soberanos. 

Todos os diplomatas acreditados 
em França , bem como os senadores 
e deputados, têem ido inscrever-se 
ao Elyseu. 

ra no largo de Santo António; ba i -
les populares e o costumado banho 
santo. 

No dia 2 4 : Passeio matinal dos 
ranchos pelas ruas da cidade; fun-
cção d'igreja na Misericórdia; cor-
tejo da bandeira do Santo, acompa-
nhada das tradiccionaes cavalhadas; 
ouradas no Colyseu; fogo de artifí-

cio e illuminações geraes. 
No dia 25 : Regata fluvial e cor-

ridas de cavallos e de velocípedes. 
Haverá comboios especiaes, a pre-

ços muito reduzidos, nas l inhas das 
companhias Real, Nacional e Beira 
Alta. 

AO ufesffliriefityftfljue o " g o v e r " o 

Comício em. HâsTooa 

Contra os planos do governo 
que sam traições a rmadas contra a 
pátria, porque o final de todos elles 
é a completa ruína e miséria nacio-
naes. continúa o partido republicano 

— T — - — 1 — — 1 — 
Em muito breve realizar-se-ha 

, , 1 , ' - i — | iiaui muar munos aos republicanos 
ço e livres de t r a i d o r e s . " . " . " , " " " " i S ^ C S ^ ^ t d ° « * * d o - * 

O toureiro, que tem estado de assumiram t idos a responsabi l idade 1 P 

bôcca aberta ouvindo as reahssimas\dos s e u s a r t i g o s 0 jornalista do 
palavras de S. M . : Cormo da Noite deu homem por si. 

— «Homessa !» », . „ , . „ , 
E desatou a fugir como os ou- J ^ f f i f o ' í ^ e l ado , , . 

tros fizeram, ao ouvirem o sino que r g i b ? ' d ° 3 0 / r ' H , * h a d e , m P o r t a n t e - C o ™ 
tangia a finados. Outra scena se s e - 1 Í S ? ? - J i Ç Í S S f i a f r e n t e ' a I í " ® ! ! 8 . 
gue, que não é p ' ra rir. 

TURÇUIA E GRÉCIA 

Braz da Serra. 

M o v i m e n t o r e p u b l i c a n o 

r „ „ .... que as potências t rabalham 
tomar a responsabilidade, um testa para decidir a Turquia a acceitar as 
de ferro, o célebre Gervásio Rosa. seguintes condições de paz : 
Agora é Eugénio Cezar. ^ —Indemnização 1 . 5 0 0 : 0 0 0 li-

0 nome de nada vale. É tudo o b r a s t u r c a s e a s colheitas da Thes-
facto. | sál ia; 

Compare-se o procedimento d 'uns 
t 
• Evacuação da Thessália logo 

Vae fundar-se em Loulé um cen-1 ^rio e o pundonor 
tro republicano a éxforços do nosso 
dedicado p ki<*tfíoso correligionário 
s». J.. Silvèslre Falcão, que no sul | Situação definida 
do país continúa prestando ao par-

1.1: i . r , 

e d W r o s , e veja-se onde está o e m s e Ç , u i d ^ á s c o l h e i t a s 5 
• • 1 —Rectif icação estratégica das 

fronteiras. 

L U O T U O S A «« fui» wutiuuu ^icoiauuu nu Jjcli" 

tido republicano toda a energia da 0 s jornaes progressistas, discor-1 p . i » i . i n p Q A n . A , 
sua alma de patriota. * rendo sobre as perseguições oiti- h n n , Í ! d,° 

Lavra grande enthusiasmo em mamente fordenadas coníra a n ^ a d e ' v í " 
Loulé pela fundação do n o v o C e n - P^nsa republicana, pelo governo f T T " ' ° 
tro, e é grato a todos que assuma «bera! ̂  sr. José Luciano de Cas- So b del d g r P n M f l H T ^ ' ÍP" 
a presidência o sr. dr. Silvestre Fa l - l ro> rejubilam de contentamento. Leito F a C U l d a d e d e D l 

cão, que accedeu ao pedido que lhe E classificam de «um pouco du- n ' , , p n t w m _ l l a M 
foi feito. F 4 ra» a actual lei d . m p r e n s a «mas L u , 7 h ° t 3 ' ? a a 

'emfim a única actualmente em vi- fc f
 h o r a s da tarde do mesmo 

g o r , 1 1 dia» foi muitíssimo concorrido, a t -

F A V O R I T I S M O 

Previsão do tempo 

Segundo o que diz Noherlesoom, 
no seu boletim meteorológico, na 
segunda quinzena dominará o bom 
tempo, sendo bastante quente, pró-
prio da es tação. 

De 2 0 para 2 1 haverá chuvas e 
algum temporal nas regiões de N W . 

No dia 2 5 chuvas e temporaes 
nas regiões próximas do Mediter-
râneo. 

No dia 2 8 chuvas e temporaes 
nas regiões setemptrionaes d o N W . , 
com ventos de entre S W . e N W . 

r e g a d a . . . de sermões. Um ou dois 
dias depois, o príncipe Alexandre 
respondia nêstes termos á sua illus-
tre avó: «Querida avósinha, recebi 
a sua carta. Não creia que eu tenha 
chorado por não ter recebido senão 
reprehensões; os seus bons conse-
lhos foram muito apreciado. Vendi 
a sua carta por 4 libras e 10 shel-
lings a um amador de autogra-
p h o s . . . » 

Aprender até m o r r e r . . . 
Desde a recepção da carta do 

neto perdulário a velha rainha Vi-
ctória exige das pessoas de sua 
família que lhe reenviem as cartas 
que escreve para as vender por con-
ta própria. 

Más línguas 1. . . 

ASSASSINATO 

Mais outro a accrescenlar á série 
dos crimes que de ha tempos se 
vem praticando no país, mórmente 
em Lisboa e arredores. 

Êste , a que nos referimos, deu-se 
na noite de Santo António, man-
chando de sangue a alegria dos 
folguedos a que centenares de pes-
soas descuidadamente se entrega-

Um rapaz, na jfíôr da juventude, 
sério, pacato e honesto, anavalhado 
por um fadista, foi o acontecimento 
da noite do thaumaturgo na capital. 

E tanto mais repellente e infame 
quanto é certo que da parte do 
assassinado nenhuma provocação 
deu logar ao attentado, antes da 
parte do assassino havia intenção 
manifesta de se envolver em desor-
dem. 

A víctima era um moço bemquisto 
e estimado de todos aquelles que 
com elle mantinham relações de 
amizade. Passeava com algumas 
pessoas das suas relações quando o 
assassino acotovellou uma d 'e l las ; 
accudindo em sua defêsa, o morto 
mal teve tempo sufficiente para 
) ronunciara lgumas palavras de cen-

sura antes que a navalha do faquista 
he cortasse, como cortou, as caró-
idas. 

O assassino foi prêso. 

. u id^uuu au oi . JUSC UUUiaiiU 
O conselho de instrucção da Es - M}ue é preciso que o governo pro-

chola do Exército entregou um re- metia solemnemente, aos republi-
latório ao ministro da guerra, rela- canos, cumprir o seu deve r . . . per-
tivo á admissão de alumnos para as seguindo, opprimindo e vexando, 
armas dé cavallaria e infanteria. |bem entendido. 

era muito conhecido. 

Festejos ao S. João 
u - D .uimircuci, i — - I Promettem o maior brilho e lu-

O relatório, em resumo, tem por Nem outra coisa era de esperar, zimento as festas projectadas na 
hm obter a dispensa de alguns pre- Noblesse oblige. O que, em bom Figueira da Foz, para os dias 2 3 
paratdrios aos candidatos a alumnos português, no caso sujeito, quer s im- 2 4 e 2 5 do corrente em honra do 
d aauellas armas. IP.vanHn «m I n l « m a n t o __ santo das orvalhadas. 

Haverá, no dia 2 3 : apparatosas 
ornamentações e illuminações a gaz 
e á veneziana nos locaes mais con-
corridos da cidade; arraial e foguei* 

r - . - v w . , ^ v u u u i u u w o a a i u u m u B p u i l u g u e s , 1JU c a s u s u j e i t o , quer 
d aquellas armas, levando em vis- plesmente dizer que o partido re-
ta, se fôr concedida, esta dispensa, publicano entende dever também 
a entrada para a Eschóla de alguns cumprir o seu dever, sem que para 
alumnos que terminam êste anno o isso se veja forçado a renegar afilr-
curso do Collégio Militar, I mações e promessas feitas, 

E s c h ó l a d e r e i s . . 

Os jornaes inglêses contam uma 
anedocta engraçada sobre o príncipe 
Alexandre, filho da princêsa Beatriz, 
rapazinho dos seus dez annos. Sua 
mãe deu-lhe de presente, ha algu-
mas semana, um soberano novo em 
folha. O príncipe Alexandre tratou, 
muito naturalmente, de o gastar, 
depois, sem vergonha nenhuma, 
foi ter com a mãe e pediu-lhe que 
lhe désse outro. Mas a princêsa 
Beatriz censurou ao filho as suas 
loucas despêsas e recusou-lhe o 
pedido. Entám o moço príncipe, 
*que tinha absoluta necessidade 
de d inhei ro , resolveu escrever a 
sua avó a expôr-lhe as suas máguas 
e a pedir-lhe que lhes désse um 
remédio. Mas a rainha Victória li-
nha sido prevenida e o neto recebeu, 
na volta do correio, uma carta car-

UNIVERSIDADE DE COÍMBRA 
Fizeram acto no dia 12 e 1 4 e 

ficaram approvados os seguintes alu-
mnos : 

Faculdade de Direito 

4." anno—Arthur Alber to Lopes 
Cardoso, Ar thu r de Figue i redo Per-
digão, Ar thu r Gregór io Pere i ra da 
Silva Nobre , Ar thu r de Mello Fre i tas 
Pinto, Augusto de Jesus Gomes Leal 
e Augusto Lopes Cardoso . 

Nêste anno houve 2 reprovações . 
2 . ° anno—António Carlos Borges, 
Nêste anno houve 7 reprovações . 
3 . ° anno—Américo Gui lherme Bo-

telho de Sousa , Anacleto da Fonseca 
Mattos e Silva, António do Amaral 
Corte Real, António Augus to Mendes 
de Gouveia, António Caetano Macieira 
Júnior , António da Costa Godinho do 
Amaral e António E d u a r d o Simões 
Baião. 

Nêste anno houve 1 reprovação. 
i . » "ií •'• ' O - B v dí. Q i m . p a , 

Antonio Alexandre de Mattos, António 
Alves d'Oliveira Júnior e António Joa-
quim Gomes Lemos . 

5 . ° anno—António Feliciano Ro-
drigues, António Fer re i ra de Mattos, 
António da Fonseca Pestana e António 
Malheiro Pere i ra de Magalhães . 

Faculdade de Medicina 
Não houve actos nesta faculdade 

nos dias 12 e 1 4 por ter havido 
exames de prática no 3 .° e 1.° annos, 
respect ivamente . 

Faculdade de Philosophia 
1." cadeira—{Chimica inorg.) Ord . : 

Eur ico Fe rnandes Silva, Fe rnão de 
Moura Coutinho, João Baptista Theo-
tónio Varella, Ralph Lusi tano Delgado 
de Carvalho e Manuel Fe r re i ra da Silva. 
Obr . : Miguel de Moura Maldonado e 
Augusto Rodr igues Almiro. 

Nesta cadeira houve 2 reprovações . 
3 ." cadeira—(Physica, 1." pa r t e ) . 

Vol.: Alvaro Pere i ra Soares , Anselmo 
Fe r raz de Carvalho. António Teixeira 
de Carvalho, Augusto de Sousa Bo-
bella Motta. Obr . : Adriano Augus to 
Barros e Rego, Adriano Vieira Mar-
tins, Alberto de Bar ros Castor , Alber to 
dos Santos Nogueira Lobo. 

Nesta cadeira houve 2 reprova-
ções. 

4." cadeira—(Botânica). O b r . : An-
tónio Lopes de Moraes, A r t h u r Cân-
dido Teixeira Guedes, Avelino Tho-
maz Cardoso, E d u a r d o Fer re i ra d'Oli-
veira, Francisco António Honora to de 
Sousa Vaz, João Antunes Guimarães , 
João dos Santos Donato, José d 'Almeida 
Rebello. 

Faouldade de Mathematioa 
Reuniu no dia 1 2 esta faculdade 

em congregação de ponto, de l iberando 
que os actos pr incipiassem no dia 1 8 
)elo 5 . ° anno e que o ju ry dos diver-

sos annos fosse o segu in te : 

í . ° anno—1." mêsa, ordinár ios e 
voluntár ios: Drs . Souto Rodr igues , 
Sousa Pinto e Henr ique d e F igue i redo , 

anno—mêsa» obrigados? 

• M É i mm mm 
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Drs. Soulo Rodr igues , Costa Lobo e 
Luciano. 

2 .° e 3 . ° annos—Dr. Luís da Costa, 
José Bruno e Arzil la. 

4 .° anno—Drs. Sousa Pinto, Costa 
Lobo e Henr ique de Figuei redo . 

5 . ° anno—Drs. Garre t t , Luciano, 
Henrique de Figue i redo e mais um 
lente a quem couber a r g u m e n t a r . 

Cadeira de desenho—Presidente, d r . 
Garret t ; professor Vieira, e um lente 
por t u r n o . 

Notícias diversas 
li 

Começam no próximo mês de julho 
os exames na eschóla industrial Bro-
tero, sendo compostos os jurys dos srs. 
dr. Pessoa, Albino de Mello e Rocha 
Peixoto para ari thmética; A. A. Gon-
çalves, L. Batistini e Pinto para dese-
nho geral e lementar , A. Gonçalves, 
Batistini e Pinto para desenho orna-
menta] e architectóoico, Physica e 
mechánica industrial; Lepierre, Pessoa 
e Rocha Peixoto para chímica indus-
trial. 

No próximo domingo celebrar-se-ha 
na igreja de Santa Cruz a festa de 
Santo António, havendo pela mauhã 
missa a grande ins t rumenta l e de 
tarde Te-deum e procissão no claustro 
do Silêncio. 

Pelo s r . ministro das obras públicas 
foi ante-hontem assignada uma porta-
ria, nomeando uma commissão, com-
posta do engenheiro director da 2.a 

circumscripção hydráulica, engenheiro-
chefe da 6 . a secção da mesma circums-
cripção hydráulica, engenheiros-chefes 
das circumscripções mineiras do Norte 
e Sul, e delegado de saúde do distri-
cto de Coimbra, para proceder á ins-
pecção da offlcina dest inada á lavagem 
e preparação mechánica do minério 

i chumbo extrahido da mina de Bar-
badalhos, situada na margem esquerda 
do Mondego, na freguezia de Santo 
António dos Olivaes, d 'es ta cidade. 

Ao nosso amigo, sr . dr . Silvio Péllico, 
dámos os parabéns pelo nascimento 
d'um seu filho. A esposa do nosso 
amigo foi d 'uma grande felicidade, 
encontrando-se bem, assim como o 
recem-nascido. 

Em Ceia foi aggredido ha poucos 
dias o administrador do concelho, sr. 
dr.Maximiano d'Azevedo Faria, pelo pro-
vedor da Santa Casa da Misericórdia, 
sr. António d'Almeida Mello. 

Parece que as causas da aggressão 
datavam da última farçada eleitoral. 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

O casamento dCnm forçado 
TERCEIRA PARTE 

O passado 

I 
Dois desconhecidos 

— Oh! Meu DeusI Está em Roscoff, 
ao fundo do rochedo de Sainte-Barbe. 

—Ahi Muito obr igado! 
E o homem teve um suspiro de sa-

tisfação. 
—Mas, disse o vendei ro , como 

diabo embarcou o senhor com um mar 
assim? 

—Eu parti cedo, num barco de re-
creio para ir á ilha de Baixo; mas 
entám fazia bom t e m p o . . . Que horas 
sam? 

—Oito horas. 
— Devem estar com cuidado em 

c a s a . . . 
Enquanto o homem fazia estas per-

guntas, Rémond, encoberto pela som-
bra, observava-o. 

—Podia, perguntou o náufrago, con-
duiir-rae a casa; não me sinto com 
forças, e tive um abalo tam grande, 

V 
Terá logar no dia 4 do próximo mês 

de julho a festa de Nossa Senhora da 
Boa Morte, corneçsndo a novena no 
dia 25 do correute mês. 

Esta solemnidade continuará a cele-
brar-se biennalmente no primeiro do-
mingo de julho para cuja mudança a 
Mêsa se acha devidamente auctorizada. 

PROGRAMMA 

No dia 25 do corrente começa a 
novena ás 6 horas da ta rde , a música, 
vozes, orgão e instrumental , conti-
nuando em todas as ta rdes á mesma 
hora a té á vespera do dia da festa. 

Nêste dia, ao meio dia, será condu-
zida a formosíssima imagem de Nossa 
Senhora, no seu túmulo em fórma de 
barquinha , da Sala Capitular para a 
igreja, onde será deposi tada na sum-
ptuosa eça, primor d 'ar te e elegancia, 
no seu logar proprio. 

Nêste mesmo dia, a noite, haverá 
um vistoso e variado fogo preso, e 
dois balões no largo da Sé, cuja fachada 
es ta rá br i lhantemente illuminada a gaz 
e balões venezianos, executando a 
phylarmónica Boa-Uniào, nos interval-
los, a lgumas peças de música. 

No domingo 4 de julho, dia da festa, 
ás 8 horas da manhã o sr . Bispo-Conde 
celebrará missa resada, acompanhada 
a orgão, em altar portátil collocado 
convenientemente em f rente do túmulo 
de Nossa Senhora. A's 11 horas missa 
solemne com assistência do sr . Bispo-
Conde, a grande instrumemral, com 
exposição do Santíssimo Sacramento, 
prégando ao Evangélho o distincto 
orador sagrado sr . dr . Prophyrio An-
tónio da Silva, lente cathedrático de 
Theologia. 

A's 5 horas da tarde cont inuará a 
solemnidade, cantando-se o hymno, 
ladainha, antiphona e jaculatórias em 
frente do tumulo de Nossa Senhora, 
devendo sair em seguida a procissão 
às 6 horas, que fará o seu transito 
pelas ruas das Colchas, Borges Carneiro, 
largo da Sé Velha, ruas dos Coutinhos 
eg Esperança, Couraça dos Apostolos, 
Arco do Bispo, ruas Sá de Miranda, 
Infante D Augusto, largo do Castello, 
ruas dos Estudos e Penedos e largo da 
Feira. 

Em inspecção ao serviço de re se rvas 
tem estado nesta cidade o sr . general 
J j s é Joaquim Ferreira. 

A banda do 23 tem tocado todas as 
tardes á porta do Hotel Mondego, em 
que s. ex a se acha hospedado. 

Foram nomeados pelo governo para 
fazer par te da commissão que ha de 
proceder ao exame dos livros destina-
dos ao ensino dos lyceus, os s rs . drs . 
Santos Viegas, Lino, Araujo e Gama, 
Dias da Silva, Costa Lobo, Sousa Go-
mes, Teixeira Bastos, Francisco Dinis, 

que estou com medo de f raquejar no 
caminho. 

Rémond levantou-se e d i s se4he : 
—Tenho alli um cavallo. Se o senhor 

o quizer montar , levá-lo-ei a casa. 
— A c c e i t o . . . 
O desconhecido saiu da taberna pelo 

braço de Rémond. Montáram-no a ca-
vallo e o pequeno do Pornéon levou o á 
rédea . 

— Onde vamos? perguntou elle. 
— P a r a o Pigeon-blanc. 
— Ah! Em frente da i g r e j a . . . 
—Ta l qua l ! 
A pequena caravana dirigiu-se para 

câsa pela única rua de Roscoff. Por 
muito singular que fôsse o grupo, 
ninguém o viu ; a tempes tade forçara 
os habitantes a fechar mais cedo as 
portas . Foi em vão que Rémond tentou 
começar conversa, a voz perdla-se no 
ruído do vento. 

Depressa chegaram a casa. Jmme-
diatamente correu uma mulher , como 
louca, e lançou-se nos braços do ho-
mem que traziam, gr i tando: 

— E m f i m ! C h e g a s t e . . . 
— Ê a es te senhor que devo o es tar 

aqui . 
— Isso é exaggerar , levantebo ape-

nas , não o salvei. 
" - E n t r e , senhor , peço-lhe eu , disse 

a mulher que cobria de beijos o homem 
que lhe traziam. 

— Peço-lhe que me desculpe, minha 
senhora, mas tenho que partir por 
força. M 

Manuel Joaquim Teixeira e António 
Thomé, distinctos professores da Uni-
vers idade e do lyceu d 'es ta cidade. 

Já foi publicado, no Diário do Go-
verno, o decreto determinando que a 
assembléa eleitoral de Semide, do cír-
culo da Louzã, proceda a novo acto no 
dia 4 do próximo mês. 

Nêste districto, durante o último 
mês de maio, foram exterminados 188 
cães vadios. 

Pelas 6 horas da tarde, deve sair 
hoje da Sé Cathedral, a procissão do 
Corpo de Deus, percor rendo as ruas 
do costume. 

Agradeeêmos o convite recebido. 

Dizem da Guarda que o sr . capitão 
Ramires, do regimento d' infanteria 23, 
e um seu filho, es tudante do lyceu 
d 'aquella cidade, provocaram e espan-
caram o professor s r . dr . Osório por 
êste não ler dado média , suíBciente 
para admissão ao exame ao segundo 
dos aggressôres . 

Foi dada participação em juizo con-
tra os auctores do at tentado, e com-
municado o facto ao commando da 
divisão militar, devendo também ter 
reunido hontem o conselho do lyceu 
para julgar do correctivo a applicar 
ao estudante. 

Até ao dia 27 do corrente mês está 
aberta a arrematação dos direitos de 
portagem na ponte da Portella, d 'esta 
cidade. 

E' de 1:950$000 a base da licitação. 

O encarregado da igreja de S. Pedro, 
Manuel Lourenço, mandou hoje dizer 
uma missa a Santo Antonio na mes-
ma igreja, pelas 5 horas da manhã , 
sendo a missa acompanhada a instru-
mental; e no fim houve sermão pelo 
padre Mattos, prefeito do Seminário. 

Foi muito concorrido êste acto re-
ligioso. 

Sem sorte as damas. 
As câmaras do Estado de New-York 

acabam de approvar uma lei contra os 
chapéos das senhoras nos theat ros . 

Diz textualmente a lei : 
«Toda a pessoa que , sentada num 

theatro, num concerto, ou em qualquer 
lugar público, t iver um chapéo bas-
tante g rande para incommodar a vista 
dos espectadores , que est iverem por 
traz, e se recusar , depois da ordem 
formal, a tirar o chapéo , deve, por 
cada contravenção d 'es te genero, ser 
multada em 5 dollars. O producto 

d 'es ta multa pôde ser en t regue â 
parte queixosa». 

Isto na América; na Europa ha quem 
leve mais longe a exigência, e por sua 
vontade não ficaria só no chapéo. 

Na Inglaterra , terra de gente avessa 
á cortezia acaba de recusar-se ás se-
nhoras por 1:713 ( ! . . . ) votos contra 
662 (J;J. . . ) o direito de tomar os seus 
graus na Universidade de Cambridge. 

Ao saber o resultado, professores e 
estudantes , en t regaram-se ao mais de-
senfreado regosijo cantando, dançando, 
queimando fogo d'artificio e . . . bebendo. 

O Bains College t inha aberto uma 
subscripção para comprar ovos chócos 
e correr com elles os advogados da 
causa feminina no caso de elles serem 

pvencedores. 
Magriços, não deixeis chorar mais 

tempo as damas i n g i ê s a s . . . 

— N ã o deixará de en t ra r um mo-
mento para eu lhe agradecer . 

— Acceito mesmo aqui os agradeci-
mentos, além d'isso eu hei de tornar a 
vê-los; dentro de poucos dias voltarei 
a Roscoff. 

—Posso ao menos saber o seu nome? 
— R é m o n d . . . 
— Como eu só o deixo part i r com a 

condição de voltar , procurará entàm 
B é r a r d . . . 

— B é r a r d . . . Não me e s q u e c e . . . 
Enqnanto Bérard mett ia um luis na 

mão de Pornéon, a senhora Bérard 
agradecia ao desconhecido. 

—Com mais vagar lhe agradecere i , 
quando t ivermos o prazer de o tornar 
a ve r . 

— Até breve , minha s e n h o r a . . . 
Bérard quiz aper ta r a mâo ao homem 

que o salvara, mas elle, já a cavallo, 
gollopava na direcção de Saint-Pol, 
seguido por Pornéon. 

11 

A estalagem da «Ancora d'Ouro» 

Quando o cavalleiro e o guia passa-
ram as últimas casas de Roscoff, Ré-
mond fez parar o cavallo e disse: 

— O vento sopra esta noite áspero 
e duro. Conheces tu por ahi uma toca 
em que a gente possa sentar-se e 
beber? 

—Conheço, sim senhor! Mas porque 
veio o senhor a Roscoff, se, mal cne-
gou, partiu logo!»». 

Revistas e jornaes 
Revista Republicana—Publicou se 

o n.° 4 d'esta magnífica revista de propaganda 
republicana, dirigida pelo sr. Carlos Callixto, 
sendo o presente número illustrado com o re-
trato do tenente Coelho acompanhado de um 
artigo biográphico de João Chagas. 

O summário é o seguinte : 
As ordens religiosas, por Carlos Callixto; O 

Preço das guerras; Os pretendidos obstáculos, 
por Jacintho Nunes; A criminalidade política, 
por Luiz Proal; O Comício; Movimento Repu 
bl icano; A mulher e a política, por A r r i a g a ; 
Livre exame; Registo Civil; Em liquidação: O 
Parlamento ; A ordem dos jesuítas ; Pelo ex-
trangeiro — Republicanos hespanhoes, Sebas-
tianistas brazileiros, por Augusto José Vieira; 
Livros e jornaes; Aos nossos assignantes; Re-
vista Republicana, brinde aos nossos assi-
gnantes ; Expediente 

Preço da assiguatura : — Lisboa, série de 5 
números, 100 r é i s ; 10 números , 200 réis. — 
Províncias, série de 10 números, 300 réis; de 
20, SOO réis. — Brasil, série de 20 números. 
2£000 réis.—Africa série de 20 números, 800 
réis. 

Os pedidos de assignaturas devem ser feitos 
por carta ou bilhete postal, ao gerente Augusto 
Rato, rua das Terras do Monte, V F R, 2.»— 
Lisboa. 

Ciazéta das Aldêas,—Reeebêmos o 
n.° 76 d'êste utilíssimo semanário de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhecimen-
tos úteis. 

Um aviso da «Gazeta das Aldêas» 
No dia 4 de julho próximo começará o L " 

semestre (volume novo) da Gazéta das Aldêas, 
semanário de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis. 

Afim de proporcionar a toda a gente o 
meio de verificar se esta publicação é ou não 
Útil, a emprêza remettê-la-ha durante um mês 
(quat ro números) a todas as pessoas que a 
requisitem, a titulo de ensaio, sem que isso as 
obrigue a qualquer pagamento, se ao fim d 'a-
quelle praso participarem que não lhes convém 
a assignatura. 

Toda a correspondência deve ser endereçada 
a Julio Gama, Director da Gazéta das Aldêas, 
rua do Costa Cabral, 1216 — Porto. 

O J o r n a l d o u R o m a n c e s — Reee-
bêmos o n.° 8 d'este jorna l illustrado, o pri-

—Estás a r rependido de ter vindo? 
— N ã o , c 'os diabos, disse o pequeno, 

aper tando a moeda d ' o u r o , . . . tenho 
uma a m a r e l l a . . . 

— E n t à m guia-me. 
— Vou levá-lo a H a n l o n . . . 
—A H a n l o n ? . . . 
— S i m , a H a n l o n . . . á taberna da 

Ancora d'0uro. 
— A Ancora d^Ourol... está bem! 

Vamos lá, disse o homem. 
0 rapaz pegou nas rédeas do ca-

vallo, e, fazendo o voltar pr 'á esquerda , 
levou-o ao fundo d'um valle. 

Na extremidade da Aldêa, encostada 
à ponte, ha uma casa de rústica appa-
réneia. Tem apenas um anda r ; as pa-
redes estám cober tas de v ides ; â frente 
ha um pequeno j a rd im; por traz uma 
horta, cuja ex t remidade mergulha no 
mar . 

Era a taberna da Ancora d'Ouro. 
Áquella hora a sala estava brilhante-
mente i l luminada; no meio uma mêsa 
immensa á volta da qual estám senta-
dos doze convivas que conversam, 
r iem, comem e sobretudo bebem; todos 
rapazes de garganta sempre secca, 
peite t isnada, nariz v e r m e l h o . . . sem 
importância para a nossa história. 
As bebedei ras da gente do campo sam 
ruidosas , e as que se viam, não dei-
xavam nada a desejar . 

Abriu-se a porta d 'en t rada e o pe-
queno Pornéon entrou 8 disse, im-
pondo silêncio aos que mais barulho 
faziam; 

—Vocês calam-se?! Está alli um 

meiro e único d'este género em Portuga}, pel 
módica quant ia de 20 réis por semana. É com 
toda a certeza a publicação de romances mais 
barata que se tem feito e que está ao alcance 
de todas as bolsas. E is o summár io : 

Texto— Os combates da v ida : Joanninha a 
Costureira, por Ch. Mèrouvel. — As grandes 
t ragedias: O romance d 'um soldado, por Alay-
ca r .—A cidade aérea, por A. Broun .—Peque -
nos contos : O amor pobre .—Pales t ra seientí-
fíca — Secção recreativa. — Expediente . 

Gravuras—Joanninha, a costureira : . . . — 
a tasqueira encheu até á borda os seus copos, 
sem se importar com o número dos freguezes. 
—Pales t ra scientífica: ( u m a gravura) . 

0 auctcr do CALLICIDA FRANCO é um 
benemérito; a avaliar por mim muito 
muito lhe deve a human idade ; soffria 
muitíssimo de callos e com a applica-
ção do seu invento desappareceram. 

Odemira—Bartholomew Ribeiro. 

" V E I S T I D A . 
Vende-se em Coselhas uma linda 

vivenda, que se compõe de casas de 
habitação, recen temente construides , 
que accommodam família n u m e r o s a ; 
casas para caseiro e ar recadações , 
g r ande quintal de exeellente t e r r eno 
com muita água, arvores de f ruc to , 
videiras, etc. E ' u m sitio mui to pit-
toresco e aprazível, tendo es t rada de 
macadam até ao local. 

F a c i l i t a - s e a c q u i s i ç ã o 
Está encar regado da venda, o soli-

ci tador João Marques Mósca, res idente 
no Pa teo da Inquis ição. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com bas tantes habili ta-

ções pa ra mercear ia . 

Rna do Visconde da Luz, 58 

VENDEM-SE 
Um cófre e uma porta com aro, tudo 

de ferro, servindo esta para uma casa 
forte. 

Para ve r e tratar, rua do Visconde 
da Luz, n.° 15 — i . ° andar . 

Lei eleitoral 
Acha-se publicada a lei eleitoral ap-

provada por carta de lei de 21 de 
maio de 1896, única em vigor . 

Além do próprio texto da lei, con-
tém todo o formulário para todos os 
actos do processo eleitoral, v . g : acta 
da constituição da mêsa, nas assem-
bléas p r i m á r i a s ; auto de não ele ição; 
actas de eleição, de assembléa de apu-
ramento, e tc . etc. , concluindo por um 
repertório alphabético. 

Os pedidos podem ser dirigidos à 
Bibliotheca Popular de Legislação, na 
rua da Atalaya, 183. I . 0 ,—Lisboa. 

viajante e . . . já sam horas de acabar. 
Vocês já beberam de mais, deixem-nos 
sósl 

Os rapazes levantaram-se, saíram, e 
Pornéon ficou só com o recem-chegado. 

Rémond tomou logar a uma mêsa, 
mandou vir de beber, papel e tinta e, 
depois de ter bebido, escreveu as li-
nhas seguintes: 

«Minha senhora. Tenho coisas muito 
graves que dizer-lhe, coisas que exigem 
o mais absoluto segredo. Encontre-se 
amanhã, á hora em que costuma pas-
seiar, ao pé do rochedo Saint-Barbe. 
Não tenha medo. Essas confidências 
serám feitas a uma mãe, no interesse 
de seus filhos. Até ámanhã». 

Dobrou a carta, escreveu por fôra: 
Para a senhora.... e, estendendo-a 
depois ao rapaz, disse-lhe: 

—Tu já hoje ganhaste utn luis; 
queres outro? 

—Pudera nlo querer... 
— Viste a senhora d'ha bocado? 
—A mulher do que nôs levamos ao 

Pigeon-blanc ? 
—Exactamente! 
— Que tenho eu que fazer? 
—Tu vaes entregar-lhe esta carta a 

correr. 
—A casa? 
—Sim! Ê necessário que ninguém te 

veja. 
— Não é diffleil! Entro pela travessa. 
— E mais que nenhum outro, é ne-

cessário que o marido te não vejal 

(Continte) y 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
R u a Nova d 'El -Rei , n .° 99, 1." 

Lisboa 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Vende-se 
2 D' ma bomba de g r a n d e pres -

são , com os tubos de 
cobre , p róp r i a pa ra t i ra r á g u a , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de rodas p a r a c a r r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

T ra t a - se com Franc i sco No_ 
g u e i r a Secco, T ê r r e i r o da Erva 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermal 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a l i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
3om es t ação d e cor re io e telé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e ca sa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serviço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os m é d i c o s 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermal em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
S0, Bua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 
Tal íftrdranlipa • Grande depós i t o da Companh ia Cabo Mon-
v d l I l j U l d l l l l b d . d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' a b r a s . 
P W t r i r i r t í l r t P P ó n t i r a A g é n c i a d a c a s a R a T á S i l v a d e 
u l C b l l l t l u d u O O U p l l U t t y sboa, c o n s t r u c t o r e s d e p a r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t a Q n a r a n i n t n r a q - A lva iades , ó leos a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
I l i l l d a [ l a i a y i l l l l l i a í » . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

ar t i gos p a r a p i n t o r e s . 
Pitnnntne • I n S l ê s e G a b o M o n d e & ° > a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
ullllulllUd. qU 6 s e e m p r e g a m e m cons t rucçòes h y d r a u l i c a s . 
n i w o v c n c • B a n d e j a s , o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
lllltiiSUb. n h o s e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a moe r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os s y s t e m a s . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e todas 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcçòes: 
Lisboa e Por to . 

PrPtíflífPM' ^ e r r 0 e a r a m e P r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
n C j j d g G l l o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f l l f i l a r í a • Cut i lar ia nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u l l l l l d l l d , c t o r e s . Espec i a l i dade em cut i la r ia R o d g e r s . 
U a n i l P Í r n < J ' Crystófle, meta l b r a n c o , cabo d ' é b a n o e mar f im, 
r d p J l I U S i comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e Gu imarães . 

Louças inglesas, de ferro; Agate,aservipoescompieatò paía 
m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 

Armas de fogo* G a r a b i a a s d e r e P e t i P a ° 1 2 e } 5 t i r o s , r e -

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a l c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l.a a 5. a c l a sse ; d u a s salas pa ra d u c h e s , uma p a r a se-
nhoras e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o melhor do re ino , e mais ba ra to . — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de fer ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómetros em bons c a r r o s . A es tação d e Canoas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á dire-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc la rec imen tos : — Era L i s b o a : r u a do Alecrim, n 0 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e r u a 
de S. Julião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Graude Hote l .—Cor respondênc ia pa ra as C a l d a s d a F e l g m e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F. DELP0BT 

G r a n d e sor t rdo q u e v e n d e 
po r p r e ç o s e g u a e s aos de 

systêmas 
v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s me lho re s 

Á G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S. M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& G a 

COFRES Á PROYA DE FOGO 
Depósito do melhor íabricante portuense 

—João Thomaz Cardôso. — Preços da fábrica 

Depósito de madeira! De F l and re s , Riga, Mógno e ou t ros . 
A r a m p c 7 i n r á d n c ' P a r a r a m à d a s e e n x e r t i a s e dito d e espi -
AldUiCiJ ZillMUUb, nhos p a r a vedações . 
M o t o l h n a n / m 1 E amare l lo , c o b r e , c h u m b o , zinco, e s t a n h o e 
ffltJldl UldlltU . fojha de flandres. 
Ferro 1 E a P ° d e t o d a s a s q u a l i d a d e s , c a r v ã o de fó r j a . 
M/W nora forra i™' Malhos, t o rnos , m á c h i n a s de fu ra r , folies, 
JILUA [Ittlft lOilOllVi p i c a r e t a s e toda a q u a l i d a d e de ferra-

men ta pa ra f e r re i ros , s e r r a lhe i ro s e la toe i ros . 
Ferrágens: P a r a cons t rucçòes d o b r a s , p reços ba ra t í s s imos . 

Moreira & Simões 
Rua de Ferreira Borges, n." 171 a 173. 

C O I M B R A 

CALLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Borojardim, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C . a ; e em 
todas as c idades e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque de Caxias, 47; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão; J o r g e á Santos. 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to q u e ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha u m só depós i to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

247, Rua de Sá da Bandeira, 261—Porto 
9 p A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 

v R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 
Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
17—ADRO DE OIMA-

COIMRRA 
8 0 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - R L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G A L V Ã O 
Um a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso med icamen to , v e r d a -

deiro espec i f ico , bas tam na m á x i m a pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
t odas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

Preço do boião, 1 $ 0 0 0 réis 
Depósito g e r a l em Arganil na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

b ra : d r o g s r i a Rodr igues da Silva & C.a 

K B I v d I B I D I O S I D E A T E 2 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febre? 
intermitentes e bliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 reméd io mais 
s egu ro q u e ha para c u r a r a Tosse Bronchi te , Asthema 
e Tubércu los pu lmona re s . 

Frasco , 1)51000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a que sahem ba ra to s , po rque 
um v idro d u r a mui to t e m p o . 

P í l u l a s Cattaarticas d e A y e r . — 0 melhor 
purga t ivo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e vege t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura ejficat e prompta da» 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O I S T I O O O B I E N T A L 
Marca «Casseis» 

Esquis i ta preparação para aformosear o 
c a b e l l o — E x t i r p a todas as affecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Casse i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço, o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas a s d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e 1 3 . T J . F a h f t e s » 
t o c k . — É o me lho r r emed io cont ra l ombr igas . 0 
propr i e t á r io e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o d o e n t e t enha lombr igas e segui r exacta-
i r e n t e as ins t rucçôes . 

Impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua -vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfeotante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e latrinas, 
também é excel len te pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . — 
Preço 240 réis. 

Depósi to — J a m e s C a s s e i s & O. 4 , rua do Mousinho da Silveira, n . ° 85 , 1,° .—• Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

(!.a publicação) 
H n o r de l ibe ração do respe-l 

• c t ivo conselhq d e famí-
lia, em 10 do c o r r e n t e mês de] 
j u n h o , homologada por sentençi 
da m e s m a da t a , foi auctorizadal 
a separação de pessoa e bensl 
e n t r e o auc to r Manuel Francisco,! 
casado , t r aba lhado r , d ' e s t a ci-
d a d e e a r é Maria Adelaide, re-| 
s i den te no Brasil , ficando ai 
c a r g o d ' aque l l e os dois filhos do[ 
auc to r e da r é , os menores! 
Manuel e Maria. 

Verifiquei a exac t idão . 
0 juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

Loja da China 
f l h e g o u a e s t e estabeleci ! 
v mento uma variadíssima' 

collecção de leques . 

Casas para arrendar 
1 3 M a < 5 u ' Q t a Santa CrmJ 

« p raça de D. Luiz, dois 
a n d a r e s em s e p a r a d o , um para] 
en t ra r j á e ou t ro para o S. 
guel . Tem quinta l e agua . 

Para t r ac ta r , com Albertol 
Carlos de Moura, r u a de Fer| 
re i ra Borges , n .° 12 . 

l i b e r t o Carlos de Moura I 
1 4 O a r t i c l p a q u e mudou ol 

• seu e s t a b e l e c i m e n t o de[ 
fazendas b r a n c a s da casa ondel 
e s t e v e na r u a de Fer re i ra Bor-f 
ges , n . o s 4 a 6, para a q u e 
fica de f ron t e , n . o s 9 , 11, 13 i | 
15. 

" " s T e n d e - s e l 
ISA m o r a d a de casas sitaI 

A na rua da Gaita, n . o s 33,f 
35 e 3 7 . Compõe se de loja, 
a n d a r e s e um pá teo com uma| 
pequena casa em condições de 
se r hab i t ada . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha,I 
r u a dos Sapate i ros (mercearia), | 

Carroça, 
l 0 f T e n d e - s e u m a nova , com 

f boas molas . 
Rua Ferreira Borges , 145,3 . ' 

CASA PARA ARRENDAR I 
Leonarda Forjaz, a r r e n d a a | 

pa r t e sul da sua casa da rua| 
da i lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , nal 
qu in t a dos Pla tanos à Bemcanta, | 
onde s e e n c o n t r a m as chaves,! 
pa ra se r v i s t a . 

Sulfato de cobre 
18 A i i a l i d a d e garantida 

V para t r a t a m e n t o de vi-
nhas v e n d e - s e por preços limi-
tados nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
ra na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . o s 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira 4 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 171 
e 173 . 
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TRAMANDO 
Declarou o pres idente do conselho 

de minis t ros na câmara dos pares 
que o governo não tenciona al ienar 
as l inhas fé r reas do Es tado . 

Sabe-se , po rém, que está con-
trac tado o a r r e n d a m e n t o d e s s a s li-
n h a s por 7 5 annos . O que disse a 
esse respei to o pres idente do con-
selho de minis t ros ? N a d a . Nem á 
câmara dos pares deu o governo es-
c larecimentos a lguns sobre as ne-
gociações do emprés t imo que tem 
por base êsse a r rendamento , em-
prést imo que só está dependen te da 
auctor ização do par lamento e da 
real ização d ' um convénio com os 
por tadores da dívida ex te rna . 

P o r q u e man tém o governo tam 
absoluta reserva num as sumpto em 
que o país se most ra tam, vivamente 
i n t e r e s sado? P o r q u e se limita elle 
á a f i r m a ç ã o de que não tenciona 
alienar os caminhos de ferro do 
Es tado e não diz o que j á fez ou 
tenciona f a z e r ? 

P o n h a m o s de par te confrontos , 
al iás bem cabidos, en t re a al ienação 
das l inhas fér reas do Es tado e o 
seu a r r e n d a m e n t o d u r a n t e tam largo 
período, que nos levar iam á ini l lu-
divel conclusão de que o pres idente 
do conselho de minis t ros recorreu, 
pa ra se esquivar a uma pergunta 
n i t idamente fo rmulada , a -uma ra-
bulice que pôde tolerar-se n u m 
advogado mas nunca n u m estadis ta , 
porquan to , sob o ponto de vista 
económico, político e estratégico, as 
consequências que der ivam do a r -
rendamento sam as mesmas da 
alienação, para inquir i rmos ácêrca 
da causa do premedi tado silêncio 
do governo, r ep resen tan te no poder 
d 'um par t ido que tam vehemente-
mente atacou o úl t imo gabine te re-
generador por occul tar sempre ao 
país a s operações financeiras em 
que se envolveu. 

O governo nada diz sobre os 
projectados emprés t imos em que, 
a rea l izarem-se , irá compromet te r 
com os últ imos recursos do país a 
sua autonomia , po rque teme, está 
com m ê d o . T e m e - s e dos crédóres ex-
t rangeiros que não de ixarám de le-
vantar diff iculdades a uma operação 
que d iminue as nossas garan t ias 
de sa lvabi l idade ; tem mêdo do país 
em que , sem dúvida, se tornará mais 
intenso o movimento de protesto 
contra o emprés t imo dos caminhos 
de ferro desde que sejam publ icadas 
as condições ru inosas em que é 
feito. 

Tudo isso receia o governo e 
sente-se sem prestígio, sem força. 
Havendo renegado miseravelmente 
as aí írrmações feitas na oppos i -
ção, não tendo feito nem sequer 
p laneado economias a lgumas , mos-
t rando-se insanavelmente impoten-
te pa ra emprehende r um movi-
mento de reorganização económica 
e financeira, em aber ta host i l idade 
com todos os e lementos l iberaes 
que ferozmente persegue e es tu l ta -
mente ameaça , o governo está sem 
auc to r idade a lguma para impôr um 
sacrifício ao país , dec la rando com 
nobre altivez os seus intuitos. T r a -
balha em segredo, t rama, e, se al-
guém o vae s u r p r e h e n d e r na sua 
obra de consp i rador , lança mão de 
reles subter fúgios para desviar as 
at tenções . Quando tem já negociado, 
por exemplo, o emprés t imo das li-
n h a s férreas do Es tado , diz que não 
Isnciona a l iená- las . 

E tal o receio que o governo tem 
de que sejam conhecidos os seus te-
nebrosos planos financeiros, que ãté 
tenciona pedir auctor ização ao p a r -
lamento pa ra os realizar dent ro de 
certas bases , não discut indo pe ran te 
elle as negociações que j á estejam 
ul t imadas! 

O resul tado d 'es la táctica do go-
verno será o país vêr-se d 'um dia 
para o outro com os seus úl t imos 
recursos i r remediavelmente com-
promett idos, se não souber prevenir 
e evitar a t r ama do governo. 

-Muita cau te l a ! 
O governo conspira . 
Fa l le o país bem alto. 

E admi ra - se porque se insurgem 
contra esta bedéncia do direito de 
resga te aquej les rnèsmos," que dizem 
uão ter valor nenht fm a clausula 
idêntica no contraèto das l inhas 
férreas , que se dá como resolvido, 
af f i rmando que- essa c lausula da 
rescisão do t a U a rendamento não 
passa d 'um embus te . 

D o n d e parece quere r dizer a 
t rombeta progress is ta , que sam in-
coherentes os jo rnaes da opposição 
em darem á clausula de rescisão no 
contracto dos Tabacos um valor 
que lhe não dam no das l inhas 
férreas. 

Mas onde está a incoheréncia? 
Pois não é evidente que assim 

como o governo agora annul la aquel -
la c láusula no contracto dos T a b a -
cos annu l l a rá á m a n h ã a mesma 
condição no das l inhas f é r r eas? 

Sem duvida n e n h u m a . Bas ta só 
que o governo, êste ou qua lquer 
outro monárchico, queira dinheiro. 

E é precisamente por isto que a 
tal c lausula é um refinadíssimo em-
buste , um punhado de poeira a t i ra-
da pelo minis t ro da fazenda aos 
olhos do país. 

Não é mesmo outra coisa. 

Os tunantes! ( Carta de Lisboa 

PARTIDO R E P U B L I C A N O 

Lisboa, 19 , ás 9 h. da n . — R e s i s -
tência.—Coimbra.—O comício pro-
movido pelo Grupo Republ icano de 
Es tudos Sociaes realiza-se no dia 
2 5 , sexta feira. 

O convite é ass ignado pelos m e m -
bros do Grupo, res identes em Lis-
boa. 

Todos os sócios teem m a n d a d o 
car tas , adher indo . 

O convite deve ser dis t r ibuído 
depois d ' á m a n h ã , s egunda feira. 

x 
A Commissão municipal de Lis -

boa começou hoje a expedir convi-
tes para o congresso republ icano. 
— B. 

E ^ C I B T T S T E 

A d m i r a - s e o Correio da Noite d e 
os jo rnaes opposicionistas gr i tarem 
contra a operação bem combinada 
que o governo projecta sobre o 
contracto dos tabacos, com desis* 
téncia, a favor da Companh ia , do 
direito de resgate que compete ao 
governo» 

ADMINISTRAÇÃO EXTRANGEIRA 
Depois de muito ins tado para que 

désse explicações a respei to da ad -
minis t ração ext rangei ra , da creação 
em Par i s d'uffi comité do Banco de 
Portugal , que interviria na nossa 
vida económica^endoP ' 1 p consigna-
dos os rendimentos das a i . ' i d e g a s 
para garant ia da dívida externà ; re-
solveu-se o governo a fallar , e ne-
gou que tal se projecte. 

N a câmara dos pares e nos seus 
jornaes , declara o governo perem-
ptor iamente que n a d a ha a tal res-
peito. 

Mas é isto c r ive i?Não. Nem no-lo 
ga ran te a ser iedade ministerial nem 
se vé outra solução dentro da monar-
chia, que não seja a administração ex 
trangeira. 

Se o país q u i s e r . . . 

C O N S E Q U Ê N C I A S 
Ácêrca do resu l tado final do re-

gimen de emprés t imos , inaugurado 
pelo minis tro da fazenda, diz o 
Tempo: 

«A medonha catàstropbe, que será 
o epílogo pungente da administração 
estouvada e altamente perdulária que 
a nação tem consentido, com um in-
differentismo condemnavel, s ó p o d e r á 
s e r e v i t a d a s e o p a í s n ã o d e i x a r 
i r p o r d i a n t e a s r u i n o s a s o p e r a -
ç õ e s financeiras q u e o g o v e r n o 
p r e t e n d e r e a l i z a r . 

Todas essas operações têem por Bm 
tínico delongar, por algum tempo, o 
Krach que está eminente, sem que 
mesmo seja possível, talvez, uma me-
lhoria transitória no actual estado das 
coisas». 

Subl inhamos . P a r a que o país 
a t t e n d a . . . 

E remata , o Tempo, o seu a r -
t igo : 

«Tal ê a triste sorte que nos 
espera, se o país nâo quiser 
aoudir aos setis interesses, en-
quanto é tempo». 

Desper tou h i lar idade a b rava ta 
que o sr . José Luc iano expectorou 
na câmara al ta , em resposta á ins -
tigação do senhor de Lagoaça , so-
bre os discursos do comício r epu -
blicano do Porto, no qual , segundo 
a suscept ibi l idade do aristocrát ico 
pur i tano, foram irreverenciados os 
altos poderes . 

O minis tro riscou a carvão a 
linha de conducla progress is ta , e 
assegurou que o seu gládio de 
lyranno pai ra ch ispante e implacá-
vel por sobre o carapuço phrygio 
da hydra l 

Ora nos tempos de hoje só seria 
possível comprehender - se a exis-
tência d 'um déspota , que pela su -
per ior idade do génio e da astúcia , 
em c i rcuns tâncias excepcionaes, 
conseguisse imperar no ân imo volú-
vel e fácil das populações. 

Mas estes tyrannêtes que, como 
labrêgos, pre tendem impôr-se pelo 
abuso e pela faiçolice, com as cos-
tas quentes na força a rmada , sam 
s implesmente ridículos como os pa-
lhaços e imper t inentes como luná-
ticos! 

E o maior damno que causam 
consiste na indignidade do exemplo 
que ofFerecem, no desacato impune 
aos direitos da nação. De resto a 
sua obra tem de ser fa ta lmente 
ephémera e frágil , sem consistência 
e sem alcance. 

Ninguém em Por tugal tomou a 
sério os dislurbios impetuosos do 
epilétíco, que ú l t imamente guardou 
a pas ta do reino na quadr i lha mi-
nisterial regeneradora . 

O país suppor tou os desat inos e 
a § pimponices d 'ésse par lapa tão 
João F ranco , na persuasão convicta 
de qi}.e assist ia aos desmandos d 'um 
hys l é r i ço , cujas fúr ias se exerciam, 
sem consequências du radouras para 
as l iberdades públicas. 

O pior é c(ye 0 lacto estabeleceu 
precedentes ; e V^ora t ambém o sr 
José Luciano , no ' qual a laracha 
nacional imprimiu a a lcunha inde 
levei de Bacôco, fiado na pass iv idade 
a p p a r e n t e do meio, p re tende empu 
nhar o al fange da t y r a n n i a ! . . . 

F raco e inhabi l , ins t rumento con-
tradictório de empuchões alheios 
êsse es tadis ta aziago, pa ra ba ju la r 
o rei, quer exhibir pulso enérgico e 
cáe na feroz inépcia de declarar no 
par lamento , que — p a r a salvar 
corôa não hesi tará em calcar a pró-
pria le i ! ! ! 

E esta bravata , tam atrevida como 
es túpida , é despe jada por um mi-
nistro de estado, sem que , em acto 
contínuo, seja ignobi lmente corrido 

ba ta tas e cebôlas pelas ruas da 
capital , como um chéchè imbecil e 
semsaborão , que não sabe in t r igar 
sem o f f e n d e r ! . . . 

Como sam irrisórios êstes dés-
potas de mesqu inha es ta tura , que , 
e rguendo as cabeças chatas , tentam 
suster a corrente das opiniões e 
sub juga r a seu ta lante a a lma da 
n a ç ã o ! . . . 

Comediantes , cu jas violências 
não passam de obcenidades de ru -
fiões sem brio, a t t en tados contra a 
moral que o país terá de desaff rontar 
a golpes de tagan te 1 

1® de junho 

Ha emfim symptomas de vida. 
Parece que finalmente sa ímos do 

far niente, por demais vergonhoso, 
em que desde annos nos encon t rá -
vamos. 

Da banda do governo r e d o b ra m 
as violências. 

As perseguições seguem. 
As ameaças tomam um aspecto 

mais atrevido que nunca. 
Os ignóbeis processos dos rege-

neradores promet tem ficar esquec i -
dos . 

Os l iberaes declaram ir muito 
mais ad ian te . 

Aquelles ty rannisavam, invocan-
do a lei, desp resando-a e ca lcan-
do-a embora . Ês t e s j á faliam na hy -
póthese de passar por cima de to-
das as leis. 

Cor responde a êstes processos 
governativos u m a excitação c lara , 
e loquente , f ranca , do pôvo. 

Corresponde a inda a elles u m a 
vida nova, de agi tação, de febre, 
nas hostes republ icanas . 

O comício do Por to , por exem-
plo, de te rminou aqui a maior s e n -
sação. 

O começo da s e m a n a foi comple-
tamente absorvido por essa g r a n -
diosa manifestação, que t rouxe fé e 
forças a todos os republ icanos e a 
muitos desi l ludidos . 

O levantado protesto, que d 'al l i 
saiu — mais que um protesto de 
comício, êsse v ibrante documento 
d ' uma n a ç ã o — p r o d u z i u o mais f u n -
do abalo, consagrando-se como in-
discutível pela sua suggest iva ene r -
gia. 

Appareceu en t re tan to a notícia 
de novo comício em Lisboa , p romo-
vido pelo Grupo Republicano^ 
tudos Sociaes. ^ 

Todas as a l t e r e i se voltaram 
®<> * a r o™ í J c i r a e s s a nova reunião e 
a esperam hoje com anciedade . 

E n t r á m o s por conseguinte n u m a 
phase de lucta e de agitação. 

De te rminam-se os campos . A b r e m -
se fileiras. 

D 'um lado, o poder t y rann i sando 
e p romet tendo ty rann i sa r mais . 

D 'outro o pôvo, cançado de ty-
rannias e de roubos, c lamando e 
agglomerando-se . 

Será estéril o combate ? P a s s a r á 
como fumo, ou de te rminará que o 
pôvo fique, era vez de victorioso, 
mais e smagado a i n d a ? 

Não o creio e considero deveras 
an imador o actual es tado d 'esp í r i -
tos. 

Creio mais que , como vínhamos 
vivendo desde 1 8 9 1 , silenciosos pe -
rante todas as oppressões , indiffe-
rente pe ran te todos os roubos , de s -
unidos, ou pelo menos isolados, não 
podia sequer haver a esperança do 
movimento imprescindível pa ra a 
reconsti tuição da sociedade por tu -
guêsa. 

Podia porven tura surg i r u m a in -
surreição mili tar. Podia l iqu idar -se 
e l iquidava-se talvez a nac iona l ida-
de ignominiosamente . 

Mas não se fasia isto que é pre-
ciso que se faça í — uma revolaçlq 
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popular , nacional, feita pelos espí-
ritos antes de feita pelas a rmas . 

Foi após uma profunda agitação 
d'espíritos, levantada com o ultima-
tum, que se fez o 3 1 de janeiro. 

Tem sido sempre depois de gran-
des convulsões da opinião que se 
tem deitado por terra regimens apo-
drecidos e retrógados. 

Ha por isso direito a suppôr que 
não atravessámos uma simples cri-
se de rhetórica. 

Estaremos antes numa grande 
crise política: — desfazendo um re-
gimen, fazendo outro. 

Não veiu cêdo, mas emfim terá 
vindo. 

Á hora a que escrevo não está 
a inda designado definitivamente o 
dia do novo comício. 

Tendo circunstâncias imperiosas 
determinado que elle não se reali-
zasse no dia em que esta carta ap -
parece á publicidade, terá logar no 
domingo seguinte ou na próxima 
quinta feira, 2 4 . 

O loca l—um dos embaraços para 
todos os comícios em Lisboa, por-
que ha poucos recintos apropr iados 
e os agentes do governo costumam 
assenhoriar-se d 'êsses poucos—está 
j á seguramente tomado. 

É o mais amplo dos recintos que 
ul t imamente teem sido aproveitados 
para êsse fim. 

Fica no começo da rua dos An-
jos, junto ao largo do Intendente . 

Pela sua extensão e pela sua si-
tuação, o recinto é apropriadíssimo. 

Es tám inscriptos para fallar os 
srs. Guerra Junqueiro , Basílio Tel-
les, dr. Affonso Costa, dr. Manuel de 
Arriaga, dr. Duar te Leite, dr. José 
Benevides, dr. José Joaquim Tava-
res, dr . João de Menezes, João Cha-
gas, Alves Corrêa e Brito Camacho. 

x 
Ha tempo fallou-se aqui muito 

d 'um caso succedido em Penafiel. 
Uma das mais conhecidas actri 

zes dos nossos palcos, Cinira Polo-
nio, inspirou a um penafidelense tal 
paixão que o levou a pedí-la em ca-
samento. 

Art is ta por temperamento , ciosa 
como tal da sua l iberdade, Cinira 
;—adeceu mas não acceilou. 
a * ' 0 ( S r passou, depois de fazer 
ruído nos 
theatros. 

ores nos nossos 

Já não estamos bem num reino 
de Merdelins, m a s . . . de actrizes. 

x 

O sr. Mariano, o salvador, apre-
senta hoje um alvitre, salvador t am-
bém, para se executarem os artigos 
da lei eleitoral que determinam que 
no Solar não estejam mais que 4 0 
Jnniores funccionários e 2 0 médi-
cos e advogados. 

Queria o antigo progressista, ex-
ministro do sr. D. Carlos e ex-ad-
ministrador da Companhia real, que 
lodos os Juniores sorteáveis fôssem 
ahi para um retiro de fóra de por-
tas e comprassem uns determinados 
litros de vinho. 

Tratar ia cada um de vêr qual be-
bia mais. 

Por fim ficariam no Solar os 40 
funccionários e 2 0 médicos e advo-
gados que mais tivessem bebido — 
quer dizer: os mais bêbedos. 

A obra, que o governo quer in-
cumbir ao actual Solar, só pode ser, 
pois, feita sob o pêso do vinho. 

Assim o reconhece sagazmente o 
sr. Mar iano , collaborador d 'essa 
obra, que, firme na sua lheoria, po-
deria propôr, com vantagem para a 
agricultura, que na reforma eleito-
ral se assentasse como base que, em 
vez de futuro haver eleições, hou-
vesse concurso de bêbedos. 

Não ha que commentar , mas que 
registrar o epigramma. 

Quando um dos sustentáculos de 
um reg imen—um ex-ministro, mais 
ou menos inspirador de todas as 
situações, um poder dentro de to-
dos elles — relaxa assim o mesmo 
regimen, é-nos desnecessário dizer 
alguma coisa. 

Basta apontar taes depoimentos á 
nação, não para que ella medite, 
mas para que ella proceda. 

F. B. 

DM REPTO DE VALENTÕES 

.ALi 
Agora surge outro, para c v e r t i r 

não só os bast idores do theatro, mas 
os de todo o país. 

C o n t o u - o o Povo da Figueira e 
corre já mundo vert iginosamente. 

Aquelle confrade disse: 
«Ha pouco tempo uma actriz da ca-

pital, bem conhecida, por quem numa 
terra de província se apaixonou um 
tenente do nosso exército, perguntou-
lhe porque não ia para Lisboa e tendo 
elle respondido que não ia porque não 
podia ir, porque isso era impossível 
visto ser alli que tinha de servir, ella 
prometteu fazer transferi-lo e assim 
aconteceu. 

Ella escreveu ao principe-cocheiro e 
tudo conseguiu. 0 tenente foi transfe-
rido para Lisboa.» 

Com o primeiro caso não tem o 
público nada . 

Com o segundo, contado pelo col-
lega da Figueira , têmos tudo, por-
que é eloquente. 

Sei d 'um deputado, antigo pro-
gressista, alto funccionário, que ba 
dias teve um trabalho enorme para 
t ransfer i r um sargento d 'um regi-
mento para outro. 

Pelo que se vê, uma actriz ena-
morada consegue facilmente a t rans -
ferência d 'um tenente. 

0 parallelo é edificante* 

Para iasiitar 

Um jornal financeiro, considerado 
como um dos mais sérios, o Moni-
teur des IntérêU Uatèriels, d i z a p r o -
p ó s i t o da situação do Brasil : 

• jf 
«Inspira conBança a promessa e m 

par te realizada de rigorosa e c o f o m i a 
e de corte nos abusos da adminis tra-
ç ã o , q u e t a m caro3 c u s t a v a r n a Q ^ 
souro» . i ' 

Ê procedendo a s ^ q u e 0 c r é . 
dito d 'um p a í s ^ a f f i r m a e r a d í c a i 

Um governo "honrado só pôde re-
correr ao crédito depois de ter de-
monstrado a mais escrupulosa pro-
bidade administrat iva e o propósito 
das mais severas economias. 

Vae assim procedendo a repu-
blica brazi leira . Não o entende do 
mesmo modo o Portugal monár-
chico. 

A differença dos processos expli-
cável pela differença dos princípios 

Indignam-,se os jornal is tas do 
progressismo porque os republica-
nos se empepbam em levar a cabo 
a tarefa de mostrar ao país os alei-
jões dos governantes, pondo a des-
coberto as pústulas do regimen. 

Mas essa indignação, que nós 
acharíamos justa se fôsse sincera, 
por isso que ninla mais seria do q u e 
uma clara manifestação do instincto 
de conservação, fazem-na elles, os 
jornal is tas i rresponsáveis , derivar 
para a grossSVía do insulto, osten-
tando nos lábios o sorriso do va-
lente que procura o ventre do vian-
dante inerme para nelle enter rar a 
sevilhana de ponta e mola. 

Filhos de Passos e netos da C tr-
ta Constitucional, os homens do sr. 
José Luciano esquecem agora, no 
momento em que a fortuna lhes sor-
ri, as lágrimas que hontem verte-
ram no que elles chamavam o ataú-
de dos seus ascendentes . 

Tremem de pavôr; não do pavôr 
dos que amam e temem a perda do 
objecto amado, mas do pavôr dos 
que vêem nessa perda a porta aber -
ta á jus ta punição das suas infâ-
mias. 

E do olvido das lágrimas de hon-
tem e do terror de hoje nasce a fú-
ria das perseguições e o ar reganho 
dos desafios. 

Benegados, que hontem mendi-
gavam a esmola dos applausos do 
pôvo revolucionário ao vermelho das 
suas gravatas e á grosseria dos seus 
doestos, e hoje defendem, de calú-
mnias em riste, a gamella que lhe 
estende um rei, que vae á caça e 
não reina, os progressistas assala-
riados do regimen pedem ao go^gfi 
no, em altos brados, que en l r e p 0 r 
uma vez, no caminho da violência 
e das perseguições. 

Perversos, que t ep / i a m dar as úl-
timas enxadadasyrrno s e p u l e b r o do 
regimen,^o-o r n e s d á Q p a 0 p a r a 
seus fij^ j§- | ivra da miséria crimi-
n o s . r j S (pie ha muito deveriam ter o 
r&sto escondido sob o capuz dos pe-
nitenciários. 

Pedem-nos a Revolução, jogando 
a capoeira na s e n c r u z i l h a d a s . 

Seja assim. Na alma d 'um pôvo, 
que abriu, em tempos, horisontes 
novos a um mundo novo, não ger-
mina a semente da covardia ; antes 
ha nella recursos bas tantes contra 
as pimponices dos valentões e as 
espingardas dos pretorianos. 

O pôvo português acceita, sem 
sacrifício, o repto lançado pelos ser-
ventuários da realêza. 

E não vem longe o arrebol de 
uma nova madrugada , implacavel 
vingadora d 'outra madrugada san 
grenta . 

será sempre uma affronta e uma 
vergonha. 

Mas seja qual fôr o modo de 
pensar do governo sobre êste as -
sumpto, Lourenço Marques não será 
entregue á ambição e cubiça desen-
freada dos extrangeiros. 

É o país quem se ha de oppôr. 

UM DOS EXPEDIENTES 
Está definit ivamente resolvido, 

assim o affirmam, o emprést imo de 
4 : 5 0 0 contos feito pelos bancos 
de Lisboa ao governo, para o pa-
gamento, diz êste, das classes ina-
ctivas. Este dinheiro que, como 
dissemos, é emprestado ao juro de 
6 % , será entregue em papel e em 
quatro prestações annuaes , a pri-
meira de 1 : 8 5 0 contos, a segunda 
de 1 : 3 5 0 contos, a terceira de 9 0 0 
e a quar ta de 4 0 0 . 

Realiza-se, pois, o primeiro ex-
pediente do ministro da fazenda. O 
menos oneroso, sem d ú v i d a . . . 

PERSEGUIÇÃO A IMPRENSA 
O delegado do ministério público 

no Porto querellou de dois números 
do nosso prezado collega A Voz 
Publica, por causa de dois artigos 
do vigoroso e destemido jornalista 
José Caldas. 

Não é caso para assombro e 
pasmo dos circunstantes. 

Ao contrário: o sr. José Luciano 
de Castro está dentro do seu. pa-
pel subserviente, ás QrçJ&is ae sua 
magestade el-r.ej^ 

0 sr. D. Affonso, ao que consta 
tem gosado á far ta em Par is , onde 
se encontra, ha alguns dias, de pas-
sagem para Londres , como repre-
sentante da sua real família nas fes 
tas do jubileu da rainha Victória. 

Nada menos de quatro aposentos 
que sua realíssima alteza tomou 
para si, no primeiro andar do Hotel 
Mirabeau, á rua de La Paix. 

Diz-nos aqui um vizinho do lado 
que o sr. infante está gosando á 
custa do contribuinte, o que é >caso 
para êste rejubilar . 

Como está no poder o sr. José 
Luciano, nada nos diz, a tal respei-
to, o orgão de s. e x . \ 

Porque se não estivera elle o dis-
sera , , . 

••• 
T T L V Í E - A . P R O P O S T A 

Um grupo de banqueiros par i -
sienses fez ao ministro da fazenda 
uma proposta que tem por fim 
adeantar uma importante somma ao 
thesouro, mediante uma concessão, 
que será , nada mais nada menos, 
do que a constituição d 'uma com-
panhia para a exploração de Lou-
renço Marques. 

Diz-se que esta proposta foi 
fe i ta ; e não é difficil de acreditar 
que assim seja, conhecido o empe-
nho que lavra pela acquisição de 
Lourenço Marques, a nossa posses-
são mais florescente e de melhor 
futuro. 

E , feita ella, garant ia nenhuma 
têmosMe que no governo haja brio 
e pundonor patriótico suííiciente 
para repellir uma proposta que 

I N T O O r i e n t e 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Segundo os últimos te legrammas, 
evacuação da Thessál ia pelas 

tropas ot tomanas deve começar logo 
que esteja ass ignado o primeiro 
documento da paz. 

Por outro lado, dizem de Athe-
nas que continua sendo objecto da 
attenção do governo hellénico a 
concentração de numerosas forças 
turcas na fronteira da Thessál ia . 

Tr in ta e dois batalhões ol toma-
nos estám dispóslos a marchar con-
tra Tukka la . Assegura-se que as 
auetoridades turcas se occupam em 
preparar mais setenta batalhões com 
o mesmo fim. 

É fácil de imaginar o assombro 
que na Grécia têem causado estas 
notícias, que, pela profunda sensa-
ção desper tada na opinião pública, 
obrigaram o governo hellénico a 
chamar sobre o caso a attenção das 
potências. 

É possível, porém, que sejam de 
prompto ap lanadas todas as diffi-
culdades e que a paz definitiva 
seja em breve assegurada , termi-
nando as dissenções que tantas 
vidas custaram ás duas potências 
belligerantes. 

F i rmada a paz e ractificados os 
tra tados, nem por isso a questão do 
Oriente deixará de ser o pezadêllo 
da diplomacia europêa, e ao mesmo 
tempo um exemplo. Exemplo para 
esta, que, com a morosidade das 
suas negociações foi a principal 
responsável da declaração da guerra , 
exemplo para as monarchias que 
jogam os seus destinos na ponta das 
bayonelas dos seus soldados. 

••• 
Para a eschóla de Pocariça, em Can-

tanhede, foi transferida a professora 
official da de S. João do Campo, d'esta 
cidade. 

Fizeram acto nos dias 16 , 1 8 e 19 
ficaram approvados os seguintes 

a lumnos : 

Faculdade de Direito 

1.° anno—Camillo Maria de Sá 
Pinto Abreu Sotto Maior, Cândido 
Pedro Vi terbo, Carlos Luís Simões 
Fe r re i r a , Carlos Zefer ino Pinto Coelho, 
José Lobo Garcez Palha de Almeida, 
Domingos Rodr igues da Silva Pepul im 
e Fe rnando Pinto de Mendonça Fe r r ão . 

Nêste anno houve 5 reprovações . 
2 . ° anno—António Henr ique Go-

mes, António Jo rge de P inho Júnior , 
António Rodr igues Leite da Silva, 
António Vicente Chan t r e . 

Nêste anno houve 4 reprovações . 
3 . ° anno—António Fe r re i r a Soares , 

António I ldefonso Victorino da Silva 
Coelho, António Joaquim de Andrade , 
António Just ino da Costa Praça , Se-
bastião dos Santos Proença, António 
Lino Netto, António Luís Vaz, Antó-
nio Manuel Sant iago e António Pere i ra 
de Vasconcellos da Rocha Lace rda . 

Nêste anno houve 4 reprovações e 
faltou 1 alumno ao acto. 

4 . ° anno—António Mauricio de Sou-
sa Fre i re Pimentel , António de Sá 
Barre to Pere i ra do Couto Brandão, 
Ar thu r Cardoso Pinto Osorio. 

Nêste anno houve 1 reprovação. 
5 . ° anno—António Pinto d 'Albu-

que rque Stockler , António Rodr igues 
da Costa Silveira Júnior , António de 
Sousa Ribeiro e Arnaldo Fraga te i ro 
de P inho Branco. 

Nêste anno houve 1 reprovação e 
uma desis tência . 

'Faculdade de Medicina 

1.° anno—António Mart ins Lobo, 
Armando Augusto L e a l Gonçalves, 
Arsénio Gui lherme Botelho de Sousa, 
Aurel iano de Sousa Maia, Francisco 
Tello Gonçalves e Joaquim Alber to de 
Carvalho Oliveira. 

2 . ° anno—Fernando Pinto d'Albu-
que rque Stockler , d r . S i egmundo Ro-
semblat t , Gui lherme Vieira, Jacintho 
Manuel d 'Oliveira, João Evangelista 
Lopes Manita e João Se r r ão de Moura 
e Fre i t as . 

3 .° anno—Augusto de Sousa Rosa, 
Bellarmino Augusto Pere i ra de Abreu 
e Sousa, Duar te de Mello Ponces de 
Carvalho, E rnes to Rodolpho Alves de 
Carvalho, Eugén io Pere i ra de Castro 
Caldas e D. F e r n a n d o de Almeida. 

4 .° anno—Augusto Cymbron Bor-
ges de Sousa, E d u a r d o de Castro, 
Francisco Cardoso de Lemos, Fran-
cisco Casimiro Pinhei ro Torres , An-
thero Augus to Fe r r e i r a de Magalhães 
e António Olympio Cagigal . 

Faculdade de Philosophia 

1cadeira—(Chimica inorg.) Ord. 
e Vol.: Ped ro Norbe r to Corrêa Pinto 
d 'Almeida, José Nunes Tinoco da 
Silva, Agostinho d 'Almeida Pinto da 
Costa Allemão, Agost inho Viegas da 
Cunha Lucas , Alexandre Proença d'Al-
meida Gar re t t , Annibal Babo Telles, 
António de Bar ros Rodr igues , António 
Fe r re i r a de Sousa Júnior e Jacintho 
Alber to da Silva Tor res . 

Nesta cadeira houve 2 reprovações. 
3 ." cadeira—(Physica, l . a par te) . 

Vol.: Ayres de Gouveia Alcoforado, 
Berna rdo Augusto Loure i ro Polonio, 
D. Carlos de Sousa Coutinho, Eduardo 
Nogueira Lemos, João Salema Abreu 
Gouveia e José da Costa Pe re i r a e 
Silva. Obr . : António de Almeida Aze-
vedo, António Guedes Pere i ra , António 
Luís Pes tana , Ar thu r Annibal Fer-
nandes , E d u a r d o da Silva Pere i ra e 
Francisco de Paula de Carvalho Pinto 
Coelho. 

Nesta cadeira houve 6 reprovações. 
4 ." cadeira—(Botânica). Ord . : João 

Ernes to Mascarenhas de Mello. Obr. : 
José Pinto, José dos Santos Alves, 
José Xavier de Azevedo, Manuel Fir-
mino da Costa, Manuel Rodr igues da 
Cruz, Raul Lucas e Vicente Pedro 
Dias Jún ior . Vol.; José Cardoso 
Menezes Martins» 
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Faculdade de Mathematica 

5.° anno—José Carlos de Barros e 
Sidonio Bernard ino Cardoso da Silva 
'aes. 

Faculdade de Theologia 

1.° anno—António Alves Terças , 
àntónio Francisco Cordeiro, 

2 . ° anno—Abel da Cunha Abreu 
Irandão. 

3 . ° anno — Alexandre FKáncklim 
Soares e Alvaro José d 'Abreu . 

4 . ° anno—Alberto Nunes Ricca. 
5 . ° anno—António Fe r re i r a Pinto. 

Notícias diversas 

r ia, era pé de guer ra , sob o commando 
do capitão, s r . Espirito Santo. 

Esta bateria, que pertence ao grupo 
estacionado na Serra do Pilar, tem seis 
peças e os competentes carros de mu-
nições, e tem aqui ura dia de descanço. 

Pelas 8 l / t horas da manhã d 'hontem 
realizou-se na egreja de Santa Cruz, 
d 'esta cidade, o casamento do prêso 
Cypriano Maria Rato, serra lheiro , ha 
tempos condemnado pelo cr ime de 
violação da menor com quem agora 
contraiu matrimónio. 

Reparado assim o crime commettido, 
hontem mesmo foi posto em liberdade 
o seu auctor . 

Ao casamento concorreu muitíssimo 
povo, movido pela curiosidade. 

t re da offlcina respect iva , e pretendeu 
feri lo com a faca com que trabalhava. 

Felizmente que o contra mest re , já 
desconfiado do prêso, lhe espiava todos 
os movimentos, evitando d 'esta fórma 
ser attingido pela faca de que aquelle 
se servia. 

Dado o signal de alarme, e desar-
mado o aggressôr , foi es te met t ido no 
segredo. 

• 

Falleceu em Mértola, o s r . Alonso 
Gomes, abastado capitalista e proprie-
tário da maior par te das minas de 
manganez, do reino. 

A sua enorme fortuna fica toda para 
as sobrinhas. Só num dos legados sam 
mencionados nada menos de 26 prédios. 

A emprêsa que se propõe explorar 
na próxima epocha o theat ro da Trin-
dade, vae abrir concurso para um dra-
ma histórico baseado em episódios da 
descoberta da índia, d rama que seria 
representado por occasião do centená-
rio da sua descoberta. 

Sam as seguintes as condições do 
concurso : 

«Prémio de 3000000 réis ao auctor 
da peça melhor classificada; 

8 °/o da receita bruta das represen-
tações que tiver; 

0 producto liquido da venda da edi-
ção da obra. 

Para custeio das despêsas da com-
missão executiva cede ainda a mesma 
emprêsa 50 % d a receita líquida da 
representação da peça na récita consi-
derada de gala. 

0 jury para a classificação das pe-
ças que se apresentarem ao concurso 
será nomeado pela commissão execu-
tiva do centenário». 

Um Constante leitor do Século em 
epístola reveladora das melhores in-
tenções escreve: 

«A peça só deve ir para o theatro 
norrr.al; o jury que a escolher só deve 
ser a Academia». 

A Academia depois do Estatuário!... 
Collaboraiá no Século o sr . Alberto 

Braga? 

No laboratório de micróbiologia da 
Universidade tem-se procedido a va-
rias experiências de invest igação do 
micróbio da doença do somno. 

As experiências tem sido feitas pelo 
preparador sr. Charles Lepierre, Lem 
conhecido já pelo seu talento, activi-
dade e pela sua probidade .«científica, e 
pelo distincto alumno do 5.° anno mé-
dico sr . Olympio Cagigal. 

No próximo dia 23, chega a esta 
cidade, com dest ino ao polygono de 
Vendas Novas, uma bateria de artilhe-

Na sessão de 18 do corrente da 
Academia Real das Sciéncias, foi pro-
posto para sócio correspondente , pelo 
sr . Gama Barros, o sr. d r . António 
Garcia Ribeiro de Vasconcellos, obtendo 
parecer favoravel . 

0 sr. dr. Theóphilo Braga fez uma 
commuriicação muito interessante sobre 
o archivo do sr . conde de Tarouca, 
que é ainda um dos archivos completos 
do século XVIII , que pertenceu á casa 
Penalva e contém documentos dos 
Ericeiras, Alegretes, e tc . Tendo tido 
occasião de visitar esse archivo, que 
eslà sendo catalogado pelo s r . José da 
Arriaga, ahi descobriu valiosas precio 
sidades como o Cancioneiro de D. Maria 
Henriques, que se ju lgava perdido, 
importante para os estudos quinhen-
tistas e onde vêem sete autos do ge 
nero de Gil Vicente, o que prova que 
ainda no fim do século estavam no 
gosto da épocha e eram represen tados ; 
as actas de dez annos de sessões 
(1743-1754) da até agora pouco co-
nhecida Academia dos Occultos, d 'onde 
deriva a Arcadia, contendo estatutos, 
lista dos sócios e sessões desde a sua 
inauguração ; a correspondência intima 
(1703 1750) da casa Ericeira, contendo 
a narração de todos os acontecimentos 
históricos da épocha ; chrónicas de 
Fernão Lopes, úão conhecidas nas 
edições da Academia, nelfi- em. outras 
etc. 

A direcção da secção de Archeologia 
do Instituto reuniu hoje, para t ra tar do 
augmento do museu, indo, finda a ses-
são, a casa do sr . Bispo-Conde a pe-
dir-lbe a cedência d 'a lguns objectos 
artislicos. 

Na Penitenciária Central de Lisboa, 
deu-se, hontem de manhã, uma tenta-
tiva de assassináto 

O prêso n.° 533, que tem o ofílcio 
de sapateiro, provocou o contra-mes-

Foi transferido para o regimento de 
caçadores 6 , aquartellado em Leiria, o 
cirurgião-ajudante, sr . dr . Francisco da 
Cruz Amante, nosso conterrâneo. 

as Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'am forçado 
TERCEIRA PARTE 

O passado 

II 

A estalagem da «Anoora d'Ouro» 

— Bem en tendo! , disse o pequeno 
com um ar malicioso. 

— Entám, a v i a - t e . . . eu fico à es-
pera. 

— E se eu c o n s e g u i r ! . . . 
— Terás um luis. 
— Entám aprompte-o, disse o rapaz 

alegre, eu conheço bem os negócios 
dos namorados . 

Pornéon partiu, Rémon encostou-se 
â mêsa , dizendo em voz ba ixa : ama-
nhã acabo com isto. 

A chuva de trovoada balia nos vi-
dros; o vento fazia gemer portas e ja-
nellas. Encostado á mêsa, a testa fran-
zida, o viajante sentia-se, contra von-
tade, invadido por o lúgubre que se 
estendia sobre a naturêza . Á volta d'el-
le, os donos da casa Iam e vinham, 
fechando os postigos, callafetando as 
^ortss, recolhendo os instrumentos de 

No lyceu d'esta cidade requereram 
para os dillerentes exames os seguin-
tes alumnos: 

Português, de classe 1, singulares, 
2 1 ; francês, de classe 7, s ingulares 42 ; 
inglês, de classe 3 , s ingulares 5 ; geo-
g r a p h i a , de classe 21, singular 1; 
história, de classe 26, provisórios 6 ; 
mathemática, l . a par te , de classe 24, 
singular 16; mathemática, 2 a par te , 
(6.° anno) 6, provisórios 16; latim l . a 

parte, de classe 2 9 ; latim 2 a parte 
(5.° anno) 13, (6.° anno) 7, provisórios 
12; latim curso completo 3 ; physica 
1." par te , de classe 26, singulares 7 ; 
physica 2 a parte , de classe 9, provi 
sórios 6 ; l i t te ra tu r a 19; philosophia 
11; allemão (1.° auno) 4, (2 ° anno) 
5, provisórios 12, curso completo 57 ; 
desenho (1.° anno) 2, (2 .° anno) 11, 
provisórios 2, curso completo 10; total 
de classe 363, singulares 95 , ao todo 
528. 

selho não tenha satisfeito as exigên-
cias da imprensa que pediu uma ex-
posição dos esboços e dos q u a d r o s ! 

O sr . Gaspar fez agora declaração 
que votava em mérito relativo por Co-
umbano Bordallo Pinheiro. 

É o que se chama ser relat ivamente 
justo. 

Encerra-se hoje em Lisboa a expo-
sição do Grémio artíst ico. 

• 
Ao nosso amigo, s r . dr . António da 

Cunha Vaz, endereçamos os nossos pa-
rabéns pelo nascimento do seu primei-
ro filho. 

• 
De Montevideu annunciam que o dr. 

Stanarelli de&cobriu o meio de curar a 
ébre amarella. 

Depois da descoberta do micróbio 
do terrível inimigo da humanidade, o 
dr. Stanarelli tem obtido óptimos re-
sultados no seu cullivo e tem já feito 
vaccinações prevent ivas . 

Trabalha, comtudo, para obter em 
}reve ura serum curativo. 

pesca que tinham posto fóra a seccar. 
O dono da estalagem entrou e , depois 
de se sacudir, disse à m u l h e r : 

— Tirei os barcos p 'ra t e r r a . . . Nin-
guém sabe o que pôde vir esta noite . . . 
Está um vento e n d i a b r a d o ! . . . . Nem 
por lodo o dinheiro do mundo eu le-
varia hoje um inglês á ilha de Baixo... 

— Não se avista n a d a ? . . . 
— Felizmente, n ã o . . . Está um ven-

to de o e s t e . . . 
— Entraram todas as barcas ? 
— Julgo que sim. Não vi nenhuma 

mulher no paredão, é signal de terem 
entrado todas, louvado seja D e u s ! . . . 

Rémond tinha levantado a cabeça. 
Perguntou ao dono da Ancora d'Ouro: 

— 0 tempo es tá peor ? 
—Vamos passar uma noite terrível. 

Não ouve o cascalhar dos seixos na 
praia 1 

— E a chuva ? 
— Essa talvez p a r e . . . mas o tempo 

não ficará melhor por isso. 
— E eu que tinha de voltar a Saint-

Po l -de -Léon . . . 
— Pois, se fosse eu, não l a . . . Os 

caminhos es tâm lavrados, cheios de 
poças e covas e é necessár io ser da 
terra , e conhecê-la bem, para poder 
andar hoje por elles. 

—Começo a ter m ê d o . . . 
—Porquê ? 
—Porque pergunto a mim mesmo, 

onde me hei de recolher , não poden-
do v o l t a r . . . 

— Oh! Isso não dá g randes cuida-
dos . *. 

Aos senhoresj creio bera -»s 

Na casa de pasto do sr. António 
Ruivo Júnior, à rua da Sophia, encon-
trou, ha dias, a polícia fiscal, uma 
saca contendo uma grande porção de 
isca-

0 arguido, que prestou fiança no 
quartel dá guarda fiscal, allega não ter 
conhecimento da existência da isca em 
sua casa, s u p p o n d o , por isso, ter sido 
victima d 'alguma cilada preparada por 
qualquer desconhecido. 

- A - r g a n i l , 16 de junho de 97. 

As festas cont inuarám nos dias 2 4 
e 25 , abr i lhantadas pela phi larmónica 
do s r . pad re Francisco Vasconcellos. 

— Realizou-se hon tem em Côja o 
casamento do s r . d r . Agost inho Albano 
da Costa Carvalho com a sr.* D. 
Etelvina Corrêa da Costa, sobr inha do 
s r . pad re António Francisco da Costa . 

Aos nuben te s desejámos u m a inter-
minável lua de mel . 

* * * 

• • • 

0 conselho escbolar da Academia de 
Bellas-Arles reuniu-se para respoúí) e r 

á consulta do governo sobre o protes-
to de Columbano Bordallo Pinheiro. 

O conselho respondeu que todos os 
quadros tinham sido executados se-
guindo as linhas geraes dos esboços, 

É, porém, para admirar que o con-

É com grande enthus iasmo que 
vam cont inuando os t raba lhos da con-
strucção do novo theat ro , que pro-
mette ficar nas devidas condições. 
Tanto o seu propr ie tár io , o s r . Antó-
nio Souto Gama, como a commissão 
promotora , não se têem poupado a 
exforços para real izarem a idêa de 
const ru í rem aqui uma casa de espe-
ctáculos, em que qua lquer companhia 
possa exhibir o seu reper tór io sem se r 
preciso sacrif icar-se em armações, de-
corações, etc. , como sempre acontecia. 

Es te theat ro , ainda que pequeno, 
pois só poderá compor ta r 2 5 0 pes-
soas, será feito de modo que quem o 
f requen ta r se encont ra rá nelle perfei-
tamente á vontade, com todas as com-
modidades e sem receio de qua lquer 
perigo proveniente da sua construcção. 

Por esta obra , que é um melhora-
mento impor tante para Arganil , cum-
pr imentámos o seu emprezár io e com-
missão. 

— C o n t i n u a m com g rande actividade 
os prepara t ivos para os festejos do S . 
João nesta villa. 

O p rog ramma, que nos pa rece 
acer tado, é o s e g u i n t e : 

Desde a entrada da villa ate á 
praça, haverá br i lhantes i l luminações 
em diversas ruas . Na praça , que se 
pres ta a festas d 'es ta ordem, se rám 
collocados um repuxo e cascatas, coreto 
pgfa música e basar , tudo isto illumi-
nadG a balões venezianos e chinêses, 
t jgell i i jhas e copos de côr, o que deve 
ser d'uríi effeito des lumbran te . 

Revistasjjornaes 
R i s o s l i so* .—Recebemos o n.° 3 d'es-

ta excellente revista litterária quinzenal. 
Abre o presente número com uma charge 

aos consagrados das lettras, ridicularisando o 
pedantismo dos poetas vencidos da vida que 
por ahi euxameiam pedindo diariamente um 
cemitério onde vam afogar, por uma vez, as 
máguas de que dizem oppressa a sua alma es-
phacellada (salvo honrosas excepções). 

Segue uma collaboração variadíssima, fe-
rindo, na sua maioria, a mesma nota de reni-
tência contra os litteratos de cabelleira e olhei-
ras de violeta, que não cessam de pedir o ataú-
de para os males de que se imaginam victimas 
innocentes, mas a quem falta energia e talento 
para produzirem alguma coisa de sSo e de 
forte. 

E vae muito bem, caríssimo collega. 

•Mas nós têmos quartos para alu 
g a r . 

• A h ! . . . E o meu cava l lo? 
• Está abrigado. Pôde ficar onde 

está. 
— Tudo é pelo melhor. Eu ouvia os 

fallar em barcos, \ i recolher instru-
mentos de pesca, e imaginei-me em 
casa d 'um pescador , que vendia só-
mente aos collegas de comer e de be-
ber . 

— Eu sou na ve rdade marinheiro, e 
foi só para occupar as horas vagas de 
miuha mulher e de minha filha que 
abri esta e s t a l a g e m . . . Uma esta lagem 
para collegas, para marinheiros de 
longo curso; mas tenho também um 
ou dois quartos para as pessoas que 
vem a Roscoff e não querem ficar na 
te r ra . 

— Comprehendo. Mas o senhor é pes-
c a d o r . . . 

—Sou! Faço t u d o . . . Sou marinhei-
r o . . . 

—Eu gostaria de fazer um passeio 
no m a r . . . 

— Nem por um anzol de prata , nem 
por uma casa d ' o i r o . . . eu iria hoje . . . 

— Não digo esta^ioi te . Mas o tempo 
não pôde durar a s s i m . . . 

— Espere a h i . . . > 
0 pescador foi abr i r a por ta . Ouviu-

se o vento mugir e o mar g r i t a r . . . . 
Atravessou o caminho, subiu a um 
alto, sem cuidado com o vento nem 
com a chuva, pôs as mãos em cima 
dos olhos para vér melhor e olhou para 
o lado do mar. Voltou logo, dizendo; 

Jornal de Viagens e aventuras de 
terra e mar. 

O número 62 d'este excellente hebdomadá-
rio, último publicado e que temos presente, 
insere, como se verá do summário, um curioso 
trabalho sobre a formiga branca, que tanto 
susto tem causado aos proprietários de habi-
tações. 

Continúa, além d'isso, a publicação regular 
das narrações encetadas, como se vê do se-
guinte summário: 

Texto — Injustiças e ferocidades : A vin-
gança de um innocente. — O território dos 
Estados-Unidos: A região dos prados.— Dra-
mas do mar : O navio mysterioso.— No grande 
ducado de Bade : A cidade dos brinquedos.— 
Commettimentos e arrojos: viagens e aventu-
ras da menina Friquette. — Digressões pela 
nossa Africa : A escravatura.— Aventuras ex-
traordinárias de quatro meridionaes noBrazil : 
Grande-Serpente.—Coisas sabidas: Maneira de 
destruir as formigas brancas. 

Gravuras — Acompanhava-o, arrastando-se 
atraz d 'e l le . . . — desembocamos, subitamentej 
numa campina semeada de flôres... — D'esta 
fórma vam so lemnes . . .—a touca cede o logar 
a um chapéu alto. — O mancebo levantou 6 
rewólver á altura dos olhos, e atirou. 

Educarão Nacional — Muito apre-
ciável o n.°*37 d'este excellente hebdomadá-
rio d'instrucção, que se publica no Porto, sob 
a direcção do sr. Antonio Figueirinhas. 

Eis o summário: 
O ensino superior da mulher na Europa, 

Antonio Figueirinhas. — As despêsas da in-
strucção, J. Simões Dias.—A lei da instrucçío 
secundária, Figueiredo e Costa. — A reforma 
de instrucção primária.—Parlamento.—A agri-
cultura e os micróbios.—Exames do magisté-
rio.—O discurso da corôa.—Protestando.—A 
classificação dos professores complementares. 
— As licenças e os emolumentos. — Notas. — 
Vulgarização scientificaj Carvalho Saavedra. 
— Exercícios de anályse. — Physica concreta, 
Carvalho Saavedra.—Secção official: transfe-
rências, nomeaçõps, provimentos temporários, 
licenças. — Bibliographia. — Expediente. 

Têmos àinda para quatro horas. 
Ámanhã h a v e r á um tempo soberbo. 

A certêza d W - t ó i p p o melhor no dia 
immedialo soccegou Rtj2*ond que dis-
se ao pescador-estalajadeiro: - v 

— Assente-se, e tome alguma coísá 
commigo. Tenho a fazer-lhe uma per -
gunta : 

— Muito obrigado, disse o pescador, 
pondo mais um copo, e assentando-se 
em frente do seu freguez . 

— 0 senhor pôde indicar-me o ho-
mem de que eu preciso, um homem 
que saiba do seu offlcio, e de quem eu 
não tenha nada a receiar . 

— Diga là 
Rémond tinha enchido os copos, to-

caram-n'os e bebe ram. 
— Vim alguns dias para a beira-mar 

a t ra tar da minha saiide. Preferi ês te 
porto a pique e selvagem ao porto ja-
nota, artificial aonde se vae mais por 
chic que por gosto. 

— A água aqui é limpa; n l o é como 
a dos exgôtos do Havre , de Dièppe, e 
de T r o u v i l l e . . . 

— Ê v e r d a d e . . . Eu nunca Oz pas-
seios no mar . 

— Como ? 
— Não! Fui, é ve rdade , jà num bar-

co a vapor de Trouville ao Havre. 
a C a e n . . . mas não era isto o que eu 
queria e x p e r i m e n t a r . . . Queria vêr o 
oceano sô, pequeno na immensidade . . . 

— 0 senhor não tem falta de gosto, 
n ã o . . . Gosta do que é bom, disse o 
pescador contente com o quadro que 
elle lhe pintava. 

— Eu queria achar um homem que 
me levassse a 30 legoas d ' a q u i . . . , • 

— Trinta l egoas! Fazer o jqyfrf 
— Desembarcar, jantar dormir an-

ntes de voltar. - . f " 
— Trinta ' ^ ô a s . . . Só indo p ' ra 

p ' ra Jersey, vinte e tantas 
l e g o a s . . . 

—Jersey é da Inglaterra ? 
— É . . . 
—Gostaria d 'êsse passe io . . . o mar . . . 

passar uma noite em ter ra extrangei-
ra ! Mas é necessário que seja seguro 
o homem que me i n d i c a r . . . ura ver-
dadeiro marinheiro. 

0 dono da estalagem da Ancora 
d'0uro levantou-se, tirou o bonnet e 
d i s s e : 

— Um verdadeiro marinheiro, um 
homem seguro, um homem q u e ande 
na grande taça do mar, como um pei-
x e , . . . que diz: p 'aqui a uma hora 
chegarei là; e que, se o tempo se pu-
ser mau e o vento começar a picar , 
dirá uma hora antes: Não vamos maia 
lonh?; esperêmos a q u i ! . . . que não 
vâ perder-se nos rochedos de Triagoz, 
que saiba o caminho por baixo da ro-
cha de Douvres, que evite o banco 
grande , as balas de Greleis para des-
embarcar à hora marcada em Saint-
H é l i e r . . . é isso? 

— Ê, disse Rémond, comprehenden-
do que conseguia o que quer ia . 

—Um marinheiro que conheça o ca-
minho, que lhe d i g a : quer ir jantar 
além; havemos de par t i r às t rês ho» 
r a s . . . a essa hora terémos ámanhã maré 
ej às oito borasj estaremos. M 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1." 

Lisboa, 

Effectua s e g u r o s con t ra in-
c ê n d i o s . 

C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 
Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r re i r a Borges , 165 , 1 .° . 

Vende-se 
2 ITma bomba de g r a n d e p res -

U são , com os tubos de 
cobre , p róp r i a p a r a t i ra r á g u a , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
de r o d a s p a r a c a r r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

T ra t a - se com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, T e r r e i r o da Erva , 
Coimbra . 

CALDAS DA FELGUEIRA 1 

Estabelecimento Thermai 
Dos Mis perfeitos do pais 

Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 
p a r a doenças de pel le , 

r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 
g a r g a n t a , e t c . 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

Grande Hotel Club 
Com es tação d e cor re io e telé 

g r a p h o , médico e pha rmác ia 
e ca sa de b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré i s , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

C A N N A S D E S E N H O R I M 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em IS de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e f,4 b a n h e i r a s de l . a a 5. a c l a sse ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma pa ra se-
n h o r a s e outra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n ê t e s annexos e indepen-
d e n t e s para toi let te. É sem diivida o me lhor do reino, e ma i s ba ra to . - Y i a g e m — Faz-se toda em caminho de fe r ro a té 
Cannas ( B E I R A . A L T A ) e d 'ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r ea da Beira Alta e s t á d i re-
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r e a s he spanho la s q u e e n t r a m em Portugal por Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n ° 125 , r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
d e S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r en t e ao Grande Hot ,e l .—Correspondência p a r a as C a l d a s d a F e l g u e i r a , ao g e r e n t e da com-
p a n h i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m â c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
50, Rua Ferreira Borges, S2 (Em frente ao Arco d'Almedina) 

C O I M B R A 

f a l H v r i r a i l l i r a • 6 r a n d e d e P ó s i t 0 d a Companh ia Cabo Mon-
v u l l l j U l a l l u b a > d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
P W t r i p i r i í i r t p p n n t i M A § é l l c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a de OitJWUWUaUG G u p i l t a Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

T i n t n e n n r a n i n t n r í i Q 1 A l v a i a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
i m i a a y a i a p w i u i a o . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
P i m p n t n q • I n S l ê s e C a b o Mondego, a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
v/ lulGIllUS. q U 0 s e e m p r e g a m e m cons t rucções h y d r a u l i c a s . 
n i v P K A Ç ' B a n d e í a á > o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
i m B l M í o . d i j 0 S e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s d e todos os sys t emas . — R e d e s de a r a m e , 
z inco e c h u b o em fo lha , f e r r o z incado , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: S ^ & r j r j : 
Lisboa e Por to . 

P f p t í a t í p n ç » D e f e r r 0 e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i o g a g c u o . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
P l l t i l í W i a ' ^ u t i l a " a nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
u u u i a i i a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e em cut i l a r ia R o d g e r s . 
F a f l U P i T f l í ' G r y s t ó f l e > m e t a l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im, 
r a t lUGl lUD" comple to so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i gos 

d e G u i m a r ã e s . 
I n d l ô c a c d o f o r m * E s m a l t a d a e e s t a n h a d a , f e r r o lilglCkNlbj UC 1G11U. A g a t C i 8 e r v i f 0 c o m p l e t o p a r a 

m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 
ao d o fftrfn« Carab inas d e r e p e t i ç ã o d e 12 e 15 t i ro s , r e -

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

Lonças 

s y s t é m a s 

a ^ U A D A S L O M B A D A S 

I L H A MIGUEL - ^ Ô R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . X à o c o n t é m m i c r o » o r g a n i s « 
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da Silva 

"CALDAS DA M I M 
. A b e r t u r a d o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a i 

n o d i a l á 5 d e m a i o 

As AGUAS CHLORETADAS DA AMIEIRA u sam-se com 
g r a n d e resul tado no t ra tamento da escrophulose, r b e u m a -
tismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes, syphil is , 
padecimentos de es tomago, fígado e baço, inflamações de 
quaesque r orgâos, ú tero , ovário, intest inos, leucorrheas , 
anémia e chlorose. 

A adminis t ração do hotel es ta rá a cargo do sr. José 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re out ros 
mui tos d iver t imentos communs a todos os hospedes , u m a 
boa sala de recreio cora piano, salão de bi lhar , boni tos 
passeios , lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de qua r to e mesa, de 
i$000 a 1H200 réis diár ios. 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se á séde balnear > 
d e p ó s i t o em L i s b o a — r u a de S. Julião, £42 , 

CÁLLICIDA 
Privilégio Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

» e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Depositos—Lisboa : Lean-
dro de Frei tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes , 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c i d a d e s e pr inc ipaes 
villas do con t inen te . 

África — Loanda , José Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
ra F e r n a n d e s & C.a , r u a do 
Duque d e Caxias, 47 ; Bah ia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos. 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falçjf j . 
cações . Ha um só depóaj to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c f o r : António 
Franco, Covilhã. 1 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fáb r i ca de Corôas e F lô res 

F. DELP0RT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

ASA filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
^ R e s t a u r a d o r e s (Aven ida ) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em Co imbra 

J O Ã O R O D R I G U E S B R A G A , Successor 

1 7 - A D R O DE 0 I M A - 2 0 

C O I M B R A 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N 0 R R H Á G I C 0 

DO PHARJIA-efiUTICO 

G A L V Ã O 
Í l * 

jm a té dois bo iões d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
. .dê i ro espec i f ico , b a s t a m na máxima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 

todas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 
P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 

Depósito g e r a l em Argani l na pha rmac ia Galvão-
b ra : d r o g i r i a Rodr igues da Silva & C.a 

-Em Coim-

^ E ^ E I Q I O S I D E A Y E E 
7 

0 Rjffiidio de AYER contra sezões. -
/ intermitentes e bliosas 

-Febres 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s e g u r o q u e ha pa ra cu ra r a Tosse Bronchi le , Asthema 
e Tubé rcu lo s pu lmonares . 

Frasco , 1(5000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r eméd ios que ficam ind icados sam a l t amen-
te c o n c e n t r a d o s de mane i r a q u e s a h e m b a r a t o s , p o r q u e 
u m v idro du ra mui to t empo . 

P í l u l a s C a t h a r t i c a s d e A y e r . — 0 me lhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

;aparn 
Para a cura efflcat e prompta das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

T O N I C O O j R I E I S T T - A . X j 
Marca «Casseis» 

Exquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as af lecções do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a (marca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casse i s ) .— 
Muito g r a n d e s , qua l i dade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas de p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — É o m e l h o r r emed io con t ra l ombr igas . O 
p rop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o d inhe i ro a 
q u a l q u e r pessoa a quem o r e m é d i o não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha lombr igas e segu i r exac ta-
r r e n t e as ins t rucçôes . 

impede que o cabello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes p a r a des infec ta r ca sas e la t r inas , 
t a m b é m é exeel lente pa ra t i r a r g o r d u r a ou nodos de r o u p a , l impar m e t a e s , e c u r a r f e r idas . ~ 
Preço, 2 4 0 ré i s . 

Depósito — James Casseis & O.4, rua do Mousinho da Silveira, n.° 85, 1.°. — Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

(2.* publicação) 
11 D o r de l ibe ração do respe 

• c t ivo conse lho de fam 
lia, em 10 do c o r r e n t e mês d 
j u n h o , homologada por sentenç 
da m e s m a d a t a , foi auctorizad 
a sepa ração de pes soa e ben 
e n t r e o auc to r Manuel Francisco 
casado , t r aba lhado r , d ' e s t a ci 
d a d e e a r é Maria Adelaide, re 
s iden te no Brasil , ficando 
ca rgo d ' aque l le os dois filhos do 
•auctor e da r é , os menorei 
Manuel e Maria. 

Verifiquei a exac t idão . 
O juiz de Direito, 

Neves e Castro. 

12 
Loja da China 
p h e g o n a e s t e estabeleci 
V men to uma variadíssima 

collecção de l eques . 

Casas para arrendar 
1 3 M a quinta de Santa Cruz, 

« p raça de D. Luiz, dois 
a n d a r e s em s e p a r a d o , um para 
en t ra r j á e ou t ro para o S. Mi-
guel . Tem quinta l e agua . 

Para t r ac ta r , com Alberto 
Carlos de Moura, rua de Fer 
re i ra Borges , n .° 12 . 

Alberto Carlos de Moura 
p a r t i c i p a q u e m u d o u o 
• seu e s t a b e l e c i m e n t o de 

fazendas b r a n c a s da casa onde 
e s t e v e na r u a de Fer re i ra Bor-
ges , n . o s 4 a 6, para a q u e lhe 
fica de f ron t e , n . 0 9 9 , 1 1, 13 a 
15. 

Vende-se 
iSâ m o r a d a de casas sita 

» n a rua da Galla, n . o s 33 
3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha 
r u a dos Sapate i ros (mercearia) 

C a r r o ç a , 
l t í fTende-se uma nova , cora 

* boas molas . 
Rua Ferre i ra Borges , 145, 3.° 

CASA PARA ARRENDAR 
Leonarda Forjaz , a r r e n d a a 

p a r t e sul da sua casa da rua 
da i lha . 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Pla tanos à Bemcanta, 
onde se e n c o n t r a m as chaves, 
p a r a se r v i s t a . 

Sulfato de cobre 
i S A u a l i d a d e garant ida 

" pa ra t r a t a m e n t o de vi-
nhas v e n d e - s e por preços limi-
tados nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
ra na rua de Fe r re i r a Borges, 
n . 0 ' 50 e 52 (em f r e n t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira 4 
Simões na m e s m a rua n . 0 8 17 
e 173 . 
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Um pântano 
Fa l i am mais e loquentemente do 

ue tudo o que possa dizer-se, os 
ocumentos que vamos t ranscrever . 

P rova - se por elles que funccionár ios 
por tuguêses , n a vergonhosa ques tão 
do caminho de ferro de Lourenço 
Marques , r ecebêram de Mac-Mur-
do, o famoso concessionário d ' aque l -
le caminho de ferro, f a r t as es t ipen-
diações em libras e em acções 
d 'aque l la emprêsa . E com certeza 
que lhes fôram d a d a s em p a g a m e n t o 
de serviços a Mac-Murdo, e, po r -
tanto, contrár ios aos interesses po r -
tuguêses . 

A s r e v e l a ç õ e s d a Folha do Povo, 
documentadas , re ferem-se , por en -
quan to a dois indivíduos s o m e n t e ; 
m a s p a r a breve se annunc iam reve-
lações bem mais espan tosas . 

P o r ora sam sómente o b a r ã o de 
Cos ta Ricci, agente f inancial do go-
verno por tuguês em L o n d r e s e An-
tónio de Se rpa Pimente l , chefe do 
par t ido regenerador , e um dos ho-
mens que mais acção teem exercido 
na vida política por tuguêsa , a cu jas 
r esponsab i l idades tem l igado o seu 
nome, agora j á de todo conspur -
cado. 

Mas vejamos os documentos , que 
fal iam por si bem alto e põem bem 
a claro a vergonhosa s i tuação em 
que se encontram êsses dois ho-
mens . 

Denuncia-se no pr imeiro o sr . 
ba rão de Costa Ricci, que faz d 'es te 
modo a sua conf issão: 

«Thrognor ton Avenue , E. C , Lon-
d r e s , 3 de maio de 1887 . 

«fiaro coronel Mac-Murdo. — Di-
gnas t e -vos p r o m e t t e r - m e d u z e n t a s 
a c ç õ e s da l i n h a f e r r e a d e 
L o u r e n ç o l l a r q u e s , q u e foi 
lançada pela vossa g r a n d e inf luência . 
Quere i s te r a b o n d a d e dd me dizer 
q u a n d o podere i e s p e r a r a rea l í sação 
d ' es ta p r o m e s s a g e n e r o s a e 
e s p o n t â n e a ? 

«Espero q u e me perdoe i s o encom-
modar -vos , m a s tenho conf iança na 
vossa g e n e r o s i d a d e p rove rb ia l , d e 
q u e t e n h o r e c e b i d o m a i s d e 
u m a p r o v a . 

«Sou, m e u c a r o co rone l , 
vosso mui to ded i cado , 

Anselmo da Costa Ricci. 
«Ao s r . corone l Mac-Murdo, 

23, St. Swi th in ' s Lane E. C.» 

Agora re la t ivamente ao s r . Se r -
pa Pimente l : 

0 governo dos Es tados-Unidos 
expôs ao t r ibunal arbi t ra l de Ber-
ne, que ha de ju lga r êsse pavoroso 

trocesso do caminho de ferro de 

ourenço M a r q u e s — q u e o sr . Se r -
pa Pimente l realizou um lucro de 
1 0 : 8 0 0 f r a n c o s , num conjun-
cto de operações real izadas sobre 
1 :200 acções da companhia que 
lhe foram dadas por Mac-Murdo. 

Mas não ficou por aqui o ínclito 
chefe político por tuguês . Assim o 
mostram as duas car tas que seguem: 

Carta de Mac-Murdo a Serpa Pimentel 
T r a d n c ç ã o 

«30 A 31, St. Swithin's Lane, 
Londres , E. C. 7 de abril d e 188? . 

«A s , e x . 1 o s r . António de Se rpa 
Pimentel. 

f Rxcellénciaí Agora que o caminho 

de ferro de Lourenço Marques é um 
successo e q u e é ce r to ficará t e rmina -
do den t ro d ' a lguns m ê s e s e que e s t ae s 
de f in i t ivamente decid ido a a b a n d o n a r -
des as vossas funcções de admin i s t ra 
dor da Companhia (com mui to p e s a r 
meu) ouso expr imi r -vos os m e u s agra -
dec imentos pelos vossos bons officios 
nê s t e caminho de f e r r o . Sei bem 
t i v e s t e s muito t raba lho . 

«Se eu t ivesse sabido faze r -me com-
p r e h e n d e r na vossa l ingua ,"c re io que 
os a t t r i c tos do passado te r iam sido 
em g r a n d e p a r t e ev i tados . 

« C o m o t e s t e m u n h o d e alta 
c o n s i d e r a ç ã o q u e t e n h o d e 
v. ex . a , i n c l u s o e n v i o u m c h e -
q u e d e 5 0 0 l i b r a s d o N e w 
O r i e n t a l B a n k s o b r e o N e w 
L o n d o n a n d B r a s i l i a n B a u k , 
q u e e u v o s p e ç o a c c e i t e i s 
c o m o p e q u e n o f o l a r da I»ás-
c h o a d o v o s s o b e m d e d i c a d o 

E. Mac-Murdo D. 

A garan t i a metál l ica d 'esta im-
por tância era a p e n a s da quan t i a 
de 1 3 . 4 1 0 : 2 4 8 $ 2 3 8 r é i s . 

0 que dá a enormíss ima diffe-
rença de 4 6 . 5 0 1 : 3 2 7 ^ 0 1 2 r s . 

E m nome da ordem e segurança 
públ icas l embrámos ao sr . minis t ro 

q u e da jus t iça a suppressão de tal bo-
letim, ou que ao menos faça i n t e r -
vir na sua redacção o lápis azul do 
corregedor . 

Não ha nada de mais revolucio-
nário e ant i -patr iót ico. 

Resposta de Serpa Pimentel a Mac-Murdo 
T r a d u e ç ã o 

«Lisboa, 13 de abri l de 1897 . 
«Sr. coronel Mac-Murdo. 
«Recebi a vossa ca r t a de 7 do cor-

r e n t e e ag radeço-vos a n t e s de tudo as 
vossas a m a v e i s e x p r e s s õ e s . 

« 0 t raba lho q u e t ive no nosso negó-
cio de Lourenço Marques foi bem com-
p e n s a d o pelo r e su l t ado , isto é , pela 
ce r teza de q u e a companh ia de que eu 
era di rector , p o d e r á c u m p r i r os seus 
e n c a r g o s e que o caminho de fer ro se 
fa rá . 

«Acceitei a vossa p ropos ta de cede r 
as minhas acções por 10 po r cen to e 
tel -as-hla cedido g r a t u i t a m e n t e se isso 
fôsse necessá r io , pa ra q u e o negocio 
fôsse a bom caminho . 

« A s s i m a g r a d e ç o - v o s d u -
p l a m e n t e a s ã O O l i b r a s q u e 
a c a b a e s d e m e e n v i a r e q u e 
r e c e b i d o N e w JLondon a n d 
B r a s i l i a n B a n k . 

«Acceitae, senhor , a e x p r e s s ã o dos 
meus me lhores s e n t i m e n t o s . 

A. de Serpa Pimentel.» 

E a m e a ç a a Folha do Povo de 
não ficarem por aqui as revelações. 
Accrescenla o nosso collega, dir i -
g indo-se ao sr . Ressano Garcia : 

«Nós v a m o s para a cadeia , s r . mi-
nis t ro, e a p e n a s , à falta de jus t iça 
nes ta t e r r a , têmos a c o m p e n s a ç ã o de 
q u e v . ex . a vae d e s c e r a t o d a a 
p r e s s a as e s c a d a s d o s e u mi-
n i s t é r i o , q u e o i n d i f f e r e n -
t i s i n o p ú b l i c o l h e p e r m i t t l u 
q u e s u b i s s e » . 

Esperemos , pois, que as revela-
ções cont inuem, e que os m o n á r -
chicos se defendam. 

Mas não gr i temos por Jus t iça i 
Que a não ha nos tr ibunaes 

por tuguêses pa ra os g randes cri-
minosos. 

Cavaqueando 

P e l o N y a s s a 
Reben ta r am novamente as diss i -

dências en t re os accionis tas d 'esta 
companhia e es tamos por tanto em 
vésperas de ass is t i rmos á revelação 
de novos escandalos . 0 actual mi-
nistro da mar inha que tanto empe-
nho tem em restabelecer a ha rmo-
nia en t re os dois g r u p o s em vez de 
promover a punição dos cr imes que 
pe rpe t r a ram, vê agora comple tamen-
te perdido o seu t r aba lho e em r i s -
co a collocação que obteve p a r a a l -
guns a m i g o s . . . 

As novas dissidências t iveram 
esmo causa de te rminan te a recusa 
por par te da adminis t ração de mos-
t ra r a escripturação*'e documentos 
que a lguns accionistas dese javam 
examinar . Bas ta vir pa ra fazer idêa 
do que por lá vae; mas , j á agora , 
esperêmos pelo resto. 

••• 
COMÍCIO REPUBLICANO 

P o r a c c ô r d o e n t r e o s r e -
p u b l i c a n o s d o N o r t e e d o 
S u l , f o i a d d i a d o p a r a d o -
m i n g o p r ó x i m o o c o m í -
c i o q u e e s t a v a a n n u n c i a d o 
p a r a á m a n M e m L i s b o a . 

O c a n c r o m a l i g n o 
Pelo úl t imo boletim do Banco de 

Por tugal , relativo a 16 do cor ren-
te mês , vê-se que a circulação de 
notas , em tal data , impor tava em 
5 9 . 9 1 1 : 5 7 6 # 2 5 0 r é i s . 

C U R I O S O 

Foi exonerado de secretár io ge-
ral do governo de Macau o sr. dr . 
Alfredo Lello. 

Mas suppõem, porven tura , que 
êste funccionár io exonerado ficou, 
pelo facto da exoneração, desl igado 
do thesouro pelo que respei ta ao 
logar que exe rc i a? 

0 sr . dr . Alfredo Lello f i c o u 
a l l i a d d i d o á s e c r e t a r i a , 
c o m v e n c i m e n t o e g u a l a o 
q u e t i n h a . 

P a r a um governo de moralidade 
e economia.. . iião pôde ser mais 
moral e económico t 

Edif icante. 

R e g i s t a n d o 
Sam do Tempo, orgão do sr. Dias 

Fer re i ra , os seguintes pe r íodos : 
« 0 país nao pode con t inua r a assis-

tir impass íve l ao d e s m e m b r a m e n t o da 
pá t r i a , e a p e n a s a g u a r d a o m o m e n t o 
de se pode r p r o n u n c i a r em condições 
effleazes e s e g u r a s . » 

Disser tando sobre a pobrêza pú-
blica e a admin is t ração pomba l ina , 
diz m a i s : 

« 0 país para se sa lvar p r e c i s a de 
u m a r emode l ação de cos tumes , tí isso 
que é prec iso f aze r .» 

«Para e n t r a r m o s n u m a terce i ra épo-
cha de p r o s p e r i d a d e p rec i samos r e fo r -
mar os c o s t u m e s . 

Fazer o m e s m o que fez Pombal, mas 
por ou t ros p rocessos , é claro, pois q u e 
o reg imen d a Repúbl ica t em q u e se r 
hoje mui to ou t ro do q u e era ha 140 
annos . 

Ha ahi quem t e n h a arcabouço para 
cor ta r na s o c i e d a d e a t é ao s ã o ? » 

Talvez que o collega nlo possa 
bem determinar os limites do pô* 
tire*»i 

Promet te o conselheiro José L u 
ciano «rachar a a lma» dos profes-
sores republ icanos que invectivam 
em comícios a monarchia , por ella 
ser consent idora no desbara to cr i -
minoso dos d inhei ros (Fa nação e 
part ícipe cupidínea na pe rmanen te 
orgia governat iva. 

Es tá muito bem. 
0 conselheiro José Luciano 

hoje o guarda-cos tas feroz da mo-
narchia , como era hontem, pelas 
bôccas d o i r o d 'Alpoím e do Chico 
Beirão, o mais feroz demagogo con-
tra os abusos do poder — q u a n d o 
o poder não estava em suas mãos , 
d 'el le Luciano. 

Coheréncias — não me digam 
contrário. 

José Luc iano cá fóra é o ter ror 
da Marselheza; tem p h r a s e a d o di 
gno de um heroe revoltado. L á den-
tro, no poder , é o sachr is tão da ope-
rêta, a quem cabem, na tradicção 
hespanho la , es tas p a l a v r a s ; 

«El pensamiento libre 
Proclamo en alta voce! 
E muera quien no piense 
Igual que penso yo.n 

Mas o mais l indo do casa é o se-
guinte: 

José Luc iano , como minis t ro do 
reino, vae prohib i r d ' ens inar á j u -
ventude moderna idéas a n t i - m o n á r -
chicas, demit t indo p ro f e s so re s—é o 
que se espera — que não tenham 
como elle idéas radicadas n u m amôr 
inabalavel ás inst i tuições vigentes. 

Ai de quem não pensar desde já 
pelo conservador bes tun to do con-
selheiro Luciano! Es t á perdido. 

Ora como não é fácil ad iv inhar o 
que encer ra lá dent ro aquel le an t i -
go museu , a f f i rma-se que o sr . mi -
nistro do reino vai publ icar um li-
vro em qua tudo se esclareça, pa ra 
bem dos professores que quizerem 
ficar e dos a lumnos que desejem 
fazer vida pelo caminho direito das 
inst i tuições ac tuaes . 

A juven tude e s tud io sa—diz con-
sigo Luciano — está sendo mal di-
rigi (Ta; éffi Goímt i raê nò íVwto pr in-
cipalmente , por professores a v a n ç a -
dos que citam Conte e Spencer , Mul-
ler e Benoi t Malon, a cada passo. 
0 espíri to monárchico vae soffren-
do com isso, em Por tuga l , e eu já 
estou velho para ap rende r ou t r a 
vida que não seja esta de servir o 
regimen em que fui educado . 

Vamos, pois, á obra . 
0 livro do sr . minis tro virá di-

zer aos lentes o processo por que 
se ha de guiar a mocidade , d 'ora 
ávante , na sciéncia do direito e no 
caminho recto do dever m o n á r -
chico. 

Eu j á estou an tegos tando u m a 
das, pág inas d 'essa obra immortal . 

E a s e g u i n t e : 
« 0 pôvo, como a maior pa r t e dos 

homens , é incapaz de se governar a 
si mesmo. F a z e n d o hoje jus t iça ao 
ant igo regimen, d i rêmos que , em 
dete rminados casos, um despot ismo 
esclarecido é digno de l o u v o r . . . . 
Um monarcha aconse lhado por 
quem bem conheça as necess idades 
do país, como nós as çonhecêmos. 

e por quem saiba respe i ta r em toda 
a sua pleni tude os direitos de sobe-
rania que por herança competem 
ao chefe d 'êsse país (como nós os 
respei támos sempre e con t inuaré -
mos a respei tar ) ; um monarcha a s -
sim, guiado por conselheiros hábeis , 
bem depressa a lcançará o amor do 
seu pôvo, do qual elle é o pae e á r -
bi tro sup rêmo de seus d e s t i n o s . . . 
A yontade do pôvo e a vontade do 
príncipe, a força collectiva do E s t a -
do e a força par t icular do governo, 
tudo cor responde ao mesmo móbi l , 
tudo sam molas de um machin i smo 
que a mesma mão dir ige, tudo ca -
minha para o mesmo fim 1 Um mo-
na rcha d este feitio, t endo a seu l a -
do um conselheiro exper iente (como 
nós ju lgámos sê-lo) é como q u e u m 
Archimedes dir igindo, do seu gab i -
nete, os seus vastos domínios e im-
pr imindo a tudo movimento cer to , 
parecendo todavia q u e coisa a lgu -
ma se m o v e ! . . . A nação não p r e -
cisa inqu ie ta r - se ; tem no seu chefe 
sup rêmo a garan t ia do fu tu ro . P o r -
que elle, como previdente e pa t e r -
nal senhor , a todas as necess idades 
a t t ende , a todas provo com sábia e 
vel ladora sol l ic i tude! P a r a que se r -
vem comícios ?» 

«A democracia é um regimen in -
sus tentável , per igoso mesmo pa ra a 
t ranqui l l idade da nação . O n d e se 
irám encont ra r indivíduos sem a m -
bição, carac teres honestos e des in -
te ressados que sa ibam governar u m 
país sem que dêem origem a que o 
pôvo se levante a accusá-Ios , como 
hoje se está vendo accusar o chefe 
do gabine te progress is ta (não q u e -
ro indicar - lhe o nome para não lhe 
offender a modést ia) ape sa r da sua 
inconcussa probidade , do seu pa s -
sado sem mancha , i r reprehens ive l? 
E tudo porquê ? Po rque essa indi-
vidual idade política, t r a b a l h a n d o 
fóra do poder , pelo prest ígio do rei, 
que é a própr ia nação, cont inúa 
dent ro d'elle, a pugna r pelo r es -
peito e mages t ade da corôa. 

0 pôvo é a e te rna c reança que 
não sabe o que lhe convém. Gri ta-
va comnosco, n a opposição ao di-
ctador do Alcaide, contra a t ra ição 
de Soveral , contra a s e l v a g e r i s - ^ 0 
Corregedor; e porque nó«( «chega-
dos ao podgj^ffiâMámós p a r a | Q . 
gla te r ía o Soveral e ao Cor regedor 
re t i rámos a t t r ibuiçôes i l legaes, que r 
a inda o pôvo que vâmos contra as 
ordens d 'el-rei , que os mandou ga-
la rdoar por seus serviços 1 . . . 

«A democracia é u m a loucura 
sen t imenta l , como se pôde aval iar 
pelo que se es tá vendo nessa ousa -
dia dos comícios, onde se a c o n s e -
lha o pôvo a resistir cont ra a al ie-
nação de terri tórios e bens que nos 
t ra r iam dinheiro e descuidoso b e m -
e s t a r l En tende a democracia que 
podem viver sem dinhei ro o rei e o 
povo; e, porque t ra tamos de o a r -
ran ja r pa ra vivermos, l embra -se de 
convocar comícios amo t inando o 
o país I 

E a té onde pdde chegar a des -
o r d e m — a invadir os direitos d e 

uem governa em nome da corôa , 
nica soberania legítima a cuja von-

tade o b e d e c e r ê m o s . . . succeda o 
que succeder !» 

Brat da S m 

9 
u 
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Conflicto no Lyceu 
Na segunda feira deu-se no lyceu 

d 'esta cidade um conflicto deplorá-
vel entre o respectivo Reitor, o sr. 
dr . Gonçálvez Guimarães, e um il-
lustrado e digníssimo professor d 'a-
quelle estabelecimento, o sr. dr . 
António Thomé, conflicto tanto mais 
deplorável quanto elle revela da 
parte do sr . Reitor propósitos absor-
ventes da acção educativa, que só 
aos professores compete. 

O sr. dr. António Thomé tem re-
gido, entre outras, a cadeira de 
latim da 2. a classe dos lyceus, e no 
ensino que tem feito aos seus a lum-
nos pô-los ao corrente do novo sys-
têma de leitura do latim, chamada 
lei tura normal, em opposição á t ra-
dicionalmente seguida. 

Ha tempo, porém, depois de ter 
minis t rado ao seu curso o conheci 
mento que lhe competia dar- lhe de 
theorias novas, que não deverjam 
chegar ao conhecimento dos a lumnos 
por outrem que não fôsse o profes-
sor, indicou-lhes como sendo a lei-
tura vulgar a que elles deveriam 
seguir, para evitar inconvenientes 
práticos que fatalmente resultariam 
se sómente os a lumnos de latim do 
lyceu de Coimbra pronunciassem o 
latim d 'aquelle modo. 

Sem quere rmos discutir se pe 
rante os estudos da phonética his-
tórica deve ser usado um ou outro 
dos dois processos de leitura, enten-
demos que o sr. António Thomé 
procedeu com a maior correcção, 
ens inando um e outro e indicando 
o tradicional como sendo o que 
deverá ser seguido, pelo menos 
enquanto o moderno não estiver 
geralmente admitt ido, scientifica 
mente incontroverso e officialmente 
adoptado. 

Soube o sr. reitor do lyceu da 
deliberação d 'aquelle professor, e, 
tendo-o advertido primeiro, particu 
larmente, para que ensinasse só a 
lei tura moderna, impôs-lh 'a no dia 
19 do corrente, depois da aula. Que 
era esta a que o sr. António Thomé 
havia de ensinar d 'ahi em diante-
á sua ordem I 

Na segunda feira, para verificar, 
sem dúvida, se era cumprida a sua 
ordem, foi assistir ã lição d 'aquelle 
professor; e dentro da aula, apenas 
o sr. Thomé pronunciou uma pala-
vra lat ina á moda antiga — Civitas, 
como vulgarmente se diz, e não 
Kiuitass, como os novos processsos 
indicam, o sr. reitor interrompeu 
immedia tamenle o professor, que 
no uso legítimo do seu direito es-
t a ^ fazendo a sua lição como en-
t end i a "^ - intimou-o a ensinar a 
pronúncia p e l o ^ m ^ t c r a a - , 

A's observações c o r d a t a s i l o sr. 
Thomé, que lhe quis fazer ver as 
razões por que não ensinava dêste 
modo, respondeu o sr. reitor reti-
rando-lhe a palavra, e declarando-
I h e — q u e seria elle quem nêsse dia 
faria a lição. 

E assim fez, sem at tender ao 
protesto do professor da cadeira 
que lembrou ao sr. reitor que só 
elle,professor, t inha direito de dar 
aula aos a l u m n o s ; e, o que é mais 
a inda, obrigando o sr. dr . Thomé 
a ficar na aula, sentado, a ouvir a 
prelecção que il legalmente ia fazer, 
não lhe consentindo que saísse da 
aula como aquelle professor pre-
tendeu, visto ter-se-lhe subst i tuído, 
abusiva e escandalosamente , o sr. 
reitor. 

E tudo isto se passou diante do 
curso, dando assim o sr. reitor uma 
jrova pública do modo como com-
jrehende a legalidade, respeita a 
ei e mantém a disciplina, 

E no fim da lição, voltando-se 
para o sr. Thomé, at i rou-lhe com 
esta phrase, que é typica e denun-
ciadora do espirito auclori tário e 
despótico do sr. reitor: 

— O sr. d 'aqui em diante ha de 
ensinar como acaba de ouvir. S e 
não, dou parte para o g o v e r n o . . . 

Ao que o sr. Thomé respondeu, 
que fizesse o que lhe parecesse, 
porque elle continuaria ensinando 
como entendia. 

O resultado d 'esta resposta não 
se fez esperar . Pouco tempo depois 
recebia aquelle professor um officio 
do sr. reitor dispensando o da regên-
cia d 'aquella cadeira. 

E o sr. dr. Thomé está desde 
entám sem ir dar aquella aula. 

Isto, embora na maior singeleza 
da exposição, mesmo sem os por-
menores que acompanharam alguns 
d'estes factos, é assombroso, e tem 
produzido nesta cidade a maior 
impressão, ao mesmo tempo que é 
geral a condemnação feita ao inso-
lente procedimenlo do sr. reitor do 
Lyceu, que não trepidou em des-
considerar publicamente um profes-
sor, pretendendo exauctora-lo diante 
do seu curso e de indivíduos extra-
nhos que assistiam áquella a u l a ; 
e para praticar taes actos, d 'uma 
audácia sem precedentes, o sr. rei-
tor despedaçou a lei, calcou com 
desprezo o direito e a dignidade 
d 'um professor, e offendeu do modo 
mais grave o brio d 'uma corpora-
ção inteira, que saberá, acima de 
tudo, e primeiro do que tudo, man-
ter do modo mais enérgico e mais 
digno, o que á sua respeitabilidade 
e consideração é devido. 

Todos os professores do lyceu, á 
excepção de dois, se collocaram já , 
em absoluto, ao lado do sr. dr . 
António Thomé, e resolveram fazer 
ao governo uma representação col-
lectiva, documento que tem um 
duplo merecimento — é digno e 
enérgico, e ao mesmo tempo é um 
valioso documento da solidariedade 
indefectivel que une os professsores 
que o ass ignam. 

Não o assignam dois professores, 
dissémos n ó s ; devemos, porém, 
declarar que um d'elles, o sr. dr . 
Dinis, está ha tempo em Lisboa, 
tendo-se dado estes factos setn s. 
ex.a ter tido d'elles conhecimento. 

Aliás, estamos certos de que o 
sr. dr . Dinis haveria de honrar, 
como cumpria a todos, o seu nome, 
protestando por todos os modos 
contra a violência inaudita e a des-
consideração inqualificável commet-
lidas pelo sr. reitor do Lyceu de 
Coimbra. 

É a s e g u i n t e a r e p r e s e n t a ç ã o a 
q u e n o s r e f e r i m o s : 

SENHOR : 

Peran te Vossa Magestade veem muito 
respei tosamente os abaixo assignados, 
professores do Lyceu Nacional Central 
de Coimbra, n a r r a r a lguns factos ul-
t imamente occorridos, com os quaes 
se consideram aggravados pelo rei tor 
do mesmo estabelecimento na pessoa 
do seu collega Antonio Thomé. 

Senhor , vem de longe a f requen te 
repet ição de actos vexatórios e depri-
mentes , com que o Rei tor do lyceu 
central de Coimbra tem desauctorado 
nas aulas, em presença de alumnos e 
espectadores , diversos professores d'eS-
te es tabelecimento, in te r rompendo-os 
nas prelecções, tomando a palavra, e 
procurando até persuad i r os ouvintes 
de que está corr igindo suppostas fal-
tas do professor , ou completando a 
prelecção. 

Os abaixo assignados p rocu ram 
e p rocu ra ram sempre ser exactos, 
pontuaes e zelosos no cumprimento 

dos seus deve re s ; e, apesar d ' isso, 
por vezes se t em dado o facto de 
que, quando o professor , por a lgum 
motivo imprevisto ou de força maior , 
chega á aula dois ou t rês minutos 
depois da hora, se encontra já substi-
tuído pelo reitor na regência da sua ca-
deira, o que não é auctorizado por ne-
nhuma lei ou regu lamento , e consti tue 
um vexame para o professor . 

Mais grave, porém, foi o que se 
passou com o professor do 1 g r u p o , 
António Thomé, quando dava a sua 
lição de latim da segunda classe, na 
manhã do dia 2 1 do cor ren te mês . 

O dito professor , tendo ensinado aos 
seus discípulos a pronúncia do latim 
segundo systêmas e theor ias recentes , 
s implesmente a título de erudição, 
porque êsses sys têmas e theor ias não 
teem ainda a consagração das escho-
las, nem ainda sobre elles se p ronun-
ciou defini t ivamente a sc iénc ia ,—pro-
curou t ambém ensinar- lhes a leitura 
tradicional, consagrada pelo uso de 
muitos séculos e pela auctor idade dos 
g randes mes t res da língua latina. 

No dia 21 do corrente , assistindo 
o rei tor á aula de latim, prohibiu ter-
minan temente ao professor o ensino 
da le i tura usual . Observou respei tosa-
men te o professor — que t inha ensi-
nado aos seus discípulos as duas pro-
núncias , tendo em vista o maior apro-
vei tamento dos alumnos; ao que o r e i 
tor respondeu, em te rmos ásperos , e 
tendentes a desauc torar o professor , 
que lhe prohibia de novo e te rminan-
temente a leitura usual . Observou ain-
da respei tosamente o professor Antó 
nio Thomé, que a responsabi l idade do 
ensino lhe per tencia , e continuaria a 
ensinar as duas p ronúnc ias enquanto 
não houvesse de te rminação super ior 
em contrár io . 

O rei tor apost rophou-o inconvenien 
temente , desacatando a lei, e ret i rou-
Ihe a pa lav ra , % não consent indo que 
continuasse a p r e l e c ç ã o ; e, como o 
professor , para evitar maior conflicto, 
quizesse re t i ra r -se , o rei tor arbi t ra-
r iamente o obrigou a pe rmanece r alli, 
e elle p rópr io exerceu o magis tér io , 
o que, nos te rmos do ar t igo 1 2 8 . ° do 
Regulamento vigente, não é attr ibui-
ção do rei tor . 

Ês tes factos, que despres t ig iam o 
professorado, e q u e b r a m os laços de 
disciplina e subordinação, que devem 
existir do alumno para o seu profes-
sor, foram presenceados pelos a lumnos 
e por espectadores graduados , sam 
notórios nesta c idade e a todos têem 
escandal isado. 

Pouco depois, a r rogando-se um di-
reitdf que, segundo o ar t igo 1 2 1 . ° do 
cit. Regul . , só ao governo per tence , 
officiou ao mesmo professor d ispen-
sando-o da regência da cadeira da lin-
gua latina. 

S e n h o r ! Actos d a - m e s m a natureza 
e outros e g u a i r ^ u t e o fens ivos da lei, 
da d ign idade-e da respei tabi l idade do 

condições bem necessá-
rias á disciplina e aprovei tamento dos 
alumnos, têem sido pra t icados repet i-
das vezes pelorei tor para com diffe-
ren tes professores . 

E m face d 'esta verdadei ra e singela 
exposição, os professores abaixo assi-
gnados veem respe i tosamente 

Pedir a Vossa Majesta-
de haja por b e m o rdena r 
as providências necessá-
rias para que a lei seja 
observada , respe i tados os 
direitos, a independência 
e a dignidade do profes-
sorado, e que cada um se 
mantenha den t ro da es-
phera da sua legitima acti-
vidade. 

E. R. M. tó 

Clemente Augusto Pereira de Carvalho 
Fortunato d'Almeida Pereira dyAndrade 
Francisco Adolpho Manso Preto 
Francisco da Costa Pessoa 
Francisco José Fernandez Costa 
Hermano José Ferreira de Carvalho 
José Adelino Serrasqueko 
José Maria Mèndez Pinheiro. 

ILTo Oriente 

Vam-se turvando novamente os 
ares do Oriente. 

O sultão demora quanto possível 
a solução das negociações, temendo 
talvez a insubordinação dos seus 
exércitos victoriosos. 

Por outro lado, as potências in-
teressadas, longe de apressarem a 
conclusão da paz, cont inuam como 
sempre, conduzindo com a morosi-
dade cos tumada as negociações com 
a Subl ime Por ta . 

O governo hellénico, pelo seu 
lado, está sobre brazas . Formula 
reclamações sobre reclamações, pro-
testos sobre protestos, e tudo isso 
vae cair no cesto dos papeis velhos. 

A Turquia viola as cláusulas do 
armistício, a Grécia protesta, e as 
nações quedam-se , em cruel inacti-
vidade, sem um vislumbre de ge-
nerosidade para com o pequeno 
opprimido. 

As informações dadas á com-
missão da indemnização de guerra , 
em Constant inopla demonstram a 
impossibil idade em que está a Gré-
cia de pagar qua lquer indemnização 
que seja. 

O governo hellénico pediu ás po-
tências federadas que afastem a 
idéa da indemnização, pois que a 
Turquia foi quem provocou a guerra 
e o conde de Mouravieff, ministro 
dos negócios extrangeiros da Rús-
sia, declarou que nenhum dos bel-
i g e r a n t e s aproveitaria com as suas 
viclórias. 

Diz-se queo imperado rGu i lhe rme 
telegraphou ao sultão convidan-
do -o a ordenar a evacuação da 
Thessália. 

Por outro lado, chegam-nos no-
tícias informando que quatro mil 
soldados albanezes recusam sair de 
lá, reclamando a sua annexação á 
Turquia . 

0 JUBILEI DA RAINHA VICTÓRIA 
Decorreram com toda a i m p ^ 

néncia os festejos realizados em 
Londres , por grccasião do jubileu da 
rainha d ' íngla ter ra . 

O Cortejo da rainha desfilou no 
Ti&io d 'um enlhus iasmo impossível 
de descrever. Agitavam-se lenços 
em todas as janellas, em todas as 
varandas, em todas as t r ibunas . 

— A propósito d'êste jubileu fo-
ram mandados soltar mais de vinte 
mil prêsos. 

— O s comícios realizados na Ir-
landa votaram que fôsse considera-
do dia de lucto o do jubileu. 

— A família real por tuguêsa t am-
bém offereceu um jantar de gala em 
honra da iilustre tia do sr. D. Car-
los. Os convites foram muito limi-
tados. 

A magestade ostentava as insí-
gnias da ordem da Jarreteira . 

Não consta que algum mal in-
tencionado fizesse allusões ao ulti-
matum de 11 de Janeiro. 

E antes ass im. 
• 

Foram suspensos os actos no -4.° 
anno jurídico por falta de professo-
res. O sr. dr . Teixeira d 'Abreu que 
estava fazendo serviço em três j u -
rys, declarou que lhe era absoluta-
mente impossível continuar a fazer 
parte do jury do 4." anno, serviço 
que só acceitara na supposição de 
que o sr. dr. Fe rnandes Vaz, lente 
da cadeira de direito commercial, 
seria auctorisado pela câmara dos 
pares a examinar os alumnos de 
que havia sido professor duran te o 
anno lectivo. Não se verificou, 

porém, essa espectativa e, não 
havendo nenhum dos professo-
res actualmente em exercício que 
se preste a accumular , os a lumnos 
do 4.° anno jurídico só no fim de 
julho poderám fazer acto, se o go-
verno não adoptar providências im-
mediatas . 

E ' evidente que os professores 
que estám no par lamento p res ta -
riam melhor serviço ao país se vies-
sem p a r a a Universidade exercer as 
suas funcções. Os governos da mo-
narchia não ligam, porém, nem 
jámais l igáram ao ensino publico a 
mínima importancia, p rendendo-se 
só com mesquinhas questões de 
política. Se elles nem dúvida teem em 
lesar os direitos de alguns professo-
res, roubando- lhes n a d a menos de 
3 0 0 $ 0 0 0 réis por anno, mantendo 
no quadro dos professores da Uni-
versidade alguns que estám exer-
cendo commissões incompatíveis 
com o magistério 1 

Nestas condições os professores 
devem ter grande desejo de se sa -
crificarem pelo ensino. L á isso de-
vem! 

Carta da Figueira 
S21 de junho de &T. 

Meus a m i g o s : 

Ha duas semanas já que lhes não 
dou notícias d 'esta cidade, mas não é 
por que ellas escasse iem; é culpa da 
preguiça , que é muita . Ê s t e calôr 
a rden te produzido por um sol que 
aqui á be i ra -mar queima mais do que 
ahi, enerva-nos o corpo e até o espí-
rito, produzindo esta indolência que 
nos leva quasi á pros t ração. Deixando-
nos assim possuir d ' ê s t e es tado de 
abat imento preguiçoso, como t raba-
l h a r ? Como e s c r e v e r ? 

Depois da minha últ ima carta veiu 
o comício do Porto, assembléa formi-
dável que deixará na nossa história 
um marco milliário, com que as gera-
ções fu tu ras pode rám vêr que na 
actual não ha só indifferença e egoismo 
condemnave l ; ha t ambém quem, rea-
gindo contra êste es tado de corrupção 
e invillecimento, se apresen te activo, 
cheio de fé num fu tu ro de prosper i -
dades e bem es tar para êste desgra-
çado pais . 

Ao par t ido republ icano cabia êsse 
dever tam nobre , e os oradores , que 
no comício do Por to u sa ram da pala-
vra, c o m p r e h e n d e r a m bem o sent i r de 
todo o país, que anceia por que da 
agitação dos comícios saia outra coisa 
que o l iber te do consti tucionalismo 
que o roubou, e dos descendentes do 
Barbadão de Vieiros, que ha t rês sé-
culos o aviltam. Que os dir igentes do 
part ido comprehendam êste momento 
histórico, se não deixem int imidar por 
ameaças e villanías, e conscios da 
sua força e do seu dever, s igam o ca-
minho que os acontecimentos lhes im-
põem e não pe rcam a occasião de 
salvar-nos. 

Causa ram verdade i ra sensação as 
palavras do s r . José Luciano, em res-
posta ao s r . Lagoaça na câmara dos 
pares , a respei to dos professores que 
fôram ao comício do Por to . A referên-
cia feita ao s r . d r . Affonso Costa in-
dignou ge ra lmen te . 

x 
Continuam os prepara t ivos para as 

festas do S . João. As ruas já es tám 
com mast ros , ga lharde tes e bandei ras , 
dando-lhes um tom de garr id ice que 
muito bem lhes fica. 

Os negociantes da Praça Nova quo-
t isaram-se e m a n d a r a m fazer e distri-
bui r u m programma-annúnc io cora 
vistas da Figueira , que foi recebido 
com enthusiasmo, e most ra que os 
promotores que m e dizem se r o s r . 
José Augusto dos Santos e o nosso 
conte r râneo Sotero Simões d '01iveira , 
têem gosto e iniciativa. 
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x 
[ Na praia , todas as m a n h ã s se vêem 
armadas oito ou nove ba r r aca s e, 
posto que a romaria de banhis tas sej a 
por'ora pequena , to rnam in te re s san l e 
aquelle formosiss imo logar . Aquel las 
barracas b rancas e de formato esbelto, 
tam própr ias d 'esta praia, a rmadas 
aqui e ali ao acaso, sam a guarda 
avançada da formosa c idade ambu-
lante que em breves dias ali se vae 
formar todas as manhãs , e onde se 
passam n u m dulce far niente a lgumas 
horas em cavaqueira amena com as 
hermosas hijas da cavalleirosa Hes-
panha e com as gentis d a m a s por tu-
guêsas. 

Até b reve . 
R. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Fizeram acto nos dias 2 1 , e 2 2 
e ficaram approvados os seguintes 
alumnos: 

Faculdade de Direito 

1.° anno—Francisco Alexandr ino 
da Silva, Francisco de Athayde Ma-
chado de Faria e Maia, João Teixeira 
Direito, Francisco Paes Cabra l . 

Nêste anno faltou 1 a lumno ao acto 
e houve 4 reprovações . 

2 .° anno—Augusto Cesar Corrêa 
d'Aguiar, Augus to Cuper t ino de Mi-
randa, Augusto Pinto Pimentel Fu r -
tado, Aurél io de Almeida Santos Vas-
concellos, Basílio Augusto Vieira Pinto, 
Bento de Oliveira Cardoso e Castro, 
Carlos Alber to Mart ins de Macedo. 

Nêste anno faltou 1 alumno ao acto 
e houve uma reprovação. 

3 .° anno—António Soares de Moura 
Quintella, António Xavier Abêlho La-
ranjo, Armando Freder ico Casqueiro 
da Cunha , Arnaldo Alber to Correia 
dos Santos , Arnaldo Moniz Bordallo 
de Vilhena, Ar thu r Lamas . 

Faltou um alumno ao acto. 
4 . ° anno — Ar thur Corrêa Ribeiro, 

Fausto José dos Santos, Ar thur Tei-
xeira Fontes , Augus to Angelo Villela 
Passos. 

5 . ° anno—Augusto Cesar de Mo-
raes Sarmento , Augus to Luís Vieira 
Soares, Augusto de Sousa Maldonado, 
Bernardo Vellez de Lima. 

Faculdade de Medioina 

CURSO DE PHARMÁCIA 

i . ° anno—Alfredo Tinoco, Arman-
do de Miranda Abêlha . 

Faouldade de Philosophia 

1.® cadeira—(Chimica inorg.) Vol.: 
Lourenço Simões Peixinho, Mário No-
gueira Gonçalves, D. Sophia Júlia Dias, 
Vasco Nogueira de Oliveira, Vicente 
de Paula da Câmara , António Menezes 
de Almeida. Obr . : Libánio António 
Netto Affonso, António Marcellino Mon-
teiro, Fi l ippe Cesar Augusto Baião, 
Calixto de Sousa Brandão, João Pessoa 
Jún ior . 

Nesta cadeira houve 5 reprovações . 
3.® cadeira—(Physica, 1.® pa r t e ) . 

Vol.: José Sebast ião E g a s de Azevedo 
e Silva, D. Luís de Assis Mascare-
nhas , P o m p e u de Meirelles Garr ido . 
Obrg . : Gui lhermino da Cunha Vaz, 
João Alves Barre to , João Augusto do 
Couto Ja rd im, João Baptista Theotónio 
Varella, João Duar t e de Oliveira, João 
de Mattos Cid. 

Nesta cadeira houve 2 reprovações . 
4.® cadeira—(Botânica). Ord . : Antó-

nio Francisco de Sousa, António Au-
rélio da Costa Corrêa . O b r . : Delpbim 
Augusto da Silva Pinheiro, Carlos 
Henr iques Lebre , Júlio Peixoto Cor-
reia, Henr ique Beato Diniz Miguens . 

Faculdade de Mathemática 

5.° anno—Alfredo Augusto d'01i-
veira Machado e Costa, Carlos Braam-
camp Fre i re e Carlos da Silveira 
Brandão F re i r e Themudo . 

Faculdade de Theologia 

1.° anno—Francisco For te de Faria 
Torr inha , José Bar ros Nunes de Lima 
Nobre . 

2 . ° anno—António Manuel Pere i ra 
Ribeiro . 

3 . ° anno—António Augus to de Mi-
randa , Avelino José Rodr igues . 

4 .° amo—Jayme Alves Machado. 
5 . ° anno—António Martins Malhado. 

5G Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVIER 

0 casamento d'um forçado 
TERCEIRA PARTE 

O passado 

II 
A estalagem da «Ancora d'Ouro» 

— Era d'um homem assim que eu 
precisava. Mas onde poderei encon-
trá-lo ? 

— Êsse homem tem-no o senhor 
deante de si. 

— E quanto pede por isso ? 
-—Por isso?.. . 
— 0 marinheiro foi tomar o seu lo-

gar á mêsa. Encostou se defronta de 
Rémond e disse-lhe, olhando-lhe para 
os olhos: 

— 0 senhor tem ar de quem não 
quer impedir os outros de ganhar a 
sua vida... Quer pasgeiar, vêr o 
tnar... a terra... e mais nada. Po-
derêmos pôr á poupa ou à prôa o que 
quizermos,... se viramos a leste ou 
oeste para evitar o fisco, não dirá na-
da. . . 

•—Direi que é encantador. Isso é 
«pie me agrada... 

Notícias diversas 
Como já noticiámos, devem reunir-se 

nesta cidade, no dia 27 do corrente, 
os bacharéis formados, em 1877, na 
Faculdade de Direito. 

Do número dos vivos jà desappare-
ceram treze d 'esses antigos es tudantes , 
ent re elles o poeta Gonçalves Crespo. 

Constará a festa d 'uma celebração 
fúnebre e de um jantar . 

Sam os seguintes os differentes func-
cionários de justiça, a quem o titular 
do respect ivo ministério concedeu li-
cença para uma ausência de seis dias: 

António Augusto Gomes de Almendra, 
juiz de direito de Villa F lôr ; António 
Ferreira Augusto, a judante do procu 

— Se não desembarcarmos no porto, 
se ar ranjarmos de maneira a não ter 
de mostrar a ninguém mercador ias ou 
papeis, se chegarmos t a rde , não dirá 
n a d a . . . 

— Pelo contrário. Tudo o que isso 
tem de uma aventura me divert irá. 

E effecti vãmente as rese rvas do pes-
cador pareciam ser absolutamente do 
gosto de Rémond. 

— Pois bem I Para o senhor serám 
dez escudos, ida e volta. Ê mui to? 
disse o pescador , es tendendo a mão. 

— Não! 
— Entám, t o q u e ! 
Os dois aper taram as m ã o s . . . 0 do-

no da esta lagem gritou â m u l h e r : 
— Olá! Cathar ina! dá-nos um bom 

copo de genébra . Vae provar , senhor 
Catharina servia, quando entrou Por 

néon. 0 pobre rapaz estava encha rca 
do, o fato escorria de chuva. 

—Eatám?, perguntou logo Rémond.. 
— Está tudo f e i t o . . . 
— Que disse e l l a ? . . . 
— Que estaria à uma ou duas na 

c a p e l l a . . i 
— Muito bem 1 Ahi tens o teu M s . . 
— Mas, disse o pequeno, é necessá-

rio esperar para podermos Voltar, es tá 
tempo para pôr ladrões na rua . 

— Nós dormimos aqu i ; ámanhã tu 
tornas a levar o cavallo. Eu só volta-
rei depois d ' ámanhâ . 

— Toma, rapaz, disse o pescador ao 
pequeno, dando-lhe um copo de gene-
bra , bebe e vae ' dormir. 

— Não se pôde r e c u s a r . . . 
E bebeu. 

rador régio junto da Relação do Porto; 
António José de Barros, juiz de direito 
de Ponte da Barca ; Ayres Rodrigues 
Coutinho Garrido, juiz de direito de Fi-
gueiró dos Vinhos; Felix Thomaz de 
Azevedo, juiz de direito de Paredes de 
Coura; Francisco Fernandes Figueira, 
juiz de direito de Baião; Francisco Soei-
ro Cerdeira, juiz de direito da Mêda; 
Affonso Maria Diniz Sampaio, delegado 
do procurador régio de Alcácer do 
Sal; Agostinho de Abranches Teixeira 
Fazenda Viegas, delegado do procura-
dor régio da Covilhã; Pedro Bernardo 
Soares, delegado do procurador régio 
da Guarda; Antonio Carlos da Silva 
Mello Guimarães, conservador privativo 
do registo predial de Aveiro; Joaquim 
Pragana Neves, conservador privativo 
do registo predial de Villa Nova de 
Portimão; Manuel Joaquim Gonçalves, 
conservador privativo do registo pre-
dial de Vieira. 

Na índia inglêsa deu-se ha dias um 
espantoso terramoto, cu jas víctimas 
sam calculadas em mais de seis mil. 

Os pormenores que nos chegam de 
tam pavoroso acontecimento sam ver-
dadeiramente a t te r radores . 

Brevemente serám submett idos a 
conselho de guerra dois officiaes do 
exército húngaro , accusados de terem 
vendido aos addidos militares da Bús-
sia em Vienna um grande número de 
projectos de mobilização, planos e for-
tificações militares, pormenores do ar-
mamento e municiamento do exército 
austro-hungaro. A venda fôra realizada 
pela somma de 20 contos de réis, e os 
mesmos officiaes t inham-se compro-
mettido a continuar no seu plano de 
espionagem até 1900, mediante o pa-
gamento da mesma quantia . 

Se as leis que regem os processos 
de alta traição na Áustria forem appli-
cadas r igorosamente a êste caso, os 
dois officiaes terám con^} prémio da 
sua acção o enforcamento» 

Encontra-se nesta cidade o sr . ge 
neral Lencastre e Menezes (Cabanellas), 
commandante que foi do regimento 18 
d'infanteria em janeiro de 1891. 

Effectua-se no dia Í8 do próximo 
mês de julho a eleição supplementar 
do círculo n.° 23 (Villa do Conde). 

De passagem para Évora est iveram 
nesta cidade os s rs . Joaquim Fernan-
des Corrêa, sócio da firma Corrêa & 
Jerónymo, José Mendes de Carvalho e 
Joaquim Fernandes Fortes, todos ne-
gociantes em Gouvêa. 

De passagem para a mesma cidade 

também aqui esteve o sr . Cesar Augus-
to Nogueira, empregado d 'uma das 
mais importantes casas commerciaes 
de Moimenta da Ser ra . 

Por não se ter apresen tado ao com-
mandante do districto de recrutamen-
to quando fixou a sua residência nes-
ta cidade, foi hontem condemnado a 8 
dias de prisão correccional o estudan-
te Christovão Homem de Sá. 

Tem obtido sensíveis melhoras nos 
seus incómmodos o nosso amigo sr . 
Júlio da Fonseca, zeloso guarda mór 
da Universidade. 

Cumprimentâmo-lo e fazemos votos 
porque en t re em breve numa franca 
convalescença. 

Tinham preparado os quartos; o pe-
queno e Rémond disposeram-se para 
ir dormir. 

— Entám. está entendido? Para áma-
nhã?., perguntou o pescador a Rémond. 

— Está entendido, disse êste, das 
duas para as três horas embarcamos. 

— Bom! 
Afastava-se, mas, voltando-se para 

o seu cliente, disse-lhe o Bretão em 
voz baixa: 

— Não lhe importa embarcar acima 
dos rochedos de Sainte-Barbe, numa 
pequena bahia ? . . . 

— Pelo contrário. 
— Entám, às três horas, está dito... 

Ámanhã dir-lhe-ei o signal que ha de 
fazer para eu apparecer. 

— Bem! Boa noite! 
Os dois viajantes foram deitar-se; o 

pescador disse a Catharina : 
— Ámanhã, julgo que terei um bom 

dia. 
ÍII 

Como a filha de Fontaine 
desposou Bérard 

No curso d'6sta longa história, os 
nossos leitores mal avistaram a heroí-
na: Madame Bérard ! 

Antes d'ir mais longe, devemos de-
morar-nos um pouco com esta sympá-
thida figura. Além d'isso os nossos lei-
tores ficarám talveí contentes por en-
contrarem ao lado dos miseráveis que 
tivemos de mostrar-lhes, uma physio-
nomia verdadeiramente pura, um co* 

Verdades d.e sangue 

Da circular remettida, aos seus 
correligionários, provincianos, pela 
Junta Central do partido conserva-
dor hespanhol transcrevemos o se-
guinte per íodo: 

«Quando o throno -e o parlamento 
chegam a descurar os in teresses e as 
aspirações populares , correm gravíssi-
mo risco, pois que nas convulsões das 
g randes desgraças nacionaes só con-
seguem salvar-se do naufrágio as in-
stituições que estám identificadas com 
a opinião e o espírito do pais, e aquel-
las em que ê«te vê alguma coisa de 
seu que legi l imamente o represen te e 
ampare .» 

Sam do sr. Silvela, chefe do 
partido conservador dissidente da 
nação vizinha, as verdades que 
deixámos transcriptas. 

Sam, por isso mesmo, insuspei-
tas. 

PEEVIDÉUCIâ D'IJM BISPO 
Lê-se nos jornaes da capital que 

o sr. bispo de Meliapôr arrendou 
por setenta annos os rendimentos 
dos bens da mitra, antes de se re-
tirar para a metrópole. 

E mais nos dizem os mesmos 
jornaes que a eminência em ques-
tão cobrou adiantadamente o pro-
ducto d'essa alienação temporária. 

D'aqui sômos levados a concluir 
que o sr. bispo de Meliapôr prat i -
cou um abuso inqualificável em 
detrimento do seu successor. 

Porque de modo algum podere-

ração realmente honesto: nós têmos o 
mesmo gosto; mas somos forçados a 
escrever o que se deu, a pintar o que 
existe; porque o drama que nós con-
tarr.os não é uma ficção... e os prin-
cipaes actores ainda hoje soflrem. 

M.me Bérard adorava o marido. Ti-
nha-o conhecido pobre, trabalhando 
desde o romper do dia até á noite para 
ganhar pouco numa loja onde, no fim 
d'um mês o patrão o mostrava como 
um exemplcu % 

Era um trabalhador, e ella que tra-
balhava também, estimava Bérard. 
Quando êste lhe pedira a mão, ficara 
contente... Acontecera o caso segun-
do o romance das meninas com jui-
zo. . . Cada noite, ao entrar em casa 
de seu pae, encontrava Jacques. Cada 
manhã, ao partir para o trabalho, se 
encontrava, cara a cara, com o novo 
empregado da casa Nitber. Era uma 
verdadeira parisiense, uma costureiri-
ta, uma filha do pôvo que sô procura 
viver pelo trabalho. 

Par le vent, la nelge ou la plule, 
Soit en hiver, soit en été, 
Sitót que le eoq a chanté 
La lune lai sert de boUgié . . ; 
Dans sâ tnànsarde sotis les toits, 
Sa toilette est tòt terminèe, 
Èl le part soufilant dans ses bras 
Pour aller gagneí sa j o u r t i é e . ; . 
Ca c'est Un friiit de moh pays, 
Ça tieht l 'âiguille ou porte h o t t e . . . 
Ça VaUt bien mieuX qu 'une c o c o t t e . . . 
Ça vient du peuple, dont je s u i s . . . 

Aimée Fontaine era do pôvo, do ver-
dadeiro pôvo que trabalha para vi-
Ver .M ria-se de todas as privações,< 

mos admittir a hypóthese de a 
Providência lhe ter assegurado se-
tenta annos de vida, com documentos 
authénticos. 

E eis aqui como a humildade ca-
thólica corre parelhas com as mo-
narchias desacreditadas. 

« O I R E C S - j E I Í T T I E » 
A propósito do novo corte que 

no Porto soffreu o bello drama do 
sr. Marcellino de M e s q u i t a — O 
Regente,— corte que deu em resul-
tado a eliminação da phrase final 
de um ac to : — « A maldição de 
Deus cáia sobre os Braganças» —/ 
opina O Beporter po rque isso fôsse 
devido a suggestões d 'algum pro-
fessor de história. 

E acrescenta : 
«Como demónio se podia soltar 

aquella phrase contra a realêza em 
pleno século XV, se os Braganças só 
subiram ao thrôno em pleno século 
XVII!» 

Salvo o devido respeito, quer-nos 
parecer que a maldição que o 
auctor pôs na bôcca de um dos 
personagens não recáe sobre os 
Braganças, como dynastia reinante, 
mas como família. 

O que imporia, para os serven-
tuários da realêza, sentido subver-
sivo, nos tempos que vam correndo, 
pouco propícios á manutenção du -
radoura do privilégio vexatório 
d 'uma dynastia de imbecis. 

Anni:LTLCÍO 
Faz-se público que no dia 2 6 do 

corrente , pela 1 hora da ta rde , nes ta 
Repar t ição de Fazenda, se ha de pro-
ceder ao a r r endamen to po r u m ou 
três annos a pr incipiar em 1 de ju lho 
próximo e a t e rminar em 3 0 de j u n h o 
de 1 9 0 0 , dos direi tos de po r t agem da 
ponte daPor te l la sobre o rio Mondego, 
ficando o mesmo a r r endamen to de-
pendente da approvação da Direcção 
Geral dos Propr ios Nacionaes . 

As condições poderám se r exami-
nadas nesta Repar t ição todos os dias 
não fer iados desde as 1 0 horas da 
manhã até ás 2 da ta rde , sendo a 
base da licitação 1 : 9 5 0 $ 0 0 0 ré i s 
annuaes . 

Repart ição de Fazenda do Distr icto 
de Coimbra, 2 3 de junho de 1 8 9 7 . 

O Delegado do Thesouro , 
José Augusto P. Gonçalves. 

a 

a sua miséria nunca fôra pretexto para 
o vício. 

Póde-se ser honrada, não desejar 
senão o que se possa confessar aber» 
lamente,... nem por isso se deixará 
de ter coração, e tanto mais exigente, 
quanto mais reprimido. Á força de vêr 
cada manhã e cada noite um bello e 
honrado rapaz que trabalhava sempre, 
de o ter visto constantemente obsequia* 
dor, galante, de ter notado que um sim-
ples sorriso não bastava para vencer 
a timidêz d'elle,... o coração deixou-
se prender sem terem dito mais que 
estas palavras: 

— Pôde passar, menina, faz favor... 
— Muito obrigado. 
— Faz um frio, esta manhã... 
— Ê verdade. Levo as unhas ro-

xas. . . 
— Boas tardes, menina... 
— Boas tardes... 
Conheciam-se intimamente, e Aimée 

Fontaine ficava furiosa quando Jacques 
partia ou chegava tarde de mais para 
poderem encontrar-se à poria. 

— Oh! Bem me diziam a mim. Con-
tar com os homens é loucura... 

Foi assim que um dia Aimée, sô, DO 
seu quarto disse consigo mesma: 

— Que bom rapaz! trabalhador! pou-
pado!... não conhece domingos nem 
dias santos, e deve ser intelligente, 
porque o dono da casa disse à mamã 
que em dois annos elle flcàra o pri-
meiro caixeiro d'uma grande casa de 
commissões e que iam dar-ihe socie-
dade. . . 

(Continte^ 
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PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 . 0 0 0 : 0 0 0 0 0 0 0 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, l.« 

L i s b o a 
Effectua s e g u r o s con t ra in-

c ê n d i o s . 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra , 

Cassiano A. Martins R ibe i ro .— 
Rua Fe r r e i r a Borges , 165 , i . ° . 

Vende-se 
2 l i m a b o m b a d e g r a n d e p r e s -

l l são , com os tubos de 
cobre , p róp r i a p a r a t i ra r á g u a , e 
v e n d e m - s e t a m b é m dois p a r e s 
d e r o d a s p a r a c a r r o a l e m t e j a n o 
ou de bois . 

Tra ta - se com Franc i sco No-
g u e i r a Secco, T e r r e i r o da Erva , 
Coimbra . 

CALDAS DA FELGUEIRA 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excel len tes á g u a s m i n e r a e s 

p a r a doenças de pel le , 
r h e u m a t i s m o , e s t ô m a g o , 

g a r g a n t a , e t c . 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

Grande Hotel Club 
Com es t ação d e cor re io e te lé 

g r a p h o , méd ico e pha rmác ia 
e casa d e b a r b e a r . 

Magníficas a c c o m m o d a ç õ e s 
d e s d e 10200 ré is , 

c o m p r e h e n d e n d o serv iço , c lub, 
e tc . Bónus p a r a os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 10 de maio 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i c o m p r e h e n d e 64 b a n h e i r a s de l . a a 5. a c l a s se ; d u a s sa las p a r a d u c h e s , uma p a r a se-
n h o r a s e out ra pa ra h o m e n s , e a mais comple ta sala de inha lação , pu lver ização e asp i ração , com g a b i n e t e s annexos e indepen -
d e n t e s para toi let te. É sem dúvida o me lhor do re ino, e mais b a r a t o . - V i a g e m — Faz-se toda em c a m i n h o de fer ro a t é 
Cannas ( B E I R A A L T A ) e d ' ah i 5 k i lómet ros em bons c a r r o s . A es tação de Cannas na l inha f é r r e a da Beira Alta e s t á d i re -
c t a m e n t e l igada com todas as l inhas f é r r ea s h e s p a n h o l a s q u e e n t r a m em Portugal po r Badajoz, Cáceres , Villar Formoso, Barca 
d 'Alva e T u y . ^ - Para e sc l a r ec imen tos : — Em L i s b o a : r u a do Alecrim, n.° 125, r e f e r e n t e ao e s t abe l ec imen to b a l n e a r , e rua 
de S. Jul ião, 80 , 1.°, r e f e r e n t e ao Grande Mote l .—Correspondência pa ra as C a l d a s d a F e l g n e i r a , ao g e r e n t e da com-
panh i a do Grande H o t e l . — A s á g u a s e n g a r r a f a d a s v e n d e m - s e nas p h a r m á c i a s e d r o g a r i a s e no depós i to ge ra l , P H A R M Á -
C I A A N D R A D E , rua do Alecrim, 1 2 5 . — A e x p l o r a ç ã o d o H o t e l fica ê s t e a n n o a c a r g o d a C o m p a n h i a d o G r a n d e 
H o t e l C l u b . 

E S T A B E L E C I M E N T O 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
30, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco d'AImedina) 

C O I M B R A 
Tal HvÁranlira • G r a n d e d e P ó s i t 0 d a Companh ia Cabo Mon-
Udl n j l l l d l l l l l a • d e g o . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s 

d ' o b r a s . 
fllMtri/údiírip o nntiVíi A S é n c i a d a c a s a R a m o s & S i l v a de u l C u l l l u l U a U C e u p u b d Lisboa, c o n s t r u c t o r e s d e p á r a - r a i o s , 

c a m p a i n h a s e l é c t r i c a s , oculos e l u n e t a s e t o d o s os mais 
a p p a r e l h o s c o n c e r n e n t e s . 

Ti l l t f lC HflTfl n i n t n r a c Alva iades , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
í m i a o p a i a p i i H U i a a . v e r n i z e s , e m u i t a s o u t r a s t i n t a s e 

a r t i g o s p a r a p i n t o r e s . 
r imPTl t í l d * I n 8 l ê s e C a l ) 0 Mondego , a s m e l h o r e s q u a l i d a d e s 
U l i l i u l l lUo . q u e s e e m p r e g a m e m c o n s t r u c ç õ e s h y d r a u l i c a s . 
n i v P W f l d 1 B a n d e j a s ) o l eados , pape l p a r a f o r r a r c a s a s , moi-
U I I G I O U D . n j j 0 S e t o r r a d o r e s p a r a ca fé , m á c h i n a s p a r a m o e r 

c a r n e , b a l a n ç a s de todos os sy s t emas . — R e d e s de a r a m e , 
zifflco e c h u b o e m fo lha , f e r r o z i n c a d o , a r a m e d e t o d a s 
a s q u a l i d a d e s . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Por to . 

Ppp/ jnr fpnf l . De f e r r o e a r a m e p r i m e i r a q u a l i d a d e com g r a n d e s 
r i G g a g c u a . d e s c o n t o s . — A v i s o aos p r o p r i e t á r i o s e m e s t r e s de 

o b r a s . 
f n t i l a r i A * Cut i lar ia nac ional e e x t r a n g e i r a dos m e l h o r e s au-
v u u i a u a . c t o r e s . E s p e c i a l i d a d e e m cut i la r ia R o d g e r s . 
Fannpirnr C r y s t ó f l e » m e t a l b r a n c o , c abo d ' é b a n o e mar f im, 
l a q u o i i u o t C O m p l e t o so r t ido em f a q u e i r o s e o u t r o s a r t i g o s 

d e Gu imarães . 

Louças lnglêsas, de ferro: £ 
m e s a , l ava tó r i o e c o z i n h a . 

Âr iDdS d6 fOgO" C a r a b i a a s d e r e P e l i P a o d e 12 e 15 t i r o s , r e -
s y s t é m a s 

v o l v e r s , e s p i n g a r d a s p a r a c a ç a , o s m e l h o r e s 

A G U A D A S L O M B A D A S 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& C . \ 

A b e r t u r a d o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a i 
n o d i a 115 d e m a i o 

As AGIAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
g r a n d e resu l tado no t r a t amen to da escrophulose, r h e u m a -
tismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes, syphil is , 
padecimentos de es tomago, fígado e baço, inf lamações de 
q u a e s q u e r orgâos, útero, ovário, intest inos, leucorrheas , 
anémia e chlorose. 

A adminis t ração do hotel es ta rá a cargo do sr . José 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re out ros 
mui tos d iver t imentos communs a todos os hospedes , u m a 
boa sala de recreio com piano, salão de bi lhar , boni tos 
passeios , lagos com botes , etc. etc. 

Preços , incluindo todo o serviço de quar to e mesa , de 
i $ 0 0 0 a 1 $ 2 0 0 réis diár ios. 

P a r a quaesque r esclarecimentos dir igir-se á séde b a l n e a r ; 
depósito em Lisboa^-rua de S, Julião» 1 4 2 , L \ 

CALLICIDA 
Exclusivo 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
p a r a revende i* 

Depositos—Lisboa-. Lean-
dro de Fre i tas , rua da Prata , 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjard im, 12; Coimbra , 
Rodr igues da Silva & C. a ; e em 
todas as c idades e pr inç ipaes 
villas do con t inen t e . . ' 

Áfr ica — Loanda , Joíjé Mar-
q u e s Diogo. 

Brasil—Rio de Jane i ro : Silva 
Gomes & C.a; Pe rnambuco ; Guer-
r a F e r n a n d e s & C. s , r u a do 
Duque de Caxias, 47 ; Bahia : 
Francisco de Assis e S o u z a ; 
Maranhão: J o r g e & Santos. 

Exija-se nos depósi tos um 
prospec to que ens ina o modo 
de usá-lo e p r e v i n e as falsifi-
cações . Ha um só depósi to e m 
cada t e r r a . 

Pedidos ao a u c t o r : António 
Franco, Covilhã. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . DELP0HT 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 f l A S A filial em L i s b o a — R u a do Pr ínc ipe e P r a ç a dos 
« R e s t a u r a d o r e s (Avenida) . 

Único r e p r e s e n t a n t e em C o i m b r a 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA-

COIMBRA 
-20 

A cura da Blennorrhagia 
E L E C T U Á R I O A N T I - B L E N O R R H Á G I C O 

DO PHARMACÈUTICO 

T _ G k A . O 

Um a t é dois boioes d ' e s t e marav i lhoso m e d i c a m e n t o , v e r d a -
dei ro espec i f ico , ba s t am na máx ima pa r t e dos casos , pa ra c u r a r 
t odas as p u r g a ç õ e s , a inda as mais an t igas e rebe ldes . 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósi to g e r a l em Arganil na pha rmac ia G a l v ã o — E m Coim-

b r a : d roga r i a Rodr igues da Silva & C.a 

K E ^ E Z D X C C 

0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 
intermitentes ebliosas 

P e i t o r a l d e C e r e j a d e A y e r . 0 r e m é d i o mais 
s egu ro q u e ha para cu ra r a Tosse Broncbi te , As thema 
e Tubércu los p u l m o n a r e s . 

Frasco , 1$000 ré i s meio f rasco , 6 0 0 ré i s . 

Todos os r e m é d i o s q u e ficam ind icados sam a l t amen-
t e c o n c e n t r a d o s de mane i r a que s a h e m ba ra to s , p o r q u e 
um vidro du ra mui to t e m p o . 

P í l u l a s C a t h a r t l c a s d e A y e r . — 0 melhor 
pu rga t i vo , s u a v e , i n t e i r a m e n t e v e g e t a l . P a m a c u r a e p<"»mpta das 

-en , . . Moléstias provenientes da im F r a s c o , 1.SOOO r é i s pureza do Sangue. 

T O I S T I O O O r R r E I t T T - A J L , 
M a r c a « C a s s e i s » 

Exquisita preparação pa ia aformosear o 
cabello—Extirpa todas as a f e c ç õ e s do c r á n e o , l im-
pa e p e r f u m a a c a b e ç a . 

A g u a F l o r i d a ( rnarca Cas se i s ) .—Per fume deli-
cioso p a r a o lenço , o toucador e o b a n h o . 

S a b o n e t e s d e g l y c e r i n a (marca Casseis).-— 
Muito g r a n d e s , qua l idade s u p e r i o r . 

Á venda em todas as d roga r i a s e lojas d e p e r f u -
m a r i a s . Preços b a r a t o s . 

V e r m í f u g o d e B . L . F a h n e s -
t o c k . — É o me lho r r emed io con t ra l ombr igas . 0 
prop r i e t á r i o e s t á p r o m p t o a devo lve r o dinhe i ro a 
q u a l q u e r pes soa a quem o r eméd io não faça o effeito 
q u a n d o o doen t e t enha l ombr iga s e segu i r exac ta -
i r e n t e as in s t rucções . 

impede que o calbello se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e latrinas, 
também é exeellente para tirar gordura ou nodos de roupa, limpar metaes,. e curar feridas. — 
Preço, 240 réis. 

Depósito — JameB G&ssels as d.4, rua do Mousinho da Silveira, n,° 85, 1.», — Porto. 

0 Vigor do Cabello 
D O D R . A Y E R , 

Tratamento de moléstias dal 
bocca e operações dt| 
cirurgia dentária 

Caldeira da S i lva 
Cirurgião dentista | 

Herculano Carvalho 

13 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 1U\ 

l i f l o n s u l t a s t odos os dias [ 
v das n o v e d a m a n h ã ás | 

3 h o r a s da t a r d e . 

Loja da China 
l ^ f l l i e g o u a e s t e estabeleci-1 

v men to uma var iadíss ima | 
collecção de l eques . 

Casas para arrendar 
Na quinta de Santa Cruz, I 

p raça d e D. Luiz, dois 
a n d a r e s em s e p a r a d o , um para | 
en t ra r j á e ou t ro para o S. Mi-
gue l . Tem quinta l e agua . 

Para t r ac t a r , com Alberto | 
Carlos de Moura, rua de Fer-
re i ra Borges , n .° 12. 

Alberto Carlos de Moura 
I 4 p a r t i c i p a q u e m u d o u o 

í seu e s t a b e l e c i m e n t o de 
fazendas b r a n c a s da casa onde 
e s t e v e na r u a d e Fer re i ra Bor-
ges , n . 0 9 4 a 6, pa ra a q u e lhe 
fica d e f r o n t e , n . o s 9 , 11, 13 a 
15. 

1 5 * m o r a d a de casas sita 
Ok na rua da Gaita, n . 0 5 33, 

3 5 e 3 7 . Compõe-se de loja, 2 
a n d a r e s e um pá teo com uma 
pequena casa em condições de 
se r h a b i t a d a . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunha, 
r u a dos Sapa te i ros (mercear ia) . 

Arrendamento 
J o ã o l l a t h e n s d o s 

S a n t o s a r r e n d a a g r a n d e loja 
do Carmo q u e serv iu de celeiro 
ao s r . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR 
. . . .Leonarda Forjaz, a r r e n d a a 
p a r t e sul da sua casa da rua 
da I lha. 

R e c e b e m - s e p r o p o s t a s , na 
qu in t a dos Pla tanos á Bemcan ta , 
onde se e n c o n t r a m as chaves , 
p a r a se r v i s t a . 

Sulfato de cobre 
i B A u a l i d a d e g a r a n t i d a 

X para t r a t a m e n t o de vi-
n h a s v e n d e - s e por preços limi-
tados nos e s t abe l ec imen tos de 
f e r r a g e n s de João Gomes Morei-
ra na r u a de Fer re i ra Borges, 
n . 0 8 50 e 52 (em f r en t e ao Arco 
d 'Almedina) e no de Moreira 4 
Simões na m e s m a rua n . 0 ' 171 
e 173 . 

"RESISTENCIA» 
PUBLICA-SB AOS DOMINGOS 

E QTFLHTAS-MHAS 

Redacção e Administração 
ABCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR — Joaquim Teixeira de Sá 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha; 
Anno 2 0 7 0 0 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 24400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

A N N U N C I O S 
Cada linha, 30 réis—Repeti-

ções, 20 réis.—Para os srs. as-
signmtes, desoonto de 50 p. c, 

L I V B O S 
Annunciam-se gratuitamente 

todos aquelles com cuja remessa 
êste jornal fôr honrado. 

Tjj». Imb j í ÂBidi—GQIMlBi 

—< 
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0 COMÍCIO DE HOJE 
Deve realizar-se, hoje, na ca-

pital, o terceiro comício de propa-
ganda revolucionária contra os des-
mandos e os desat inos d 'um regimen 
a que não bastam os rédditos da 
nação para o prolongamento d 'uma 
existência inglória. 

Esse comício não é somente um 
clamor de protesto; é um brado de 
revolta que ha de echoar em lodos 
os corações, acordando as a lmas 
para o fragôr da lucta, robustecen-
do, nos tímidos e receiosos, a cren-
ça no esperançoso sorrir do dia de 
ámanhã . 

O país não quer mais emprést i -
mos, pelo simples motivo de estar 
farto de esbanjamentos com promes-
sas de vida nova. 

O pôvo português sabe, e muito 
bem, o que sam e o que valem os 
homens do sr. José Luciano, her -
deiros dos Passos na opposição 
apóstolos do despotismo quando re-
poltreados nas cadeiras ministe 
riaes. 

Alli, promessas de l iberdade, de 
economia, de moral idade. 

Aqui, repressão, esbanjamentos , 
desperdícios, toda a casta de im 
moralidades, emfim. 

Hontem, refulgiam nos comícios 
da colligação as gravatas purpur i -
nas dos oradores progressistas. 

Hoje, faíscam em redor dos re-
volucionários de ha quatro mêses 
as bayonetas das guardas pretor ia-
nas. 

Terminaram, pois, por uma vez, 
as contemplações para com êsse 
bando de aventureiros a quem fal-
ta dignidade para o cumprimento 
das promessas feitas. 

Os comícios de agora sam muito 
outros, e tendem a íins muito di-
versos d 'aquelles em que intervie-
ram os tr ibunos ás ordens do sr. 
José Luciano. 

Sam o comêço da Revolução. 
Sam as pr imeiras investidas do leão 
que acorda para a lucta, a r remes-
sando-se impávido á conquista do 
seu domínio ul t rajado. 

Não representam elles somente 
u m movimento de protesto. Repre-
sentam, sim, o resurgir d 'um pôvo 
nas páginas da História. 

O comício de hoje é mais um 
raio de esperança a dourar o hori-
sonte d 'uma nação que vae emanci-
par-se d 'uma tutella de imbecis sem 
consciência e sem dignidade, 

Raio de luz intensíssima que ha 
de coar-se por entre as grades da 
pnxovia em que escabuja uma raça 

escravisada, como que convidan-
do-a a erguer-se para a última ba-
talha. 

E , por isso mesmo, talxez que o 
comício de hoje possa dar -nos a im-
pressão d 'uma madrugada de pri-
mavera apos uma noite d inverno. 

0 comício republicano de Lisboa 
Sam em número considerável as 

adhesões enviadas á commissão do 
Grupo Republicano de Estudos So-
ciaes, que convida para o grande co 
mício de hoje, na capital. 

A commissão municipal republi-
cana faz-se representar pelo sr. dr 
Affonso Costa. 

E de esperar que êsse comício 
assuma um caracter de verdadeira 
imponência. 

Não é sómente um clamôr de 
protesto, noutro logar o dizêmos; é 
um brado de revolta que ha de en-
contrar echo em todos os corações 
de verdadeiros patr iotas. 

Na actual situação, «quem não 
pôde calar-se é o país, que está sendo 
roubado na sua honra e no seu crédi-
to e porque chegou a uma situação tam 
angustiosa e tam miserável que, 
NÃO TIVER LHA GRAME ENERGIA, 
está irremediavelmente perdido. 

0 extrangeiro, a quem vamos per-
tencendo, que já vive em nossa casa e 
dá terminantes ordens, não s6 nos 
absorve mas também nos insulta e nos 
escarnece.» 

M E D I T A N D O . . . 
Um jornal governamental do Por-

to transcreveu o seguinte d'A Mar-
selheza: 

«Têmos fé, a despeito de tudo, que 
o governo não conseguirá a realização 
do seu plano. A não ser que as espin-
gardas se fizessem unicamente para 
fuzilar cidadãos indefezos.» 

E commentou : 

«Como ella canta de p a p o ! Ê preci-
so meditar nisto.» 

Concordámos em que o caso não 
seja para menos. 

Nos últimos arrancos de um regi-
men que infames servidores teem afun-
dado num mar de lama, t o d a a c a u -
tela é pouca. 

EMPRÉSTIMOS 

Ácêrca do emprést imo dos taba-
cos, diz-se que o governo projecta 
renunciar ao direito de rescisão do 
contracto passados os primeiros 
dezasseis annos, mediante um au -

uma proposta de lei para o a r ren-
damento das l inhas ferreas do Es-
tado, em concurso, sendo a base 
da licitação a renda annual das 
mesmas linh&s. 

A renda calculada é de réis 
8 8 8 : 0 9 7 1 0 4 9 , i ã o contando com 
os imptíítos ue transi to e do sêllo, 
que rendem 1 1 9 : 2 2 6 $ 1 4 7 réis. 

Todos os exforços do sr. Ressano 
Garcia sam no sentido de a r r an j a r 
dinheiro, muito dinheiro. 

E não recúa n^jn se cança com 
as contrariedades ao seu propósito. 

Porque será que todos os minis-
tros da fazenda teem um empenho 
especial em fazer e m p r é s t i m o s ? . , 

Carta de Lisboa 

INSUSPEITO 

Final isando o seu artigo edito-
rial a propósito da conversão da dí-
vida, diz o nosso collega de Lisboa 
— Tempo: 

«Descance o pôvo na rhetórica 
nos planos dos seus governantes , e em 
breve se desenganará do tombo que 
tudo isto l eva!» 

Sam prophecias do sr. Dias Fe r -
reira. Por isso mesmo, insuspeitas. 

n u s P R O J E C T O S » 
Notícias de Lisboa dizem que o 

sr. ministro da fazenda, apoquenta-
do com o insuccesso da combina-
ção Gualdamina, resolveu agora pe-
dir o concurso d ' uma importante 
casa bancária f rancêsa , para uma 
nova operação financeira. 

Isto é: a monarchia, condemnada 
pela opinião e desacredi tada pelos 
seus lacaios, agarra-se ,como os náu-
fragos, aos recursos mais miserá-
veis. 

Queima assim os últimos car tu-
chos antes de ent rar nos paroxis-
mos das últ imas agonias. 

Q u e a v i l t a m e n t o ! . . . 
Diz um jornal de Lisboa que o 

sr. Ressano Garcia, t i tular da pasta 
da fazenda, incumbiu o seu procu-
rador de querellar um jornal repu-
blicano que o tem aggredido pes-
soalmente. 

E a última das misér ias ! 
Os homens da realêza barr ica-

dam-se com as polícias correccio-
naes. 

Causam nôjo e repulsão tanta co-
vardia e tanta indignidade. 

Livros para a instrucção primária 
No próximo sábbado e na se-

gunda feira devem reunir respe-
ctivamente as secções da commissão 
encarregada do exame dos livros 

gmento de renda. E mais. E s t u d a ' d e s t i n a d o s ao ensino primário com-
o governo, alem d'esía concessão, I p ]ementar e elementar , devendo na 
outras que teem por fim elevara r e n - q u a r l a f e i r a s e g u i n t e reunir toda a 
r lA . . . . . . I X J A /. £ A A . A A A < a A A A 1 1 ° 

commissão para votar os pareceres. 
Em seguida o presidente da c o m ' 
missão apresentará ao governo a 
proposta por ella e laborada. 

da actual, que é de 4 . 5 0 0 : 
réis, a uma annuidade superior, 
levantando o governo, sobre êste 
augmento, um novo emprést imo. 

Sobre o dos caminhos de ferro 
do Estado, como se gorou o contra* 
cto Gualdamina, o ministro da fa-
zenda vae apresentar ao par lamento 

Saiu para â sua casa de Thebaida> 
Arganil) o sr. dr. Pinto e Guoba. 

2 5 de junho 

O caso sensacional da semana 
a questãQAdo caminho de ferro de 
Lourenco Marques, j á consagrada 
como I a n a m á de Mac-Murdo. 

N o d i a e m q u e a Folha do Povo 
fez as primeiras revelações, que só-
mente visavam o sr. Rarão da Cos-
ta Ricci, nosso ex-agente financial 
em Londres , hoje aposentado com 
uns 3 : 0 0 0 1 0 0 0 réis annuaes , toda 
a gente aguardou queapparecessem 
explicações claras, defendendo-o da 
vergonhosa situação em que o mes 
mo funccionário ficára. 

Nunca cons t á raque o sr. Ricci ti-
vesse as prendas que o Correio da 
Noite al tr ibuiu ao sr. Sovera l—ex-
ministro dos extrangeiros, amigo 
íntimo do rei, e actualmente nosso 
ministro em Londres . 

Não era o nosso ex-agente finan-
cial um dos tantos altos funccioná-
rios que ahi sam conhecidos por 
toda a gente, como cavalheiros há -
beis em diversas indústr ias . 

Mas não appareceu até a g o r a — 
e j á lá vam sele dias — uma pala-
vra em defêsa do ex-empregado de 
confiança de vários governos mo-
nárchicos. 

A imprensa regeneradora nada 
disse, em nome do gabinete Hintze, 
que recebeu os documentos com-
provativos do procedimento do sr. 
Ricci e não procedeu contra elle. 

Por conseguinte não pôde haver 
dúvidas. — O sr . Ricci, um dos al-
tos funccionários da monarchia, que 
não era considerado como sam quasi 
todos, commetteu as vergonhosas 
porcarias que lhe al t r ibue o gover-
no dos Eslados-Unidos, em docu-
mentos que se encontram no tr ibu-
nal de Reme , 

Se se aguardava como certa uma 
justificação do sr. Ricci, era cons i -
derada certíssima a defêsa do sr. 
António de Serpa. 

Houve até genle, sem affinidades 
com as quadr i lhas monárchicas, que 
se indignasse contra a Folha do 
Povo. 

Podia lá s e r ! . . . Aquelle hon-
rado velho, dos poucos que t inham 
passado sem mácula pelas regiões do 
poder, um dos raros homens de bem 
da monarchia, podia acaso ter re-
cebido de Mac-Murdo 1 :200 acções 
de presente, ter depois lucrado al-
guns milhares de francos com ellas, 
mercê da generosidade do mesmo 
Mac-Murdo, e, por último, ter rece-
bido ainda d'elle, como um folar da 
Páschoa, 5 0 0 libras I . . . 

O sr. Serpa , o homem que os re-
generadores com tanta altivez em-
penham como homem de bem, ha-
via de d e f e n d e s s e eloquentemente, 
havia de provar com a maior lógi-
ca que o governo dos Estados-Uni-
dos mentira, calumniara, e que a 
Folha do Povo, p u b l i c a n d o o s d o c u -
mentos, fôra illudida. 

Passa ram cinco dias sobre aquel -
l e e m q u e a Folha do Povo f e z a s 
suas accusações. 

O sr. Serpa não appareceu aín* 
da em público a fazer coisa que se 
parecesse com defêsa, contestação 
ou desmentido, 

Os jornaes regeneradores têem-
se limitado a dizer que s. ex.a é 
muito honrado, que o seu nome está 
acima de todas as calúmnias , e q u e 
é folia de patriotismo t ra tar agora 
uma questão d 'esta ordem. 

Quer dizer: o sr. Serpa não pôde 
defender-slf dos crimes que lhe im-
puta o governo dos Estados-Uni-
dos. 

Têmos, pois, um dos altos func-
cionários honrados e um dos polí-
ticos que tinha fama de homem ho-
nesto accusado dos mais sórdidos 
crimes, que teem de custar á nação 
muitos milhares de contos de réis. 

E caso êsse para merecer bem 
as attenções do pôvo português. 

Se os honrados, os homens de 
bem, os immaculados, que servem 
as instituições, sam d'êsle jaez ; se 
se prova que sam emfim chanteurs 
os que têem tido a fama de t ra tar 
os negóeios públicos sem su ja r as 
m ã o s — o que não teem feito aquel -
les que a opinião, os próprios cor-
religionários e amigos , apontam 
como creaturas pouco l i m p a s ? ! 

E que podridão vae por conse-
guinte no regimen cujos servidores 
mais honrados se servem da sua 
)osição política para favorecer as 
indignas negoc ia t a s? ! 

A resposta só pôde ser uma na 
alma de quantos não andam conta-
minados de tam vil l ama :—o dese-
o vehemente de pôr côbro a tan ta 
)atifaria e de chamar á ordem tan-
tos patifes. 

E ha que fazê-lo a nação, sob 
)ena de se esphacelar numa es t ru-
meira. 

x 

A accusação dos regeneradores 
de que não somos patriotas os que 
denunciámos as traficáncias de L o u -
renço Marques deve registrar-se 
como mais um symptoma de cynis-
mo que caracterisa os partidos mo-
nárchicos. 

E s implesmente assombroso que 
essa gente invoque o amor á Pát r ia 
para que fiquem no silêncio todas 
as affrontas que ella soffre. 

Portugal vae pagar uma indem-
nização de muitos milhares de con-
tos na questão do caminho de 
ferro de Lourenço Marques porque 
esse caminho de ferro serviu a re-
generadores e p rogress i s t a s—ês tes 
também têem muito que cantar — 
para as mais revoltantes torpêzas. 

Á nação vae ser exigido um sa-
crifício intolerável, porque os políti-
cos da monarchia puzeram os seus 
interesses acima da sua dignidade 
e dos interesses da nação. 

E crime dizer isto, é ant i -patr ió-
tico accusar aquelles que, por terem 
recebido milhares de l ibras, obrigam 
a nação a pagar milhares de con-
t o s ! . . . 

E os que receberam esses milha-
res de l ibras, dando conta do paga-
mento de milhares de contos, sam 
patriótas, homens de b e m . . . 

Que suprêmo impudor, que cúmu-
lo de desvergonha! 

rou, comojâ sabem, a ope-
ração doi caminhos de ferro, 
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Apesar de tudo, não houve quem 
os quizesse a r r enda r ou compra r . 

F ô s s e o descrédi to, fôssem os 
protestos da opinião, os ext rangei -
ros não quizeram o negócio e o 
ministro Res sano des is t iu d'elle, 
pa ra , com auctor ização do Solar, 
pôr as l inhas em praça , como um 
fidalgo a r ru inado pôde fazer publi-
camente leilão das jóias . 

J á se diz, porém, que essa p raça 
não encon t ra rá l ici tantes. 

F icaremos , pois, talvez, com ca-
minho de ferro. 

Mas sem que ficaremos, em com-
pensação ? 1 

x 

Vae g rande en thus iasmo pelo 
comício de domingo. 

De todos os pontos do país lêem 
chegado adhesões e felicitações ao 
Grupo Republ icano dos E s t u d o s 
Sociaes. 

F. B. 

Gomo é sabido, por motivo de 
terem sido annu l l adas as eleições 
nas d u a s c idades , deverá breve-
mente proceder-se a eleições sup-
p lementa res em ambas ellas. 

D'ahi o dispêndio auctor izado. 

R e v i s t a CathóUca 

3yEais q/ixerellas 

Consta que foi t ambém que re l l a -
do o art igo de José Caldas , na Voz 
Publica de domingo passado , in t i tu-
lado As querellas. 

«Evidentemente , que o governo 
é muito mais imbecil do que aquil lo 
q u e se suppõe.» 

U m m o r t o p r o c e s s a d o 

Dizem de Lisboa que foi mettido em 
processo o sollicitador Guilherme Au-
gusto Saraiva de Sousa Vasconcellos, 
fallecido ha mais d 'um anno, por ter 
t ransgredido a lei do sêllo não collan-
do um de cem réis no substabeleci-
mento d 'uma procuração . 

Como não consta officialmente a mor-
te do t ransgressor e o processo não 
pôde ser archivado por simples infor 
mações, deverá por êstes dias proce 
der-se ao exame do processo onde se 
acha a tal procuração. 

Ê mais uma anedocta judicial para 
o vasto reportório das já existentes. 
Entre es tas figura a d u m delegado do 
ministério público, que. num processo 
de homicídio voluntário que lhe foi com 
vista para requere r o que se lhe offe-
recesse , promoveu que se tomassem 
declarações á victima, deixando deve 
ras entalado o escr ivão respect ivo. 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a 

Foi de te rminado pelo governo, 
ácêrca dos exames de habil i tação 
pa ra o magis tér io pr imár io e dos 
de ins t rucção pr imár ia e lementar 
que se observe o seguin te no cor 
rente anno : 

í l . ° Que os exames dos altlmnos dos 
cursos districtaes de habilitação para 
o magistér io primário comecem no 
primeiro dia útil do próximo mês de 
julho: 

2.° Que os exames dos candidatos 
externos ã habilitação para o magisté-
rio primário comecem nas escholas 
districtaes no dia 15 do dito mês de 
j u l h o ; 

3.° Que nos exames de instrucção 
primária elementar se dê principio em 
cada lyceu no primeiro dia útil depois 
de te rminarem os exames de instruc-
ção secundár ia ; 

4.° Que na ordem da Instrucção nas 
pau tas dos exames de instrucção pri-
mária e lementar se dê preferência aos 
requeren tes que , para serem admitti-
dos ás provas do exame de habilitação 
para o magistério primário, carecem 
de préviamente comprovar a sua ap-
provação no exame de instrucção pri-
már ia e lementar .» 

AINDA A FARÇADA ELEITORAL 

Consta que o sr. ministro das 
obras públicas auctorizou o dis-
pêndio de sessenta e tantos contos 
na Astrada, de fíraga a ChaVB* 

Conflicto no Lyceu 
A opinião pública cont inúa se -

guindo com o mais vivo interesse a 
ques tão susci tada no lyceu d 'es la 
c idade pelo s r . rei tor do mesmo 
estabelecimento, e cont inúa do mes-
mo modo fazendo os mais acerbos 
commentár ios ao procedimento do 
sr. reitor. 

Não se subdividem as opiniões, 
e tem produzido no público a me-
lhor impressão a a t t i tude in t rans i -
gente e digníss ima do professorado 
do lyceu, que , na maior correcção, 
está disposto a repell ir , se rena mas 
enérg icamente , o a t ten tado commet-
tido contra o direito que ga ran te a 
independênc ia do professorado. 

Es teve em Lisboa o sr. reitor do 
yceu e já de lá voltou. Sem dúvida 

s. ex. a foi ouvido pelo sr. minis t ro 
do reino sobre os factos, insól i tos a 
que deu cansa pela a rb i t ra r iedade 
com que procedeu. E como o sr . 
dr . Gonçálvcz Guimarães com cer-
,eza contou como tudo foi passado , 
queremos crêr que o governo i rá 
>rovidenciar como lhe cumpre . 

Se ja , porém, qual fôr a solução 
que o governo der ao conflicto; 
seja qual fôr a resolução adop tada 
)elo sr. reitor, no lyceu de Coimbra 
manifes tou-se u m a scisão tal entre 
o corpo docente e o chefe d 'aquel le 
es tabelecimento , que a disciplina e 
a boa ordem, requer idas num esta-
belecimento d 'es ta na tureza , serám 
com ella gravemente pre judicadas . 

E ' por isso, necessário, para o 
)om a n d a m e n t o e regular idade d 'ês-
te impor tan te ramo do serviço pú-
bico, que o governo proceda sem 
demora e dê ao ext ranho e s ingular 
conflicto uma p rompta solução. 

No mesmo sent ido em que se 
tem manifes tado em Coimbra se 
revela a corrente da opinião fóra 
d 'es ta c idade . 

A imprensa tomou conta do fa-
cto, sem precedentes em nenhum 
estabelecimento d 'esta na tureza , e 
verbera , o mais á spe ra e jus tamente , 
o modo como o sr. reitor do lyceu 
de Co imbra saltou sobre a lei para 
offender um professor seu subordi -
nado, e com elle todos os outros 
professores . E esta un i formidade de 
opiniões é a condemnação mais 
formal e mais completa da prepo-
tência do sr . d r . Gonçálvez Guima-
rães, que d 'um modo tam ext ranho 
como condemnavel inutilizou por 
completo todos os serviços que po -
dia pres ta r á instrucção como reitor 
do lyceu de Coimbra . 

Sim, porque a si tuação do s r . 
dr . Gonçálvez Guimarães , como rei-
tor d ! aquel le es tabelecimento, não 
pôde deixar de ser abso lu tamente 
insustentável . 

Deixe-os sua Reverendíssima por 
agora, que bem lhes basta a esto-
pada do fogo eterno 1 . . . 

L I C T I Ó S A 

Falleceu na qua r t a feira a sr . a 

D. Maria José Gaspar de Lemos , 
mãe do nosso presado amigo e cor-
religionário sr . Manuel Gaspar de 
Lemos, da Figue i ra da Foz. 

A' família da il lustre finada, e 
par t icu larmente ao nosso amigo sr. 
Gaspar de Lemos , enviamos a ex-
pressão mais s incera e sen t ida do 
nosso pesar 

N u m a divagação sem impor t ân -
cia, a propósi to de q u a l q u e r cousa, 
fez-se aqui uma ligeira referência 
ao desprêso pelo aceio, que o fana -
tismo religioso em outros tempos 
exaltava ás cu lmináncias d 'uma vir-
tude piedosa. 

O desprendimento do mundo e 
a prevenção contra as tentações 
mundanaes levou naturalmente ao 
propósito humildede esquecer e mal-
tratar o Corpo, para só curar da 
vida eterna. 

Toda a gente s abe como o Fios 
Sanctorum, as l endas dos santos e 
ainda as b iographias mais recentes 
de a lguns servos de Deus es tám 
cheias com as descripções das mais 
ex t ravagan tes peni tências , s ingula-
res mortificações e picarescos es-
crúpulos : comidos de immundíc ie , 
cobertos de vermes, vo lun ta r i amen-
te, n u m a g r m d e áncia de crença e 
de fé, para resgate das cu lpas e re-
dempção da a lma . 

Qualquer seminarista, manusean 
do a ferramenta dooffício, tem obri-
gação de saber que isto é verdade. 

T o d a v i a a Revista Cathòlica, d e 
V i s e u , s e n t i n d o o profundo asco, e n -
fureceu-se ; e, sob o título brutali-
dade, f u l m i n a a s calumnias da jaco-
binagem desbragada I 

B r u t a l i d a d e ! . . . 
N o vocabulár io das suas convi-

vências e da sua i l lustração, êste 
doutor da igreja não achou qualif i-
cação mais própr ia , para expr imir o 
reparo , a discrepância , a censura , 
d o q u e — Brutalidade t. .. 

É a acr imónia violenta dos ódios 
de sachris t ia , azedada ao fétido do 
morrão das lâmpadas , a rabiar i m -
petuosa, sem prudência e sem ma 
n e i r a s ! . . • 

Os senhores apóstolos de vida 
regalada ju lgam-se os exclusivos 
polícias da arca san ta , e só ambi -
cionam o ensejo para o a la rde de 
fúr ias tam inúteis, como injust i f icá-
veis. 

N ã o vale a pena e s p u m a r de 
raiva por tam pouco! 

— «O que tem que vêr a humi -
d a d e cathòlica com a p o r c a r i a ? 
— p e r g u n t a elle. 

Somen te isto: a porcaria foi uma 
d a s fó rmas adop tadas , por que a 
humi ldade se man i f e s tou ! 

H a votos célebres de pe r sonagens 
históricos, que promet tem não m u -
dar de camisa, enquan to factos dis-
tan tes se não r ea l i za r em! 

Os exemplos elucidativos sam 
a b u n d a n t e s . 

O sr . clérigo não conhecerá ta l -
vez um dos mais recentes documen-
tos da peni tência , levada aos exag-
geros da loucura e do c r i m e ? Ás 
car tas de soror Maria Joanna , do 
convento do Louriçal , victima com-
movente da tyrannia feroz do mais 
es túpido f a n a t i s m o ! 

Pois lá entra a p o r c a r i a ! ! . . . 
E se o ins igne contradic tor o não 

leva a mal, mais um caso apenas : 
San to Ignácio de Loyola , ao des-

t e r r a s s e do mundo , u m dos seus 
primeiros actos foi de ixar crescer a 
barba , os cabêllos e as unhas . E 
foi com o rosto conspurcado com 
excrementos de porco que a b a n d o -
nou a a b b a d i a de Mont -Ser ra t , pa ra 
mendigar e votar-se e spon tánea -
mente a toda a sorte de privações e 
pen i tênc ias ! 

As anedóctas sam in te rmináve i s ! 
E o resto sam l é r i a s ! . . . 
A aversão contra os jacobinos , 

os neo-pedreiros-livres, não nos pa -
rece sent imento de bom cathtflico, 
salvo melhor opinião! 

C T J B - ^ 

3 . a cadeira — (Physica, 1." pa r t e ) . 
Vo l . : Tito Augusto de Moraes e Luís 
da Veiga Ottolini. O b r i g . : José Tava-
res Leb re e Manuel Joaquim Pi res . 

Nesta cadeira houve 2 reprovações 
4." cadeira—(Botânica). Vol.: Jayme 

Pinto . O b r i g . : Alber to Augusto das 
Neves Rocha e António Franc isco 
Coelho. 

— O general W e y l e r concedeu o 
indulto, sem restr icção alguma, a 9 3 
dos indivíduos que havia depor tado 
para Hespanha , e a 1 3 outros que 
íavia mandado para a ilha de Pinos. 
Indultou t ambém 2 3 depor tados , que 
serám immedia tamente postos em li-
aerdade, mas que não poderám voltar 
a Cuba . 

-O comité da sociedade Kinghts et 
Labour resolveu pedir á câmara dos 
represen tan tes e ao senado que decla-
rem a bell igeráocia era favor dos re-
beldes cubanos . 

— Diz o Heraldo, de New-York, 
que o governo insurgente , a pedido 
de Máximo Gomez, resolveu expedi r 
um decre to o rdenando que se jam fuzi-
ados quantos hespanhoes appa rece rem 

d 'ôra ávante em armas no ter r i tór io da 
grande Anti lha. 

— Annuncía u m te legramma da 
Havana que, em represál ia do proce-
d imento do general Wey le r , o genera l 
cubano Monteagudo mandou enforcar 
3 6 prisioneiros hespanhoes . 

• • • 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Começou hontem, na Faculdade de 
Philosophia, a defêsa de theses do 
licenceado António Affonso Maria Vel-
lado Alves Pere i ra da Fonseca, que 
devem te rmina r ámanhã . 

Faculdade de Mathemática 

o." anno—Diogo Domingos P e r e s . 
Te rmina ram os actos nês te anno. 

Faculdade de Theologia 

1 ° anno — José Marques Pe re i r a 
Pinto e Manuel Pe re i ra da Silva. 

2 . ° anno — Bernardo de Cast ro 
Neves. 

3 .° anno—Balthazar João Fur tado 
e João Gomes de Carvalho. 

4 .° anno—José Maria Guer ra Lage . 
5 . ° anno — José Alves Corrêa da 

Silva. 

F ize ram acto nos dias 2 3 e 2 6 
e ficaram approvados os seguintes 
a lumnos : 

Faculdade de Direito 

1.° anno — Francisco Pinto Tabor-
da Castello Branco, Gabriel Victor 
Bugalho Pinto, Je rónymo Rodr igues 
de Sousa , João E d u a r d o Pessoa Lopes . 

Nêste anno houve 4 reprovações . 
2 . ° anno — Elisiário da Motta Vei-

ga Casal, Francisco Alves Corrêa de 
Arau jo . 

Nêste anno houve 5 reprovações e 
faltou '1 a lumno a acto. 

3 .° anno—Augusto Simões Conten-
te, Be rna rdo Fe r r e i r a Gomes de Pi 
nho . 

Nêste anno houve 1 reprovação. 
4 .° anno—Augusto Cesar Fe r r e i r a 

Gil. 
Nêste anno houve 1 reprovação . 
5 . ° anno—Eduardo de Moura B o r 

ges, Elysio F e r r e i r a de Lima e Sousa , 
E rnes to Augus to Garcia Marques e 
Francisco José de Moraes. 

Faculdade de Medicina 

1.° anno—Joaquim H e r m a n o Men-
des de Carvalho e Joaquim Marques 
Dá Mesquita Montenegro Paúl . 

2 . ° anno—João S e r r ã o de Moura e 
Fre i tas e Joaquim d 'Assumpção Fe r r az 
Jún ior . 

Houve exames de prática no 2 . 
anno d 'es ta Facu ldade . 

3 . ° anno—Francisco Fer re i ra d'Al-
meida Crespo e Francisco Henr iques 
David. 

4 . ° anno—Joaquim Antônio Lopes 
de Cas t ro e José Aurel iano de Paiva 
Pinhei ro . 

CURSO DE PHARMÁCIA 

1.° anno — Carlos Leopoldino de 
Abreu de Lima e Sousa, Manuel 
Avelino Antunes e Franc isco de Al 
meida e Si lva. 

Livros d'instrucçâo secundária 
No dia 1 0 de ju lho deve reun i r em 

| Lisboa,"na Direcção Geral d ' Ins t rucção 
Pública, a commissão encar regada de 
examinar os livros submet t idos a con-
curso para o ensino dos lyceus. O 
pres idente d 'es ta commissão, o s r . d r . 
Santos Viegas, deve apresen ta r - se em 
Lisboa no dia 5 do mesrao mês . 

Faouldade de Philosophia 

1.* cadeira—(Chlmica inorg.) Vol.: 
José d'Oliveira Xavier , Desidério José 
d'01iveira Pina e António da Silva Paes . 

Nesta cadeira houve 1 reprovação. 
2." cadrira—Obrg.; Abílio Augusto 

Fe r re i r a de Magalhães, Abílio Mathias 
Fe r r e i r a , Abílio Tavares Justiça e 
Adelino Augusto F e r n a n d e s . O r d . : 
João Sallema de Sousa Abreu Gouvêa 
e Far ia Carvalho Pe re i r a . 

Nesta cadeira houve 1 reprovação» 

Notícias jliversas 
É a seguinte a lista dos ju rys appro-

vados pelo governo para consti tuírem 
as mêsas dos exames no lyceu de 
Coimbra na próxima épocha: 

Português e litteratura: d r . F r a n c i s c o 
Martins, lente da Univers idade; António 
Ttiomé, professor do lyceu; Francisco 
José Fernandes Costa. 

Lingua laiina (t.a parte): d r . A n t ó -
nio Heuriques da Silva, lente; Hermauo 
José Ferreira de Carvalho, professor ; 
Fortunato de Almeida Pereira de An-
drade . 

Lingua latina f2 . 4 parte): d r . An-
tónio Henriques da Silva, Hermano 
José Ferreira de Carvalho e António 
Thomé. 

Mathemática: dr. Basilio Augusto 
Soares da Costa Freire, l en te ; Fran-
cisco Adolpho Manso Preto, professor ; 
José Adelino Serrasqueiro, idem. 

Physica: dr. Manuel da Costa Alemão, 
lente; dr . Francisco da Costa Pessoa, 
professor; José Luis de Andrade Mendes 
Pinheiro. 

Geographia e história: d r . Manue l 
Dias da Silva, l en te ; Manuel Joaquim 
Teixeira, professor ; Fortunato de Al-
meida Pereira de Andrade. 

Philosophia: dr . Manuel Dias da 
Silva, Clemente Pereira Gomes de Car-
valho, professor ; Manuel Joaquim Tei-
xeira. 

Lingua francêsa: dr. João José de 
Antas Souto Rodrigues, len te ; dr . Fran-
cisco António Dinis, p rofessor ; Fran-
cisco José Fernandes Costa. 

Inglês: dr. João José de Antas Souto 
Rudrigues. d r . Francisco António Dinis 
e Albino Dias Ladeira de Castro, pro-
fessor do lyceu de Aveiro. 

Allemão: dr. Francisco José de 
Sousa Gomes, l e n t e ; dr. Henrique 
Teixeira Bastos, idem; José Joaquim 
Pereira dos Sanios Motta, professor do 
lyceu de Braga. 

Desenho: d r . Júlio Augusto Henri-
ques, lente ; João Rodrigues Vieira, 
professor de desenho da Universidade; 
José Luís de Andrade Mendes Pinheiro. 

Esta lista está sujeita a alterações, 
sobretudo nas mêsas em que ha pro-
fessores que ham de ir para Lisboa 
fazer par te da commissão de exame 
aos livros de instrucção secundár ia . 
Essas mêsas sam as de Português e 
Lit teratura, Geographia e História, Phi-
losophia, Francês, Inglês e Allemão. 

É na próxima quinta feira, 1.° dô 
julho, que os exames ham de começar» 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de junho de 1897 

Nas povoações do Dianteiro e Cara-
pinheira da Se r ra a p p a r e c e r a m ha dias 
dois cães ra ivosos , q u e m o r d e r a m 
duas creanças e a lguns c ã e s . 
[ Seria c o n v e n i e n t e q u e as aue to r ida -
des não pozessem de pa r t e e s t e s as-
sumptos, a d o p t a n d o r igorosas provi-
dências. 

Todas as noi tes se v ê e m , por e s sas 
ruas, dezenas de cães vad ios , refoci-
lando-se nos mon tu ros do lixo e pondo 
em risco as canel las dos t r anseun t e s . 

Sam por vezes em tal q u a n t i d a d e 
que até p a r e c e have r c e n t e n a s a mais 
nas estat ís t icas m e n s a e s da mor t a l i dade 
de cães vad ios . 

Consorciou-se, na m a d r u g a d a de 
quarta fe i ra na eg re j a de S. Thiago, a 
sr.a D. Candida Mendes Simões de 
Castro, com o s r . José Norber to das 
Neves, a lumno do 2.° anno jur íd ico . 

Regressou já das Caldas da Amieira 
com sua ex m a e spôsa , o s r . d r . Antó-
nio José Paes da Silva. 

Decorreram pouco au imados os fes-
tejos ao S. João, nes ta c idade , ta lvez 
pelo g r ande n ú m e r o de pessoas q u e 
fôram gozar á Figuei ra da Fóz a vés-
pera e o dia do P recu r so r . 

Principiou na sex t a feira ú l t ima a 
novena da Rainha Santa , no seu templo 
em Santa Clara, d e v e n d o a fes ta reali-
zar-se nos dias 3 e 4 de ju lho próx imo. 

Bateu-se em duello, nos a r r e d o r e s 
de Madrid, com o sportman he spanho l 
D. Juan Valdelomar o p o r t u g u ê s Luis 
Mesquitella. 

A a rma de c o m b a t e foi o s a b r e . A 
origem do duel lo , de q u e saiu leve-
mente fe r ido num braço o nosso com-
patriota, foi uma ques t ão de a m o r e s . 

No pa r l amen to f r ancês a c a b a de se r 
votada uma lei0 s e g u n d o a qual s e r ám 
condemnados a pena capital todos os 
jornalistas q u e em tempo d e g u e r r a 
publiquem not ic ias ácê rca da marcha 
dos exérci tos ou façam indicações que 
possam p r e j u d i c a r a defêsa nacional . 

0 conse lho do lyceu da Guarda reu-
niu para ju lga r o proces so académico 
instaurado con t r a o e s t u d a n t e , filho do 
sr, capi tão Ramires , d ' i n f an t e r i a 2 3 , 
que, j u n t a m e n t e com seu pae a g g r e d i u , 
como not ic iámos, o professor s r . d r . 
Osório da Fonseca . 

O a rgu ido foi c o n d e m n a d o na pena 
de expu l são por dois annos , não po-
deudo , d u r a n t e ê s t e praso , f r e q u e n t a r 
nem fazer e x a m e s em qua lque r dos 
lyceus do reino, sen tença de que re-
co r r eu para o g o v e r n o . 

Abre boje , na Associação Cathólica, 
do Porto, a expos ição d ' a r t e p romovida 
pelos a lumnos da eschóla de bel las -
ar tes , da mesma c idade . 

Folhetim da RESISTENCIA 

ALÉXIS BOUVtER 

0 casamento (Tom forçado 
TERCEIRA PARTE 

O passado 

I I I 

Como a filha de Fontaine 
desposou Bérard 

E' que elle não q u e r s a b e r de 
domingos e dias san tos . Quando não 
trabalha, fica em c a s a . . . E' ex t raor -
dinário, como elle é t imido . Não se 
a t r eve a olhar pa ra mim q u a n d o m e 
falia; baixa os o l h o s . . . Apezar d ' i s s o . . 
apezar d ' i s s o . . . 

E ao dizer e s t a s pa l av ras Aimée 
via-se ao espe lho , sor r ia , fazia care-
t a s . . . E con t inuava con ten t e ; -

— Quando imagina que eu j á o não 
vejo, o lha-me com u n s o l h o s . . . uns 
olhosI Ah! Desconfio bem do q u e el les 
querem dizer . E' esquis i to , s e elle 
pensa nisso, se r assim tam t i m i d o . . . 
E depois, não é mais q u e um c a i x e i r o . . 
e eu t raba lho p a r a g a n h a r a v i d a . . 
Bem poder íamos c a s a r . . . 

Airaéa m modis ta . 8aU»c d isse 

avençado; t ras ladações de o s s a d a s den-
tro do cemi té r io munic ipa l ; e l iminação 
de cães do respec t ivo rol de lança-
mento . 

Enviou vá r ios r e q u e r i m e n t o s a in-
formar á s r e p a r t i ç õ e s d ' o b r a s e das 
á g u a s . 

Com um f rasco do CALLICIDA Franco , 
tirei os m e l h o r e s r e su l t ados na ex-
t racção dos cal los. 

F o z — J o ã o Ferreira dos Santos. 

Câmara Municipal de Coimbra 
Resumo das deliberações tomadas na * 

sessão ordinária de 10 de junho de 
1 8 9 7 . 

P res idênc ia do d r . Luiz Pere i ra da 
Costa. 

Vereadores p r e s e n t e s : — Bacharel 
osé Augus to Gaspar de Mattos. José 

António Lucas, José António dos San-
tos, António José de Moura Bastos, José 
Marques Pinto e Albano Gomes Paes, 
effect ivos . 

P r e s e n t e o admin i s t r ador ( subs t i tu-
to), Alfredo A. Cunhal . 

Foi lida e a p p r o v a d a a acta da ses-
são ord inár ia do dia 3 . 

Auctorizou o fo rnec imen to d 'um f r a s -
co de t inta pa ra a repar t i ção d ' á g u a s ; 
canal izações d ' á g u a para p réd ios par-
t iculares ; a v e n d a de t rês choupos cor-
tados na e s t r a d a de Souzellas , pela 
quan t i a offerecida em praça , 10320 r s . ; 
a compra de vacc ina , 12 tubos ; o pa-
g a m e n t o , de 190900 ré i s , da di f ferença 
e n c o n t r a d a e n t r e o preço da venda de 
uma j u n t a de bois do serviço da lim-
pêsa e o da compra d 'ou t ra j u n t a ; a 
applicação da pe&a do Regu lamen to a 
q u a t r o bombe i ros mun ic ipaes q u e fal-
taram ao se rv iço em dia d e t e r m i n a d o . 

Mandou reg i s t a r a nota a p r e s e n t a -
da das canal izações d ' á g u a execu tadas 
de 3 a 10 do co r r en t e . 

Reso lveu pedi r ao Rev . m o Pre lado 
toda a c o a d j u v a ç ã o para a proc issão 
de Corpus•Christi no dia 17 d ' ê s t e mês . 

At te s tou á c ê r c a d e 8 p e t i ç õ e s p a r a 
s u b s í d i o s d e l a c t a ç ã o a m e n o r e s . 

A u c t o ' ' i zou a admissão de ciuco in-
divíduos no asylo de Cegos e ale i jados 
em Cellas, sendo t rês cegos e dois 
a l e i j a d o s . 

A u c t o r i z o u a lgumas avenças para 
c o n s u m m o d ' á g u a . 

Despachando r e q u e r i m e n t o s , aucto-
rizou t a m b é m annul lação d ' impos tos 
d i rec tos lançados a officiaes re forma-
dos; col locação de le t t re i ros em esta-
be l ec imen tos pa r t i cu l a r e s ; a vedação 
d 'um quintal em Villa Pouca do Ameal, 
d e t e r m i n a n d o - s e o a l inhamen to , sem 
o c c u p a ç ã o d e te r reno p ú b l i c o ; a re-
c o n s t r u c ç ã o pelos a l i ce rces pr imi t ivos 
d 'um muro em Banhos Seccos; a collo-
cação de um contador pa ra c o n s u m m o 
d ' á g u a por p a r t e d 'um propr i e t á r io 

Revistas e Jornaes 
O J o r n a l float R o m a n c e » — Reee-

bêmos o n.° 9 d'este exeellente e módico 
hebdomadário, o único nêste genero em Por-
tugal. A Einprása, afim de corresponder ao 
favor público, annuncia neste número um ma-
gnifico B r i n d e para que pedimos a atten-
ção dos nossos leitores. Eis o summário: 

Texto—Os combates da vida: Joanninha, a 
Costureira, por Ch. Mènouvei. — As grandes 
tragédias: O romance d'um soldado, por 
Alaycar.— Os cavalleiros da Rosa Vermelha, 
por A. Tocqueville. — Palestra scientífica : O 
effeito do tabaco.—Seeção recreativa.—Expe-
diente. — V A L I O S O B R I N D E 
do Jornal dos Romances. 

Gravuras—Joanninha, a Costureira.—Car-
lota, que continuava a segurar o artilheiro 
pela a r r ea t a . . . 

Educação Nacional —Reeebêmos o 
n.° 38 deste' jornal, cujo summário é o se-
guinte: 

O decreto orgânico de 1894, J. Simões Dias. 
•A lei da instrucçSo secundária, Figueiredo e 

Costa. — Nações pequenas e grandes povos, 
Arthur de Seabra. — Monopólio dos compên-
dios. Exames em outubro.—O ensino livre.— 
Protestando.—Renda de casas. — Frequência 
eseholar.—As gratificações dos exames.—Vul-
garização scientífiea, Carvalho Saavedra. — 
Notas.—Kneipp. — Secção official: licenças, 
transferências, provimentos temporários, apo-
sentações, exonerações.—Expediente. 

Ciazêta das Aldêas.— Reeebêmos o 
n.° 77 d'êste utilíssimo semanário de propa-
ganda agrícola e vulgarização de conhecimen-
tos úteis. 

Um aviso da «Gazeta das Aldêas» 
No dia 4 de julho próximo começará o 4.° 

semestre (volume novo) da Gazéta das Aldêas, 
semanário de propaganda agrícola e vulgariza-
ção de conhecimentos úteis. 

Afim de proporcionar a toda a gente o 
meio de verificar se esta publicação ê ou não 
útil, a empvêza remettê-ia-ha durante um mês 
(quatro números) a todas as pessoas que a 
requisitem, a título de ensaio, sem que isso as 
obrigue a qualquer pagamento, se ao fim d'a-
quelie praso participarem que não lhes convém 
a assignatura. 

Toda a correspondência deve ser endereçada 
a Julio Gama, Director da Gazéta das Aldêas, 
rua do Costa Cabral, 1216 — Porto. 

E d i t a l 
P o r p h y r i o A n t ó n i o t i a 

S i l v a , p r o - p r o v e d o r 
d a I r m a n d a d e d a M i -
s e r i c ó r d i a d ' e s t a c i -
d a d e . 

Faço s abe r , em confo rmidade com o 
ar t igo 22.°, § 1.° do Compromisso da 
m e s m a I r m a n d a d e , q u e a eleição da 
Mêsa para o b iénnio de 1897-1899 , ha 
de rea l i sa r - se no dia 2 de ju lho p r ó 

x imo fu tu ro , na an t iga sala das s e s sões 
do Collégio dos o r p h ã o s de S. Caetano, 
começando ás 8 horas da m a n h ã . 

A e le ição ha de ef fec tuar - se em 
confo rmidade com o disposto nos arti-
gos 14 ° e 22.° a 25.° dn m e s m o Com-
promisso . E pa ra cons ta r m a n d e i pas-
sa r ês te , q u e vae ser affixado no logar 
do es fy io e publ icado em dois j o r n a e s 
da c idade . 

Secre ta r i a da Santa Casa da Miseri-
córdia, 26 de j u n h o de 1897 . 

E eu , António José da Costa, se r -
vindo d e sec re tá r io da Mêsa, o subs-
c rev i . 

O pro-provedor, 

Porphyrio António da Silva. 

Sociedade Philantrópico 
-Académica, de Coimbra 

B1CYCLETAS PARA VENDA 
Na Casa Penbor i s ta da rua do Vis 

conde da Luz, 6 0 . 
Ha p a r a v e n d e r duas b icyc le tas em 

bom uso, s e n d o u m a p n e u m á t i c a e ou-
t ra bo r rachas ôcas . 

«a inda se e n c o n t r a m r a p a r i g a s p u r a s , 
mas já as não ha cas t a s .» 

Obr igada a viver n u m a officina, 
Aimée devia t e r ouvido tudo , e não 
sabia n a d a . . . mas , s e m p r e a ouvir 
c o n v e r s a s l iv res , o fogo q u e lhe quei-
mava o coração fazia-a ás vezes con-
torce r - se e deba te r - se num mal q u e 
ella não c o m p r e h e n d i a . . . Uma t a rde 
de j u n h o . . . um domingo, e n c o s t a d a 
á j ane l l a e m o l d u r a d a em clemat i tes e 
cobèas sonhava com o olhar, fixo nas 
jane l las de Jacques que ella via com 
a cabeça e n t r e as mãos , encos tada à 
m ê s a , a l ê r . . . Ao vê-lo, uma sensa -
ção q u e lhe era desconhec ida a t r aves -
sou todo o seu s e r ; parec ia - lhe que 
se l inha r eun ido ao seu s a n g u e um 
e lemento novo q u e lhe dava f rémi tos 
e x t r a n h o s . As mãos c i spavam-se e 
torciam os c a b e l l o s . . . os pei tos levan-
t a v a m - s e o p p r i m i d o s ; o ar cheio do 
a roma dos c lemat i t e s sub ia - lhe á ca-
beça e e m b r i a g a v a - a ; os olhos de 
Aimée só de ixavam o qua r to de J a c q u e s 
para a d m i r a r o sol de p u r p u r a . . . Já 
não v ia , s o n h a v a , confundindo no seu 
p e n s a m e n t o — p e n s a m e n t o de c reança 
de dezese te a n n o s — o homem e o sol 
v e r m e l h o , de ixando-se i r , s em p r o c u -
rar a c a u s a , cap t iva das s ensações 
novas q u e a e n v a d i a m Encont rava um 
encan to e x t r a n h o a es ta f e b r e sem 
n o m e ; de r e p e n t e pa receu- lhe que u m a 
voz f r e sca p e r t u r b a v a ê s t e s i l ê n c i o . . . 
Esta voz q u e ella conhecia , c an t ava o 
a m ô r . 

Qual é a mulher mopa que não abre 

os ouv idos , q u a n d o um c a n t o assim 
sáe da bocca d 'aquel le q u e ella a m a ? 
Escu tou ; J a c q u e s a c a b a v a de fechar 
o l ivro e , não s a b e n d o que e ra visto, 
andava d 'um por ou t ro l ado no quar to , 
c a n t a n d o : 

Vieus, sua Jeanne; lã brise est f r a i c h e . . . 

Pelas jane l las da escada J e a n n e viu 
passa r u m a cos tu re i r i t a pelo braço 
d ' u m rapaz q u e , diziam em casa , a 
d e s p o z a r i a . . . Eram e n c a n t a d o r e s , com 
os b raços en te r laçados , os cabel los 
con fund iam-se e não se d e s p r e n d e n d o 
senão q u a n d o se a b r a ç a v a m . Com as 
mãos c i spadas , e os olhos fixos, Aimée 
voltou a cabeça , viu voando e be i jan-
do-se cora os bicos côr de rosa a u a s 
avez i tas , á beira do te lhado e n t r e as 
c l ema t i t e s . 

Com a cabeça pe rd ida , aspbyxiada 
por o ruído e o a r o m a d ' a m o r q u e lhe 
t rava o ar , d i sse cheia de r a i v a : 

— Não me a m a r á elle I . . . 
E o seu corpo e s t r e m e c e u . . . de-

pois os gemidos ro l a ram na sua gar-
g a n t a . . . e as l á g r i m a s c o r r e r a m dos 
o l h o s . . . e r a magni f i ca ass im, v e r m e 
lha e f re sca , naque l l e q u a d r o de v e r 
d u r a . 
d u r a . 

Levan tou-se , e , q u e r e n d o domar a 
sua f r aqueza , d i r ig iu os olhos cheios 
de luz pa ra a jane l l a . J acques es tá 
encos t ado a ella? 

(Continúa). 

Prémio Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto 

O d o u t o r « T ú l i o A u g u s -
t o H e n r i q u e s , p r e s i -
d e n t e d a J J i r e c ç á o d a 
S o c i e d a d e I P h i l a n t r ó -
p i c o - A c a d é m i c a , e t c . 

Faço s a b e r o s e g u i n t e : 
Tendo a ex . m a s r . a D. Maria Júlia de 

Sousa Pinto ins t i tu ído um prémio pe-
cuniá r io do valôr de 4 0 $ 0 0 0 ré i s , 
pa ra s e r confer ido por es ta Sociedade , 
a n n u a l m e n t e , d u r a u t e a vida da insti-
tu idora , com a des ignação de Prémio 
Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, a dire-
cção d 'es ta Soc i edade r e so lveu , em 
sessão de 25 do co r r en t e e em ha rmo-
nia com as condições da inst i tuição do 
re fe r ido p rémio , ab r i r concu r so docu-
menta l e n t r e os e s t u d a n t e s das Facul-
dades de Mathemática e de Philosophia, 
afim de se r em confe r idos os p r é m i o s 
re la t ivos aos annos lect ivos d e 1895 
a 1896 e de 1896 a 1897 , d e v e n d o 
o b s e r v a r - s e o s e g u i n t e : 

1.° Só pode rám se r c o n t e m p l a d o s 
os a lumnos que p r o v a r e m ser faltos 
de meios; e q u e t ive rem dado p r o v a s 
de verdadeira applicação ao estudo, 
nas cade i r a s que f r e q u e n t a r e m das 
Faculdades de Mathemát ica ou de Phi-
losophia. 

2.° Os p rémios s e r á m confer idos 
em concurso documen ta l , p re fe r indo 
os a lumuos de .Mathemát ica ; a ês te s , 
segu i r - se -hão os das cade i ras de Pby 
sica (3 . a e 5 . a de Phi losophia) ; e , ua 
falta d ' ê s t e s , os mais dis t ínctos em 
q u a l q u e r das c a d e i r a s de Philosophia 

3.° Não havendo , e n t r e os a lumnos 
subs id iados pela Sociedade , n e n h u n s 
q u e es t e j am em condições indicadas , 
pode rám os p rémios s e r confer idos a 
alguns out ros que t enham as ex ig idas 
falta de meios e applicação ao estudo, 
segu indo-se s e m p r e na p re f e r ênc i a a 
ordem es tabe lec ida no n.° 2 . 

4.° Caso a d i recção da Sociedade 
Philantrópico-Académica não j u l g u e ne-
nhum dos concor ren te s digno de lhe 
ser confer ido o p r é m i o , s e r á a sua 
impor tânc ia ( 4 0 0 0 0 0 cada um) depo-
s i tada na Caixa Económica Portuguêsa 
e s e rv i r á para p r e m i a r nos annos 
lect ivos s e g u i n t e s os q u e forem ju lga-
dos no caso d ' i sso . 

5.° Os r e q u e r i m e n t o s , d e v i d a m e n t e 
d o c u m e n t a d o s , d e v e m se r r e m e t t i d o s 
ao P res iden te da Direcção da Soc iedade 
Phi lantrópico-Académica de Goímbra, 
a té ao dia 26 de agos to p róx imo 
fú tu ro . 

E para cons t a r se m a n d o u l a v r a r o 
p r e s e n t e q u e eu , Luís dos Santos Viégas, 
s e rv indo de sec re t á r io , s u b s c r e v i . 

Coimbra , 26 de j u n h o de 1 8 9 7 . 

0 presidente da Direcção, 

Júlio A, (/enriques. 

Sociedade Philantrópico-Académica, de Coimbra 

E d i t a l 
O d o u t o r J ú l i o A u g u s -

t o H e n r i q u e s , p r e s i -
d e n t e d a D i r e c ç ã o d a 
S o c i e d a d e I P l i i l a n t r ó -
p i c o - A c a d é m i c a , d e 
C o i m b r a , e t c . 

Faço s a b e r q u e a Direcção d ' e s t a 
Soc i edade em sessão de 25 do cor-
rente de l iberou abr i r c o n c u r s o p a r a 
os subs íd ios a c o n c e d e r no próx imo 
fu tu ro anno lect ivo d e 1 8 9 7 - 1 8 9 8 , 
devendo o b s e r v a r o s e g u i n t e : 

a) Os sócios a c tua lmen te subs i -
d iádos devem p r o v a r q u e con t inuam 
nas m e s m a s condições d e falta de 
meios e de applicação ao estudo e m 
q u e foram admi t t idos pela p r ime i r a 
vês ; s e n d o nessas c i r cums tánc i a s , p r e -
fer idos p a r a a m a n u t e n ç ã o do subs id io . 

b) Os e s t u d a n t e s q u e n u n c a foram 
subs id iádos devem p r o v a r : 

t . ° Que sam sócios da Soc iedade . 
2.° Que sam faltos de meios p a r a 

cont inuar a sua car re i ra l i t t e rá r ia ; o 
q u e fa ram por a t t e s t ados dos pa rochos , 
das c â m a r a s munic ipaes ou dos admi-
n i s t r rdo res do conce lho r e spec t ivos . 

3 0 Que têem sido bem compor t ados . 
| Em harmonia com os Esta tutos , a 

Direcção r e s e r v a - s e o direi to de colher 
q u a e s q u e r informações pa r t i cu la res q u e 
a habi l i tem a bem ju lga r acerca dos 
requ is i tos 2 .° e 3.° (Es ta tu tos , a r t . 23 . ° 
n.0 5 2 .° e 3.°). 

4.° Que t em tido v e r d a d e i r a appli-
cação ao e s tudo , o q u e d e m o n s t r a r a m 
por ce r t idões de app rovação nos annos 
an te r io res , de classif icação de dis t in-
ctos ou classif icação de dis t ínc tos ou 
dip lomas d e p rémios q u e h a j a m ob t ido . 

0 p ra so d ' é s t e concurso t e r m i n a no 
dia 6 de o u t u b r o próximo fu tu ro , a t é 
essa da t a d e v e m os r e q u e r i m e n t o s , 
d e v i d a m e n t e d o c u m e n t a d o s , s e r en-
t r e g u e s ao p r e s i d e n t e da Direcção. 

E p a r a cons t a r se lavrou o p r e s e n t e 
q u e eu Luis dos Santos Viegas, ser -
vindo de sec re tá r io , s u b s c r e v i . 

Coimbra, 26 de j u n h o de 1897 . 

O presidente da Direcção, 

(a) Dr. Júlio A. Henriques. 

0 comício republicano 
Lisboa, 2 6 , ás 10 h. e 10 m. da 

n . — R e s i s t e n c i a — C o i m b r a — P r e s i -
de ao comício o sr . dr . Manuel de 
Arr iaga. Os secretár ios devem ser 
escolhidos esta noite. 

Es t a m a d r u g a d a chegaram os 
srs. d r . Dua r t e Lei te , Basilio Tel les 
e Guerra Junque i ro . 

É enorme o in teresse em ouvir o 
poeta da Pátria. 

x 
Q u e s t ã o M a c » M u r d o 

A Folha do Povo accusa hoje o 
ministro Ressano de ter recebido 
de Mac-Murdo, com Oliveira Mar -
tins e outros, lotes d e acções de 
1 0 : 0 0 0 f rancos . 

Es ta revelação es tá produzindo 
u m a impressão ext raordinár ia , 

x 
A r o l ê t a n o « S o l a r » 

Fez- se hoje o sorteio no Solar. 
Fica ram excluídos Abel da Silva, 

Ar thu r Montenegro, Cincinnato da 
Costa , Elvino de Brito, major Ma-
chado, F ranc i sco Ravasco, João A r -
royo, Al f redo d '01iveira, José d 'A-
zevedo, cónego Castello Branco 
(p res iden te da jun ta ) , Mathias N u -
nes e Mariano Prezado. 

A sessão foi uma banda lhe i ra sem 
egua l . 

B. 

F. Fernandes Gosta 
ANTÓNIO THOMÊ 

ADVOGADOS 
SM do Visconde da LM, 50 



RESISTENCIA — Domingo, 13 de junho de 1897 

PROBIDADE 
Companhia geral de seguros 

Sociedade anonyma 
de responsabilidade limitada 

CAPITAL 2 .000 :0000000 
Rua Nova d'El-Rei, n.° 99, 1." 

L i s b o a 

Effectua seguros contra in-
cêndios . 

Correspondente em Coimbra, 
Cassiano A. Martins Ribeiro.— 
Rua Ferreira Borges, 165, 1.°. 

Vende-se 
2 |Yma bomba de g rande pres-

U são, com os tubos de 
cobre, própria para tirar água, e 
vendem-se também dois pares 
de rodas para carro alemtejano 
ou de bois. 

Trata-se com Francisco No-
gueira Secco, Terreiro da Erva, 
Coimbra. 

CALDAS DA FELGUEIRÀ 
Estabelecimento Thermai 

Dos mais perfeitos do país 
Excellentes águas mineraes 

para doenças de pelle, 
rheumat ismo, es tômago, 

ga rgan ta , etc. 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 18 de maio 
1 1 

Grande Hotel Club 
Com estação de correio e telé 

g rapho , médico e pharmácia 
e casa de barbear . 

Magníficas accommodações 
desde 1)5(200 réis , 

comprehendendo serviço, club, 
etc. Bónus para os médicos 

CANNAS DE SENHORIM 

( B E I R A A L T A ) 

Abertura do estabelecimento thermai em 1 de maio 
e fecha em 30 de novembro 

Abertura do Grande Hotel Club em 18 de maio 
1 1 L 

ESTABELECIMENTO 
DE 

FERRAGENS, TINTAS E ARMAS DE FOGO 
DE 

João Gomes Moreira 
30, Rua Ferreira Borges, 52 (Em frente ao Arco (TAImedina) 

C O I M B R A 
f f l l H v r i r a n l i M 1 G r a n d e d e P ó s i t 0 d a Companhia Cabo Mon-
V/dl njUiaUlibdi dego.—Aviso aos propr ie tá r ios e mest res 

d ' ob ra s . 
IftoptriíMdiírtp P nntiVa A&éacia d a c a s a R a m o s & S i l v a d e 
ulCWlil>lU.aU0 0 upiHja Lisboa, cons t ruc to res de pára-ra ios , 

campa inhas e léc t r icas , oculos e lune tas e todos os mais 
appare lhos concernen tes . 

Tintíie mira nintnrae" A l v a l a d e s , ó l e o s , a g u a - r a z , c r é s , g e s s o 
lllliaa paia pimuiao. ve rn izes , e muitas ou t ras t in tas e 

art igos para p in to res , 
r i m p n t n c l D S l ê s e G a b o M 0 n d e £ 0 ' a s me lhores qual idades 
ulillBlilyS. q u e s e empregam em construcções hydraul icas . 
nivftVQÁc1 B ^ e j a s , oleados, papel pa ra for ra r casas , moi-
ylltJlSUS. n i ! 0 S e t o r r adores para café, máchinas pa ra moer 

carne , ba lanças de todos os systemas. — Redes de a rame , 
zinco e chubo em folha, fe r ro z incado, a rame de todas 
as qua l idades . 

Ferragens para construcções: 
Lisboa e Porto. 

P rP t fAt fP lK ' f e r r 0 e a r a m e P r imei ra qua l idade com grandes 
riCgagCilo. descontos .—Aviso aos propr ie tá r ios e mest res de 

CALLICIDA 

O E s t a b e l e c i m e n t o T h e r m a i comprehende 64 banheiras de i . a a 5.a c lasse; duas salas para duches , uma para se-
nhoras e outra para homens, e a mais completa sala de inhalação, pulverização e aspiração, com gabinêtes anuexos e indepen-
dentes para toilette. É sem diivida o melhor do reino, e mais barato. — V i a g e m — Faz-se toda em caminho de ferro até 
Cannas (BEIRA. ALTA) e d'ahi 5 kilómetros em bons carros . A estação de Cannas na linha férrea da Beira Alta es tá dire-
c tamente ligada com todas as linhas férreas hespauholas que entram em Portugal por Badajoz, Cáceres, Villar Formoso, Barca 
d'Alva e T u y . — Para esclarecimentos: — Em Lisboa: rua do Alecrim, n 0 125, referente ao estabelecimento balnear , e rua 
de S. Julião, 80, 1.°, referente ao Grande Hotel .—Correspondência para as Caldas da Felgueira, ao ge ren te da com-
panhia do Grande H o t e l . — A s águas engarrafadas vendem-se nas pharmácias e drogar ias e no depósito geral , PHARMÁ-
CIA ANDRADE, rua do Alecrim, 1 2 5 . — A exploração do Hotel floa êste anno a cargo da Companhia do Grande 
Hotel Club. 

A' LA VILLE DE PARIS 
Grande Fábrica de Corôas e Flôres 

F . D E L P 0 R T 
247, Rua de Sá da Bandeira, 251—Porto 

9 ri ASA filial em Lisboa—Rua do Príncipe e Praça dos 
v Restauradores (Avenida). 

Único representante em Coimbra 

JOÃO RODRIGUES BRAGA, Successor 
1 7 - A D R O DE OIMA—20 

COIMBRA 

Exclusivo 

obra s . 
flltilflTÍfl' Mutilaria nacional e ex t range i ra dos melhores au-
UUliialia • d o r e s . Especial idade em cutilaria Rodgers . 
FffflTI PITAI" Crystófle, metal b ranco , cabo d ' ébano e marfim, 
raqtlBlIUS. completo sort ido em faquei ros e outros ar t igos 

de Guimarães. 

Louças inglêsas, de ferro: 
mesa , lavatór io e cozinha, 

irmac /li fntírt' Carabinas de repe t ição de Í2 e 15 t i ros , re-
Alilida u c l u b u « volvers , e sp inga rdas 

s y s t ê m a s . 
para caça ,os melhores 

ÁGUA DAS LOMBADAS 
I L H A D E S . M I G U E L — A Ç O R E S 

Á g u a g a z o s a n a t u r a l a m a i s p u r a 
p a r a m ê s a . N ã o c o n t é m m i c r o - o r g a n i s -
m o s . 

Coimbra — Pharmácia e Drogaria Rodr igues da Silva 
& C 4 

CALDAS D l AMIEIRA 
A b e r t u r a d o e s t a b e l e c i m e n t o t h e r m a i 

n o d i a I S d e m a i o 

As AGIAS CHLORETADAS DA AMIEIRA usam-se com 
grande resu l tado no t r a t amen to da escrophulose, r h e u m a -
tismo, molést ias de pelle a inda as mais rebeldes, syphilis , 
padec imentos de es tomago, fígado e baço, inflamações de 
q u a e s q u e r orgàos, ú tero , ovário, intest inos, leucor íheas , 
anemia e chlorose. 

A adminis t ração do hotel es ta rá a cargo do sr . José 
Maria Rodr igues , de Coimbra , havendo nelle, en t re out ros 
mui tos d iver t imentos communs a todos os hospedes , u m a 
boa sala de recreio com piano, salão de bi lhar , bonitos 
passeios , lagos com botes, etc. etc. 

Preços, incluindo todo o serviço de quar to e mesa, de 
i$000 a 1$200 réis diár ios. 

P a r a quaesque r esclarecimentos dir igir-se á séde ba lnea r ) 
deptJeito em Lisboa—rua de S, Julião, 142, 1.°» 

Extracção dos callos sem 
dôr em 5 dias 

D e s c o n t o c o n v i d a t i v o 
para r e v e n d e r 

Deposito»—Lisboa: Lean-
dro de Freitas, rua da Prata, 
2 3 1 ; Porto, José Maria Lopes, 
rua do Bomjardim, 12; Coimbra, 
Rodrigues da Silva & C. a ; e ern 
todas as cidades e principaes 
villas do continente. 

África — Loanda, José Mar-
ques Diogo. 

Brasil—Rio de Janeiro: Silva 
Gomes á C a ; Pernambuco; Guer-
ra Fernandes & C.a, rua do 
Duque de Caxias, 47; Bahia: 
Francisco de Assis e Souza; 
Maranhão: Jorge & Santos. 

Exija-se nos depósitos um 
prospecto que ensina o modo 
de usá-lo e previne as falsifi-
cações. Ha um só depósito em 
cada terra. 

Pedidos ao auc to r : António 
Franco, Covilhã. 

A cura da Blennorrhagia 
ELECTUÁRIO ANTI-BLENORRHÁGICO 

DO PHARMACÈUTICQ 

T _ G A L V Ã O 
Dm até dois boiões d 'es te maravilhoso medicamento, verda-

deiro especifico, bastam na máxima parte dos casos, para curar 
todas as purgações , ainda as mais antigas e rebeldes. 

P r e ç o d o b o i ã o , 1 $ 0 0 0 r é i s 
Depósito geral em Arganil na pharmacia Galvão-

bra: drogar ia Rodrigues da Silva & C.a 
-Em Coim-

K E ^ E Z D I O S I D E A T E E 
0 Remedio de AYER contra sezões—Febres 

intermitentes e bliosas 
P e i t o r a l de Cereja de A y e r . 0 remédio mais 

seguro que ha para curar a Tosse Bronchite, Asthema 
e Tubérculos pulmonares . 

Frasco, 1$000 réis meio frasco, 600 réis . 

Todos os remédios que ficam indicados sam altamen-
te concent rados de maneira que sahem bara tos , porque 
um vidro dura muito tempo. 

P i l n l a s Catbart lcas d e A y e r . — 0 melhor 
purgat ivo, suave , in te i ramente vegeta l . 

F r a s c o , l ^ O O O r é i s 

Para a cura efficaa c prompla das 

Moléstias provenientes da im 
pureza do Sangue. 

Tonxnroo O R I E N T A I . 
Marca «Casseis»» 

Esquisita preparação para aformosear o 
cabello—Extirpa todas as affecções do cráneo, lim-
pa e per fuma a cabeça. 

Agua F l o r i d a (marca Casseis) .—Perfume del i ' 
cioso para o lenço, o toucador e o banho. 

S a b o n e t e s de g lycer ina (marca Casseis).— 
Muito g randes , qualidade super ior . 

Á venda em todas as drogarias e lojas de perfu-
mar ias . Preços bara tos . 

Y e r m í f u g o d e B . L . P a l m e s » 
t o c k . — É o melhor remedio contra lombrigas. 0 
proprietár io está prompto a devolver o dinheiro a 
qualquer pessoa a quem o remédio não faça o effeito 
quando o doente tenha lombrigas e seguir exacta-
ii ente as instrucçôes. 

impede <jue o cabellú se torne branco e restaura ao cabello grisalho 
a sua vitalidade e formosura. 

Perfeito desinfectante e purificante de Jeyes para desinfectar casas e latrinas, 
também é eice l lente para t i rar gordura ou nodos de roupa, l impar metaes , e curar feridas. — 
Preço, 240 réis. 

Depósito — James Casseis « 0 . * , rua do Mousinho da Silveira, n,° 85, 1.°. — Porto. 

0 Vigor do Cabello 
DO DR. AYER, 

Tratamento de moléstias t 
bocca e operações dc| 
cirurgia dentária 

Caldeira da Silva 
Cirurgião denlisk 

Herculano Carvalho 

R. de Ferreira Borges (Calçada), 1Ú 

11 f l o n s u l t a s todos os diasl 
w das nove da manhã 

3 horas da t a rde . 

Loja da China 
12 ffhegou a es te estabeleci-l 

V mento uma variadíssima! 
collecção de leques. 

Casas para arrendar 
13 M a quinta de Santa Cruz, 

™ praça de D. Luiz, doisl 
andares em separado, um para) 
entrar já e outro para o S. 
guel. Tem quintal e agua. 

Para tractar , com Albertol 
Carlos de Moura, rua de Fer-| 
reira Borges, n.° 12. 

Alberto Carlos de Moura I 
14 p a r t i c i p a que mudou 

í seu estabelecimento dei 
fazendas b rancas da casa ondel 
es teve na rua de Ferreira Bor-| 
ges, n.o s 4 a 6, para a que 
fica defronte , n.08 9, 1 1, 13 a| 
15. 

VerLd.e-se I 
I S A m o r a d a de casas silal 

A na rua da Galla, n.o s 33,\ 
35 e 37. Compõe-se de loja,! 
andares e um páteo com uraal 
pequena casa em condições de" 
ser habi tada . 

Para t r a t a r — J o s é da Cunhal 
rua dos Sapateiros (mercearia),j 

Arrendamento 
J o ã o M a t h e u s dosl 

S a n t o s arrenda a g rande loji| 
do Carmo que serviu de celeiri 
ao sr . Arioza. 

CASA PARA ARRENDAR I 
Leonarda Forjaz, ar renda a| 

par te sul da sua casa da rui| 
da Ilha. 

Recebem-se propostas , nil 
quinta dos Platanos á Bemcantaj 
onde se encontram as chaves,! 
para ser vis ta . 

Sulfato de cobre 
iSAua l idade garantida 

X para t ra tamento de vi-1 
nhãs vende-se por preços limi-
tados nos estabelecimentos de 
fer ragens de João Gomes Morei-| 
ra na rua de Ferreira Borges, 
n.o s 50 e 52 (em frente ao Are 
d'Almedina) e no de Moreira i l 
Simões na mesma rua n.0> 171 f 
e 173. 

"RESISTENCIA,, 
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E Q U I N T A S - F E I K A 8 
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ARCO D'ALMEDINA, 6 

EDITOR — Joaquim Teixeira de SáI 

tas 

OondlçÕeB de assignatura | 
(PÀÔA ADIANTADA) 

Com estampilha: 
Anno 2$700| 
Semes t re l # 3 5 0 l 
Tr imes t re 680| 

Sem estampilha: 
Anno 244001 
Semes t re l i$200| 
Tr imes t re •, 

A N N U N C I O S 

Cada linha, 30 réis—Repetil 
pões, 2 0 réis.—Para os írs. as-1 
signmtes, desoonto de 50 p.«.[ 

LIVROS 
Annunciam-se gratuitamente I 

todos aquelles com cuja remessa | 
êste jornal fôr honrado. 

"""gJ 1 11 " " H 
Tjp, 7 Frmçí ifflídi— COIIl 


